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Excesso de suplementos gera 
riscos à saúde e exige cuidados

efeitos adversos

Consumo inadequado de produtos como whey, creatina e vitaminas pode sobrecarregar o organismo. Página 6

n “Passei a ver nas 
estradas dos altos e baixios 
a reprodução dos caminhos 
santos, transladados do 
catecismo ilustrado”. 

Gonzaga Rodrigues
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n “A proposta de dividir os 
ativos em partes saudáveis e 
problemáticas não é inédita 
no Brasil. Já foi utilizada nas 
décadas passadas”.

João Bosco Ferraz de Oliveira
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Projeto mobiliza 
municípios por mais 
educação ambiental 
nas escolas

Iniciativa Amigo da Nature-
za, do MPPB, inclui ações como o 
plantio de mudas de árvores com 
a participação de estudantes.

Página 20

Treze-PB estreia, 
hoje, contra o Santa 
Cruz-PE, pela Série 
D do Brasileiro

Partida começa às 16h, no 
Estádio Amigão. Alvinegro tem 
a missão de garantir calendário 
para a temporada de 2026.
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Naná Garcez iniciou a carreira como repórter e, hoje, é diretora- 
-presidente da EPC, reforçando o compromisso com a informação.
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Ações no presente com foco no futuro

Foto: Carlos Rodrigo

Estudante paraibano participa de exposição na França
Jefferson Rodrigues foi convidado pelo artista visual Sergio Cezar, responsável pela maquete de aber-

tura da novela global Duas Caras, a integrar uma equipe que confeccionará miniaturas de barracos das 
favelas para um evento na cidade de Montpellier, na França.
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Páscoa reúne cristãos em celebração à vida e à renovação da fé
Período integra o calendário religioso e simboliza um tempo de esperança e de reflexão da trajetória individual, que deve ser baseada na caridade e na humanidade.
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Jovens sentem-se 
mais pressionados 
pelos desafios da 
vida adulta

Exposição excessiva e co-
brança por produtividade e ex-
celência geram inquietações que 
têm afetado a juventude atual.

Página 7

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o



Hoje é uma data magna do calendário cristão. O Domingo de Páscoa celebra 
a Ressurreição de Jesus Cristo, que ocorreu, de acordo com o Novo Testamento, 
no terceiro dia após a crucificação no Calvário. O Filho de Deus, que teria vindo 
à Terra na forma de homem para melhor compreender a Humanidade e, assim, 
apontar caminhos para a redenção da espécie, retorna ao Céu, após clamar: “Pai, 
perdoa-lhes, eles não sabem o que fazem”.

A festividade cristã, entre tantos outros significados, é importante, também, 
por lembrar que a ressurreição pode acontecer com qualquer homem ou mulher, 
em qualquer tempo ou espaço, independentemente de credo religioso ou doutri-
na filosófica. Não o renascimento da carne, mas a renovação do intelecto e do es-
pírito, no sentido do aprimoramento ético e político, para um reposicionamento 
ante as circunstâncias sociais.

O indivíduo, não importa o gênero, ao tomar consciência dos equívocos rela-
cionados às suas atitudes, que envolvem, também, a forma de convivência com 
seus iguais, dentro ou fora de casa, decide perfilar-se com novos preceitos ou rea-
linhar-se com novas doutrinas capazes de transformá-lo em um ser proativo, na 
luta contra as injustiças que fazem da sociedade humana uma espécie de repre-
sentação do Inferno na Terra.

O preço da autoanálise e da consequente mudança de comportamento, na 
maioria das vezes, é muito alto. O esforço de uma pessoa para compreender a si 
própria e, com isso, imprimir novos rumos à sua vida, na maioria das vezes é in-
compreendido, seja no seio familiar, seja no meio social. Ficam pelo caminho, por 
exemplo, não só destroços de ideologia e caráter antigos, como também de even-
tuais e desnecessários patrimônios materiais.   

Contradizendo o acúmulo de riquezas e o culto da personalidade — “peca-
dos”, aliás, ainda associados a instituições religiosas —, Jesus era um pobre pre-
gador, porém de palavra suntuosa, enquanto ensinamento. Sidarta Gautama, o 
Buda, também representou a transformação, tão necessária à elevação espiritual, 
abandonando os muros do palácio do pai, para encontrar-se frente a frente com 
a vida lá fora, repleta de pesadelos reais. 

Esta é, portanto, uma das lições mestras da Ressurreição de Jesus Cristo: que 
cada ser humano se renove, espiritual e intelectualmente, para servir àqueles pró-
ximos que carecem tanto não apenas de amor, mas dos lastros materiais também 
imprescindíveis para o conforto da mente e o descanso do corpo. Mas não um 
servir alienado, o que aumentaria a legião de pobres, mas um servir comprome-
tido com a extinção das fontes da miséria.

Ressurreição
Editorial
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Uma opção do domingo

Trevas
A casa sucumbia entre as sombras do ar-

voredo frondoso. Verde escuro e úmido en-
volvia coisas e viventes, num silêncio de igre-
ja abandonada. Só não era proibido respirar.

Engenho parado, casa de farinha parada, 
os caminhos despovoados, céu e terra numa 
desolação que começava pelas folhas de cana. 
Tudo proibido. 

Na sala de ocre desbotado as imagens vol-
tadas para a parede eram cobertas de roxo. O 
Senhor começava a sofrer, a caminho do Gól-
gota. Nada de iguarias nem regalo.

—  O que é regalo, mãe?
— Regalo é doce, banho, barriga cheia...
Foi a primeira vez que ouvi falar na pala-

vra côdea. A “Imitação de Cristo”, livro santo 
que regia as abstinências da família, permi-
tia, no café da manhã, apenas uma côdea de 
pão. Dormi na véspera sonhando com a côdea 
que iam servir logo cedo. Na hora foi que vim 
saber, contrafeito, que côdea era casca, pão ti-
rado o miolo, sem recheio nem manteiga. Re-
neguei da novidade, mas me advertiram que 
era um pequeno sacrifício comparado com as 
torturas a que iam submeter o Senhor, mais 
à tarde.

— Não fica bem, filho, a gente saciar todas 
as vontades da carne quando o Homem que se 
deu por nós há de passar as maiores agruras.

Compenetrei-me. Passei a ver nas estra-
das dos altos e baixios, a reprodução fiel dos 
caminhos santos, transladados do catecismo 
ilustrado. O Gólgota justaposto ao sítio Santo 
Antônio. Eu conviva e testemunha do gran-
de sofrimento.

Na primeira queda havia um homem de 
chibata na mão direitinho, seu Ambrósio. 
“Mas logo seu Ambrósio, um homem tão 
dado?”

— Seu Ambrósio tava no meio, mãe? 
— No meio de que, menino?
—Dos que deram em Cristo?
Os pés de mangas pejados, o estômago 

roncando, mas nada de regalo enquanto du-
rasse o sofrimento do Senhor. Entre o café 

da manhã e o almoço, apenas água. Menino 
não podia comer doce, rapadura, frutas, nem 
brincar com alarido. Tudo calado e penitente 
enquanto durasse o santo sofrimento. Almo-
ço de feijão, bacalhau assado e silêncio. Todos 
comendo devagar, bocados temperantes, para 
não cair no pecado da gula.

— Coma pouco, filho. É desumano assistir 
ao sofrimento do Senhor de barriga pela boca.

O Senhor ia morrer às quatro da tarde. A 
terra havia de se envolver em trevas e um re-
lâmpago fulminante cortaria os céus no ins-
tante do último suspiro.

— Aqui também vai ficar assim, mãe?
— O coração é que deve ficar, filho.
E ficou até hoje. 

(Trecho transcrito do livro “Com os Olhos 
no Chão”, de Gonzaga Rodrigues).

gonzagarodrigues33@gmail.com | Colaborador
Gonzaga Rodrigues

“Passei a ver 
nas estradas 
dos altos e 
baixios a 
reprodução fiel 
dos caminhos 
santos, 
transladados 
do catecismo 
ilustrado

Gonzaga RodriguesTiradentes, o mártir da Independên-
cia, a quem prestamos homenagens 
anualmente na data de 21 de abril, pas-
sou um século no anonimato. Na verda-
de, quando morreu, foi considerado pela 
Coroa Portuguesa como um rebelde, um 
traidor. Sua execução deveria ser vista 
como uma justiça exemplar, para quem 
tentasse praticar ações tidas como revo-
lucionárias. Foi condenado por crime de 
lesa-majestade.

Durante o período em que ocorreu 
o processo político, que culminou com 
a Proclamação da República, em 15 de 
novembro de 1889, decidiu-se fazer com 
que a história passasse a tratá-lo como 
herói nacional. Os republicanos precisa-
vam de alguém que simbolizasse a cora-
gem e a disposição de se rebelar contra 
a opressão da monarquia portuguesa, 
buscando atender aos anseios do posi-
tivismo militar da época. Isaac Marra 
aponta que “a consolidação de sua iden-
tidade como mártir cívico-religioso se 
deu em 1870”. Já o historiador José Mu-
rilo de Carvalho, em seu livro “O Ima-
ginário da República no Brasil”, escreve 
que “Tiradentes não deveria ser visto 
como herói republicano radical, mas sim 
como herói cívico-religioso, como már-
tir, integrador, portador da imagem do 
povo inteiro”.

A Inconfidência Mineira e o alferes 
Joaquim José da Silva Xavier, conheci-
do como Tiradentes, só foram citados 
como exemplos de liberdade e contesta-
ção à ordem monárquica reinante a par-
tir da segunda metade do século XIX. 
O ideário dos conjurados mineiros afir-
mava-se em consonância com os ideais 
republicanos, o que justificou adotá-lo 
como um ícone nacional para a Repú-
blica brasileira.

Após o Golpe de 1964, quando se 
instalou o período da Ditadura Militar, 
que durou 21 anos, o presidente Caste-
lo Branco conferiu-lhe a honraria de ser 
considerado Patrono Cívico do Brasil, 
decretando a data de sua morte como fe-
riado nacional. Em 21 de abril de 1992, 
duzentos anos após sua morte, o nome 
de Tiradentes foi inscrito no Livro dos 
Heróis da Pátria, sendo reverenciado 

como o maior dentre todos os mártires 
do nosso processo de independência.

A figura histórica de Tiradentes, que 
nos acostumamos a ver nas ilustrações 
estampadas nos livros de história e nas 
estátuas a ele dedicadas, pode não cor-
responder à imagem verdadeira da épo-
ca em que foi elaborada. Inexistia retrato 
seu pintado. Portanto, não se conheciam 
quaisquer características do seu rosto. 
Segundo historiadores, na condição de 
alferes, era incompatível que alguém que 
servia ao exército usasse cabelos longos e 
barba. Nas prisões, onde passou algum 
tempo, os encarcerados tinham as cabe-
ças raspadas e a barba feita.

Os pintores desse tempo tiveram que 
criar um personagem. E, aproveitando 
o espírito de religiosidade do povo bra-
sileiro, optaram por representá-lo à se-
melhança de Jesus Cristo. Para construir 
um herói respeitado, era importante que, 
visualmente, ele fosse apresentado com 
barba e bigode. O pintor Décio Villares 
foi “o primeiro a promover a equivalên-
cia da imagem social de Tiradentes com 
a de Jesus Cristo, com barbas, olhos cla-
ros e cabelos longos”, conforme relata o 
historiador Isaac Marra. Ao final do sé-
culo XIX, outro artista, Ângelo Agosti-
ni, recebeu a missão de desenhá-lo, ins-
pirando-se na pintura Cristo carregando 
a cruz, de Antoon van Dyck.

Tiradentes – o herói sem rosto

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com
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“O ideário dos 
conjurados 
mineiros 
afirmava-se em 
consonância 
com os ideais 
republicanos
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A saída do sistema prisional 
representa, para muitos egres-
sos, um mergulho em um mun-
do desconhecido. Por isso, além 
do atendimento direto, o Escri-
tório Social garante suporte jurí-
dico, psicossocial, educacional e 
profissional a egressos e seus fa-
miliares, por meio de uma atua-
ção intersetorial que articula 
com serviços como Cras, Creas, 
Sine, Caps, escolas e centros de 
cidadania. 

Com mais de 1.800 atendi-
mentos realizados desde 2020, 
o Escritório Social da Paraíba 
tem se destacado como uma 
das principais portas de entra-
da para pessoas egressas do sis-
tema prisional em busca de re-
construção social. “O Escritório 
é um espaço de escuta e acolhi-
mento. Muitas vezes, os egres-
sos chegam perdidos, principal-
mente os que passaram anos em 
privação de liberdade. As ruas 
mudaram, o tempo passou, e 
eles se sentem em outra reali-
dade”, relata Anna Paula Batis-
ta, gerente-executiva do Escri-
tório Social.

A porta de entrada é am-
pla: o atendimento pode ocor-

rer por demanda espontânea, 
encaminhamento das unidades 
prisionais ou de outros serviços 
da rede de assistência. “A gen-
te costuma dizer que colocou 
o pé fora do presídio, pode vir 
direto para o Escritório Social, 
que a equipe vai acolher e orien-
tar”, reforça a gestora. Além dos 
egressos, os familiares também 
são acompanhados de acordo 
com suas necessidades, que po-
dem incluir desde orientação 
para acesso a serviços até apoio 
para outras pessoas da casa, 
como crianças e idosos. 

O primeiro passo é a escuta 
técnica e o mapeamento de de-
mandas, que vão além do desejo 
por trabalho. “Geralmente, che-
gam em busca de emprego, mas, 
ao longo do atendimento, per-
cebemos outras necessidades 
— desde questões emocionais 
até a ausência de documenta-
ção básica”, explica Anna Pau-
la. Por isso, o Escritório elabo-
ra um Plano Singular Integral, 
no qual são identificadas voca-
ções, preferências profissionais, 
condições sociais e direitos a se-
rem acessados. “O maior desa-
fio ainda é o emprego, mas tra-

balhamos com o entendimento 
de que cada trajetória é única. 
O que nos move é transformar 
vidas com dignidade e oportu-
nidades”, conclui Anna Paula.

Um legado de esperança
Criado pela Lei Estadual no 

11.570/2019, o Escritório Social 
é mais que um equipamento — 
é um espaço de reconstrução. É 
o local onde histórias marcadas 
pela exclusão ganham novos ca-
pítulos, escritos com dignida-
de, apoio e possibilidades reais 
de futuro. Em cada escuta qua-
lificada, em cada curso oferta-
do, em cada documento regu-
larizado, uma mensagem clara 
ecoa: ninguém deve ser redu-
zido ao seu erro. E todos mere-
cem a chance de recomeçar. “O 
Escritório Social é uma casa que 
constrói sonhos, pontifica os es-
paços distantes e concretiza a ci-
dadania”, resume Anna Paula. 

Entre os que encontraram 
um novo caminho, está Jeffer-
son Soares (nome fictício), ex
-apenado que enfrentou a dura 
realidade da rejeição ao tentar 
voltar ao mercado de trabalho. 
“Na hora que falava a questão 
de ser do sistema, os emprega-
dores já não aceitavam, já per-
diam completamente o inte-
resse. Então, o Escritório Social 

surgiu como essa oportunida-
de da gente conseguir algo, né?”, 
relata. Hoje, Jefferson partici-
pa de um curso de qualificação 
profissional e está em proces-
so de inserção em uma vaga 
formal.

Outro beneficiado é Carlos 
Henrique (nome fictício), que 
cumpriu pena em regime se-
miaberto e encontrou no Escri-
tório o suporte necessário para 
tirar sua documentação, acessar 
atendimento psicossocial e par-
ticipar de oficinas laborais. “Eu 
não sabia nem por onde come-
çar. Aqui, a equipe me ajudou a 
me organizar, pensar no que eu 
queria para a minha vida. Hoje, 
tenho um plano, coisa que eu 
nunca tive”, compartilha.

A ex-apenada Vitória (nome 
fictício) também encontrou 
apoio no Escritório, após deixar 
o sistema prisional. “Quando a 
gente sai do sistema, a gente sai 
meio desnorteada e o Escritório 
Social oferece uma nova opor-
tunidade para nós. Fui muito 
bem acolhida desde o dia em 
que cheguei aqui. Consegui 
um empréstimo pelo Progra-
ma Empreender e já estou tra-
balhando”, conta. Ela, agora, ad-
ministra seu pequeno negócio e 
vê um futuro possível que antes 
lhe parecia inacessível.
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ESCRITÓRIO JURÍDICO

IGREJA X POLÍTICA

FÓRUM DO BRICS

O pastor e político Sérgio Queiroz anuncia a 
inauguração, hoje, da Cidade Viva Centro His-
tórico, às 10h. A 14a igreja da Comunhão Cidade 
Viva, plantada em uma das áreas mais visitadas 
do Centro Histórico de João Pessoa com os seus 
sobrados coloridos dos séculos 19 e 20 que mistura 
o clássico e o barroco, fica localizada na Praça 
Antenor Navarro, no 12, no bairro Varadouro.

Além da Igreja, como parte do esforço de revita-
lização do Centro Histórico, o sistema Cidade Viva 
vai transferir para a Praça Antenor Navarro uma 
parte da Fundação Cidade Viva com dois dos seus 
sete eixos: Ética, Direito e Cidadania; e Educação, 
Esporte e Cultura, enquanto a Faculdade Interna-
cional Cidade Viva atuará também, por meio de um 
escritório jurídico, que será implantado em breve.

Por falar em pastor e política, o reverendo Este-
vam Fernandes, da 1a Igreja Batista de João Pes-
soa, que foi um dos defensores da eleição de Jair 
Bolsonaro, percebeu a tempo o perigo de misturar 
política e religião. Em entrevista a uma rádio da ca-
pital, ele foi enfático ao declarar que “inserir Deus 
na política é um risco”. E completou: “A sociedade 
não tem o direito de utilizar o nome d’Eele como 
justificativa de opção no meio político”.

O Congresso Nacional vai sediar, entre os dias 
3 e 5 de junho, a XI edição do Fórum Parlamentar 
do Brics. O evento deve reunir representantes de 31 
casas legislativas e cerca de 150 parlamentares de 
diversos países. Realizado desde 2015, o fórum bus-
ca fortalecer a cooperação entre os parlamentos dos 
países do Brics — grupo que inclui Brasil, Rússia, 
Índia, China, África do Sul, Egito, Etiópia, Irã, Emi-
rados Árabes Unidos, Arábia Saudita e Indonésia.

O prefeito Márcio Lei-
te, de São João do Tigre, 
comemorou levantamen-
to do Instituto IP Pes-
quisas, responsável por 
uma série de avaliações 
dos primeiros 100 dias 
de governo das gestões 
municipais. Leite obteve 
91,02% de aprovação 
popular, na soma dos 
que avaliam o governo 
como bom (51,84%) e dos 
o classificam como ótimo 
(39,18%).

A deputada estadual 
Danielle do Vale (Repu-
blicanos), pré-candida-
ta à reeleição, mantém 
seu foco de ampliar as 
bases eleitorais. Nes-
ta última semana, ela 
recebeu o apoio do ve-
reador Luiz Gonçalves 
da Costa, de Itaporo-
roca, mais conhecido 
por Luiz do Mercadinho 
(Republicanos), que ob-
teve 584 votos na última 
eleição.

PARAIBANO PASSA POR 
PERRENGUES E PRESSÕES 
NA CÂMARA DOS DEPUTADOS 

Não está sendo fácil para o presidente da Câma-
ra dos Deputados, Hugo Motta (Republicanos-PB), li-
dar com as pressões desse início de sua gestão. O 
seu acordo com o deputado federal Glauber Bra-
ga (PSol-RJ) para que ele abandonasse a greve de 
fome acabou atiçando ainda mais a fogueira da 
discórdia em torno do PL da Anistia. Um grande pro-
blema entremeando-se em outro ainda maior. O lí-
der do Partido Liberal (PL) na Casa, Sóstenes Ca-
valcante (foto), do Rio de Janeiro, reagiu ao acordo 
de Motta com Glauber, que estendeu o prazo de dis-
cussões voltadas ao processo de cassação do políti-
co, por 60 dias, na Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania (CCJC) do parlamento. Cavalcante 
postou em sua conta no X, dizendo que respeita o 
gesto de Motta com o deputado do PSol, que ga-
rante prazo e dignidade, e que tem “plena confian-
ça de que o mesmo será feito com os patriotas pre-
sos injustamente”. Mais: “Clezão morreu esperando 
justiça. Idosos seguem encarcerados, com saúde 
fragilizada e direitos ignorados. A urgência da anis-
tia tem 264 assinatu-
ras. Não é caso de 
um único deputado. 
É o grito da maioria 
e do povo”, escreveu 
Sóstenes. O parai-
bano, no entanto, já 
havia decidido divi-
dir essa responsa-
bilidade com o colé-
gio de líderes. Pense 
numa Semana San-
ta desassosse-
gada!

UN Informe
DA REDAÇÃO

Os muros que, um dia, li-
mitaram horizontes, dão lugar 
ao acolhimento e à construção 
de um novo começo. E todo 
recomeço precisa de mãos es-
tendidas, de olhares que en-
xerguem além da sentença, de 
palavras que acolham em vez 
de julgar. Ressocializar não é 
apenas devolver alguém à so-
ciedade — é reconstruir pos-
sibilidades. É nesse cenário 
sensível e humano que o Es-
critório Social da Paraíba er-
gue-se, há quase cinco anos,  
como símbolo de esperança e 
transformação.

Inaugurado em 28 de agos-
to de 2020, o Escritório Social 
da Paraíba vem se consoli-
dando como um dos princi-
pais equipamentos públicos 
voltados ao atendimento de 
pessoas egressas do sistema 
prisional e seus familiares. O 
espaço atua como uma ponte 
entre a exclusão e a reinserção 
social, oferecendo atendimen-
tos humanizados, oportuni-
dades e dignidade.

“Nosso trabalho começa 
com a escuta. Escutar é o pri-
meiro passo para compreen-
der, para respeitar e, sobre-
tudo, para acolher”, afirma a 
gerente-executiva do Escritó-
rio Social da Paraíba, a assis-
tente social e doutora em So-
ciologia Anna Paula Batista. À 
frente do espaço desde a im-

plantação, Anna Paula con-
duz uma gestão marcada por 
sensibilidade, compromisso 
e parcerias estratégicas com 
instituições públicas e priva-
das. “Acreditamos na auto-
nomia e no protagonismo das 
pessoas egressas. Nosso papel 
é oferecer suporte para que 
elas possam reconstruir suas 
trajetórias, sem que o passa-
do seja um peso impossível de 
carregar”, complementa.

O projeto integra o Pro-
grama Justiça Presente, do 
Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ), em parceria com o 
Programa das Nações Uni-
das para o Desenvolvimento 
(Pnud), o Departamento Pe-
nitenciário Nacional (Depen), 
o Governo da Paraíba e o Tri-

bunal de Justiça da Paraíba. 
Com uma proposta interseto-
rial e multiprofissional, o Es-
critório Social atende pessoas 
nos regimes semiaberto, aber-
to, em livramento condicional 
ou com pena extinta.

A estrutura paraibana, ge-
rida pelas Secretarias de Esta-
do da Administração Peniten-
ciária e do Desenvolvimento 
Humano, além do apoio das 
Secretarias da Mulher e da Di-
versidade Humana e do Tri-
bunal de Justiça da Paraíba, 
vem sendo aprimorada con-
tinuamente. Com uma equi-
pe composta por assistentes 
sociais, psicólogas, pedago-
gas, advogada, profissionais 
da comunicação, apoio técni-
co e administrativo, o Escritó-

rio Social atua intensamente 
na promoção de um modelo 
de reintegração mais huma-
no e eficaz. O espaço também 
garante encaminhamentos 
para políticas públicas essen-
ciais, como saúde, educação, 
assistência social e emprega-
bilidade. 

“Costumamos dizer que 
ninguém caminha sozinho. E, 
aqui, cada profissional enten-
de que está ajudando a mudar 
vidas. Isso não é só um traba-
lho, é uma missão”, enfatiza 
Anna Paula. “Transformar a 
vida de uma pessoa egressa 
é transformar toda a comu-
nidade ao seu redor. É uma 
mudança que reverbera em 
cadeia — e esse é o poder do 
acolhimento”, complementa.

Espaço é voltado ao atendimento de pessoas egressas do sistema prisional

Escritório Social oferece
oportunidade e dignidade

na paraíba

Lílian Viana 

lilian.vianacananea@gmail.com

Escritório também garante encaminhamentos para políticas públicas e empregabilidade 
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Na capital, a sede fica na Avenida Diogo Velho, no 180, Centro

Suporte jurídico, psicossocial e profissional

Serviço
n O Escritório Social da Paraíba possui duas sedes no estado, 
sendo uma em João Pessoa e outra em Campina Grande. 
Confira, abaixo, como ter acesso a cada local:
•	 João Pessoa: Avenida Diogo Velho, no 180, Centro
•	 Campina Grande: Rua Padre Ibiapina, no 114, Centro (conhe-
cida como antigo Beco do Açúcar)
n Mais informações também podem ser obtidas pelo número 
(83) 99417-7175.
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QQ A Sudema realiza um trabalho de 
fiscalização e manutenção das Uni-
dades de Conservação. Mas o que são 
essas Unidades de Conservação?

De acordo com a  Lei  n o 
9.985/2000, Unidades de Conser-
vação são espaços territoriais e 
seus recursos ambientais, incluin-
do as águas jurisdicionais, com ca-
racterísticas naturais relevantes, 
legalmente instituídos pelo Poder 
Público, com objetivos de conser-
vação e limites definidos, sob re-
gime especial de administração, 
ao qual se aplicam garantias ade-
quadas de proteção (art. 1o, I). A 
instituição de legislação ambien-
tal específica é de suma importân-
cia para salvaguardar os recursos 
naturais e conservá-los, a partir de 
políticas públicas de planejamento 
e gestão territorial. Hoje, a Sudema 
é responsável por 14 Unidades de 
Conservação no estado da Paraíba. 
Elas estão distribuídas em diferen-
tes biomas: marítimo, Mata Atlân-
tica e Caatinga. Desse total, 10 exi-
gem a proteção integral, como os 
Parques Estaduais da Mata do Pau 
Ferro (Areia); Mata do Xém-Xém 
(Bayeux); Pedra da Boca (Araruna); 
Parque Estadual das Trilhas (João 
Pessoa); Refúgio de Vida Silvestre 
Mata do Buraquinho (João Pes-
soa), Parque Estadual Marinho de 
Areia Vermelha (Cabedelo); Monu-
mento Natural Vale dos Dinossau-
ros (Sousa); e Estação Ecológica do 
Pau–Brasil (Mamanguape). Exis-
tem outras unidades que são res-
ponsabilidades de outros órgãos, 
como Ibama [Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis] e ICMBio 
[Instituto Chico Mendes de Con-
servação da Biodiversidade], por 
exemplo. Tudo depende de quem 
criou a unidade. Se foi o Estado, a 
responsabilidade é da Sudema. Já 
se for federal, fica com o ICMBio. 

QQ O que significa essa proteção in-
tegral?

A legislação brasileira, por meio 
do Sistema Nacional de Unidades 

“É importante 
educar para que 
as pessoas não 
cometam crimes 
ambientais”

Marcelo Cavalcanti
Superintendente da Sudema

Em entrevista ao Jornal A União, gestor detalha a rotina da instituição e fala sobre os principais desafios e avanços
Lílian Viana 
lilian.vianacananea@gmail.com
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de Conservação da Natureza [Lei 
no 9985, de 18 de julho de 2000], pre-
vê dois tipos de Unidades de Con-
servação: Unidades de Proteção 
Integral e Unidades de Uso Sus-
tentável. Embora ambas tenham 
como prerrogativa preservar a bio-
diversidade local, as de proteção 
integral têm regras mais rígidas, 
no que diz respeito à intervenção 
humana. Já as de uso sustentável 
permitem ocupação, intervenções 
e atividades humanas. Tambaba, 
por exemplo, é de uso sustentável. 
Já Areia Vermelha é de proteção 
integral. Para ser enquadrado em 
um dos dois tipos, é realizado um 
estudo técnico para analisar biodi-
versidade, fauna, flora, importân-
cia do bioma. Com base nisso, de-
fine-se o tipo de unidade.

QQ Como é feito o controle do uso dessas 
áreas?

Por meio dos planos de mane-
jo. De acordo com a lei do Sistema 
Nacional de Unidades de Conser-
vação da Natureza (Snuc), o pla-
no de manejo é um documento 
que reúne um conjunto de estu-
dos ambientais sobre a Unidade 
de Conservação, apresentando re-
gras, planos e programas que têm 
por objetivo promover a manuten-
ção das unidades. Por meio desse 
documento, é possível fazer um 
controle ambiental mais eficaz das 
Unidades de Conservação, bem 
como mapear seus tipos de uso e 
definir o que é proibido e permiti-
do em cada local. Ele é elaborado 
com base em estudos ambientais, 
como diagnósticos biológicos, fí-
sicos e sociais. Atualmente, temos 
sete planos prontos e seis em revi-
são. A Sudema fiscaliza o cumpri-
mento dessas regras.

QQ Como a Sudema tem contribuído 
para a preservação do bioma marinho, 
especialmente em áreas de grande pro-
cura, como Areia Vermelha, Picãozi-
nho e Bessa? 

Nós fazemos um trabalho in-
tenso de fiscalização, com uso, in-

clusive, de embarcações para fazer 
visitas a esses locais e fiscalizar seu 
uso. Uma equipe técnica vai, fre-
quentemente, a esses locais para fa-
zer análise das características e ver 
se está tendo alguma alteração no 
bioma, se precisa fazer algum con-
trole maior do uso público. Em al-
gumas Unidades de Conservação, 
precisamos fazer uma fiscalização 
mais ostensiva, junto com o Bata-
lhão Ambiental, Marinha... já che-
gamos até a contar com a presença 
do Ministério Público Federal. Aí 
já é um trabalho mais de comba-
te realmente às situações mais crí-
ticas. Na área dos recifes do Bes-
sa, nas imediações do Clube dos 
Médicos, fiscalizamos permanen-
temente o uso de barco ou motor, 
já que, ali, só é permitido o uso de 
caiaque...

QQ Essa fiscalização tem sido feita na 
Praia do Seixas, também, em relação 
ao controle de embarcações?

Tem, sim. A gente tinha contra-
tado uma empresa para fazer o pla-
no de manejo, criar regramentos 
para o uso do local. Mas tivemos 
alguns problemas contratuais e, 
por isso, elaboramos um Plano de 
Ação Emergencial. Criamos as re-
gras de uso daquele espaço, junta-
mente com o Ministério Público da 
Paraíba, professores e pesquisado-
res da Universidade Federal da Pa-
raíba e do Instituto Federal da Pa-
raíba (IFPB). Foi um trabalho feito 
a várias mãos. Então, em conjunto, 
identificamos a necessidade de fa-
zer controle, restringir a quantida-
de de embarcações, de catamarãs... 
Para garantir que as regras sejam 
cumpridas, estamos indo ao local 
e fazendo uso de drone, que sobre-
voa o local e identifica as embarca-
ções ou quem esteja cometendo al-
gum crime ambiental. É um plano 
emergencial, um plano preventivo, 
já que a gente não tinha avançado 
no plano de manejo. 

QQ A Área de Proteção Ambiental 
(APA) Naufrágio Queimado inclui 
várias dessas praias, certo?

Isso. A APA Naufrágio Quei-
mado, com 42,2 mil hectares, entre 
João Pessoa e Cabedelo, é conhe-
cida pela proteção da biodiversi-
dade marinha e dos patrimônios 
arqueológicos submersos, como 
os naufrágios Alice, Alvarenga e 
Queimado. O local é um atrativo 
para turistas interessados em mer-
gulho e pesquisas sobre a vida ma-
rinha, além de ser um importante 
espaço de preservação dos ecossis-
temas aquáticos.

QQ E sobre Tambaba? Qual o foco da 
Sudema por lá?

A APA de Tambaba vai muito 
além da praia famosa. Ela abran-
ge também áreas como Jacumã. 
Por ser uma Unidade de Uso Sus-
tentável, há moradias, comércios e 

loteamentos. Já embargamos cons-
truções irregulares ali, principal-
mente por degradação ambiental. 
Nós temos a Coordenadoria de Es-
tudos Ambientais, que faz a gestão 
em todas as Unidades de Conser-
vação. E cada unidade tem um ges-
tor próprio nosso aqui, além de um 
comitê gestor, que é um grupo de 
pessoas da sociedade que faz essa 
gestão dessas unidades, que ajuda 
nessa gestão junto conosco. E nós 
fazemos, também, um trabalho de 
educação ambiental com os guias 
turísticos, explicando o que é a uni-
dade, o que pode fazer, o que não 
pode. Como exemplo, posso citar 
a elaboração de QR Code que nós 
adesivamos nas embarcações, com 
as normas de uso do local. 

QQ Quais os maiores desafios da Su-
dema nessa questão de conservação 
ambiental? 

Olha, eu acho que o grande de-
safio dos órgãos de meio ambien-
te é a questão da educação ambien-
tal. Nós temos, de fato, em alguns 
casos, falta de educação, de desco-
nhecimento, mas nós temos tam-
bém os casos de pessoas que têm 
conhecimento e cometem crimes 
ambientais. Por isso, nos atuamos 
em três eixos: fiscalização, licen-
ciamento e educação ambiental. 
O mais importante eixo, que eu 
sempre considerei, é a questão da 
educação. É importante conscien-
tizar e educar para que as pessoas 
não cometam crimes ambientais. 
É preciso formar uma nova cons-
ciência. Atitudes simples, como jo-
gar papel no lixo ou fechar a tor-
neira ao escovar os dentes, fazem 
diferença. E é uma mudança que 
começa cedo, com as crianças — 
mas que também é urgente, espe-
cialmente em relação aos adultos. 
Porque o meio ambiente não é um 
bem infinito e isso está afetando 
intensamente as questões climáti-
cas. Quem, há 10 anos atrás, ima-
ginaria ver seca na Amazônia? Ou 
ver 60 dias de chuva no Rio Gran-
de do Sul? Então, são mudanças 
que acontecem e a gente precisa, 
de fato, começar a ter esse cuida-
do para recuperar o meio ambien-
te. Isso é iminente. Não é uma coi-
sa que a gente pode deixar mais 
para frente, tem que começar a tra-
tar agora. 

QQ De que forma a conservação do es-
paço fortalece a cultura local?

Ao conservar um local ou um 
espaço, além de você permitir que 
o meio ambiente respire, ainda faz 
parte de um processo de fortaleci-
mento da cultura local, da história. 
Há uma relação entre o meio am-
biente e a questão social, tanto que, 
muitas vezes, quando fazemos al-
guns estudos para empreendimen-
tos de grande porte, levamos em 
consideração o impacto ambiental 
e exigimos um relatório do impac-

to do meio ambiente, envolvendo 
uma análise socioambiental, jus-
tamente porque existe uma relação 
intrínseca entre o meio ambiente 
e a questão social, com os costu-
mes, com a rotina da comunidade 
ao redor, por exemplo. Por isso, es-
ses grandes empreendimentos de-
vem pagar compensações ambien-
tais. Esses recursos são investidos 
em Unidades de Conservação. Es-
tamos construindo a sede da Pe-
dra da Boca, com 30% da obra já 
executada. Em Pau-Ferro, o proje-
to está pronto para iniciar, e esta-
mos começando a estruturação da 
APA do Cariri. Também temos um 
grande projeto para o Vale dos Di-
nossauros, que vai incluir um novo 
museu. Nós estamos nas tratati-
vas agora, para poder iniciar esse 
processo. 

QQ A Sudema também tem atuado de 
forma intensa na Mata do Xém-Xém, 
em Bayeux. Como está esse processo 
de revitalização?

Ela fica em Bayeux, próximo à 
cabeceira da pista do aeroporto. É 
uma área bem preservada de Mata 
Atlântica. Existem algumas edifi-
cações do Governo do Estado lá, 
quando funcionava o leprosário. 
Nós pretendemos recuperar algu-
mas dessas edificações para fun-
cionar a sede da unidade, para, 
realmente, ficar perto da comuni-
dade. Porque o gestor da Unidade 
de Conservação precisa ter uma 
relação muito próxima com a co-
munidade, com o entorno, já que a 
comunidade é primordial no pro-
cesso de preservação daquele es-
paço. Sem esse apoio, é muito mais 
difícil fazer esse controle de preser-
vação. E aí vem para aquele espaço 
de conscientização, educação; tudo 
o que a gente falou antes. 

QQ Quais os planos futuros para a Su-
dema e para as Unidades de Conser-
vação?

Nosso foco é ampliar a presen-
ça da Sudema nas Unidades de 
Conservação. Estamos construin-
do sedes, fazendo cercamentos 
das unidades e fortalecendo a ges-
tão desses espaços. Em relação aos 
processos da Sudema, avançamos 
muito na digitalização — hoje, todo 
processo é eletrônico. Também es-
tamos desenvolvendo um aplica-
tivo para facilitar a interação com 
a sociedade e melhorar a velocida-
de de licenciamento. Outro ponto 
importante é a modernização da 
estrutura da Sudema, com a refor-
ma administrativa já encaminha-
da à Secretaria de Administração. 
Hoje, estamos em uma sede tem-
porária. A sede nova será cons-
truída no mesmo local da atual, 
respeitando a parte tombada pelo 
patrimônio histórico. O projeto já 
passou pela licitação e, se tudo se-
guir o cronograma, a obra deve ser 
entregue em um ano.

Q uando se fala em meio ambiente, é comum que as pessoas associem o 
trabalho da Superintendência de Administração do Meio Ambiente 
(Sudema) à fiscalização de rios e mares. Mas o papel do órgão vai 

muito além disso. A Sudema atua de forma estratégica na preservação am-
biental do estado da Paraíba, com ações que abrangem desde a manutenção 
de Unidades de Conservação (UCs) e Áreas de Proteção Ambiental (APAs) 
até projetos de educação ambiental, diálogo com comunidades locais, apoio 
à pesquisa científica e valorização da cultura regional. Em entrevista ao 
Jornal A União, o superintendente do órgão, Marcelo Cavalcanti, detalhou 
a rotina da instituição e falou sobre os principais desafios e avanços da 
Sudema — que hoje é responsável direta por 14 Unidades de Conservação 
nos mais diversos biomas da Paraíba. Entre fiscalização rigorosa, elabora-
ção de planos de manejo e iniciativas de conscientização, a Sudema tem se 
consolidado como uma referência na gestão ambiental pública.
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A Semana Santa, período 
que relembra a Crucificação, 
a Morte e a Ressurreição de 
Jesus Cristo, encerra-se hoje, 
com a celebração do tradicio-
nal Domingo de Páscoa. Para 
os cristãos, a data simboliza 
a renovação da fé e da espe-
rança. Mas não são apenas os 
católicos que vivenciam esse 
momento. No judaísmo, a cele-
bração representa a libertação 
do povo hebreu da escravidão 
no Egito. Já a doutrina espíri-
ta compreende a Páscoa como 
a confirmação da imortalida-
de da alma. O fato é que, inde-
pendentemente da religião do 
indivíduo, o período remete à 
reflexão.

No judaísmo, essa celebra-
ção é conhecida com o nome 
de Pessach. De origem hebrai-
ca, a palavra significa, literal-
mente, “passar por sobre”. Ela 
representa a passagem do anjo 
de Deus sobre as casas dos he-
breus que viviam no Egito, 
conforme explica o professor 
Severino Celestino, pós-dou-
tor em Ciências das Religiões, 
ao se referir ao capítulo 12 do 
livro do Êxodo, na Bíblia Sa-
grada. “O povo hebreu vivia 
todo tipo de opressão. Deus, 
vendo o seu sofrimento, disse 
a Moisés que instruísse cada 
família a providenciar um cor-
deiro, sacrificasse-o e passasse 
o seu sangue nos umbrais das 
portas, para que os seus filhos 
primogênitos fossem poupa-
dos. Assim, a morte do primo-
gênito do faraó representou a 
libertação dos hebreus, depois 
de 430 anos de escravidão no 
Egito. Esse fato ficou conheci-
do como a décima praga do 
Egito”, contou.

Na avaliação de Celestino, 
a libertação do povo no Egito 
pode ser compreendida, me-
taforicamente, como uma cura 
interior. “Nós também somos 
escravos dos nossos vícios, do 
egoísmo, da avareza e dos er-
ros do passado. Então, esse 
episódio representa uma nova 
vida, um caminho de liberda-
de com Deus, assim como o 
povo se libertou da escravi-
dão”, refletiu. Até hoje, os ju-
deus comemoram a Páscoa se-
guindo um manual chamado 
“Ágada de Pessach”, no qual se 

encontra toda a sequência des-
se importante ritual para esse 
povo. O livro descreve o sig-
nificado das frutas e a simbo-
logia da água e do sal, que re-
presentam as lágrimas que os 
judeus choraram no cativeiro. 
Já o matza (pão sem fermento) 
simboliza a pressa com que o 
povo saiu do Egito, sem tempo 
para fermentar o pão. “Uma 
série de rituais representam 
o significado da Pessach, con-
siderada a primeira das três 
grandes festas na peregrina-
ção do povo judeu”, acrescen-
tou o professor.

Na mesma época em que 
Jesus foi crucificado e ressus-
citou, os judeus viviam a sua 
Pessach, daí porque a Páscoa 
cristã é celebrada no mesmo 
período da judaica. Mas Ce-
lestino esclarece que, embo-
ra tenha se originado na cele-
bração do povo hebreu, a festa 
cristã possui significados dife-
rentes. “A Última Ceia é des-
crita no capítulo 22 do Evan-
gelho de Lucas, versículo sete. 
Nesse relato, Jesus instruiu Pe-
dro e João a encontrar um lu-
gar onde pudessem celebrar a 
festa judaica. Mas, depois que 
Cristo foi crucificado, a Igreja 
Católica passou a considerar a 
passagem da morte para a res-
surreição como o principal sig-

nificado da Páscoa”, 
diferenciou.

Cristianismo
No calendário li-

túrgico dos cristãos, 
a Páscoa é uma das 
celebrações mais im-
portantes. É um pe-
ríodo que simboliza 
não somente a passagem 
para uma vida nova, mas a 
renovação da fé, um tempo de 
conversão e de esperança.

O evento pascal ocupa um 
sentido central na fé cristã, 
conforme pontua o padre Má-
rio Silva, assessor eclesiásti-
co de Comunicação da Arqui-
diocese da Paraíba. “Durante 
a semana santa, os cristãos re-
vivem os atos de sacrifício de 
Jesus, por meio dos quais fo-
ram salvos e libertos, para co-

memorar, em seguida, a sua 
ressurreição, manifestando 
alegria por adquirir uma nova 
dignidade, por meio do Filho 
de Deus que ressuscitou”, ex-
plicou.

Segundo o religioso, o pe-
ríodo oferece a oportunida-
de de rever a própria trajetó-
ria, tendo em conta que não é 
possível separar a vida mate-
rial da espiritual. “Ambas de-
vem caminhar em paralelo”, 
disse. Para ele, valores cris-
tãos como a caridade e a hu-
manidade devem fazer parte 
da prática diária. 

Padre Mário também des-
tacou que o período pascal 
permite uma transformação 
espiritual. “Conseguimos com-
preender que temos a graça do 
perdão de Deus e a possibilida-
de do recomeço, porque o pró-
prio Jesus reergueu uma so-
ciedade decaída. Essa 
nova dignidade nos 
inspira a repudiarmos 
a corrupção e todas as 
circunstâncias incoe-
rentes às quais pode-
mos ser apresentados 
neste mundo. Somos 
pecadores, mas preci-
samos caminhar sem-
pre com o sentimen-
to de mudança”, 
salientou.

Data é uma celebração do calendário religioso em memória à crucificação e à ressurreição de Jesus Cristo

Significado da principal festa cristã
domingo de páscoa

Sara Gomes 

saragomesreporterauniao@gmail.com

O período da Quares-
ma começa na Quarta-Fei-
ra de Cinzas e se estende 
até a manhã da quinta-fei-
ra da Semana Santa. O pe-
ríodo, com duração de 40 
dias, consiste em uma pre-
paração para o evento pas-
cal, por meio de penitência, 
oração e caridade, que for-
mam o tripé de vivência es-
piritual

Na quinta-feira à noite, 
inicia-se o Tríduo Pascal, 
uma grande celebração que 
se estende até a Vigília Pas-
cal, no Sábado de Aleluia. 
De acordo com o padre Má-
rio Silva, nesses três dias, os 

cristãos vivem a centra-
lidade da fé, marcados 
por diferentes rituais. 
“Se você observar, na 
quinta à noite, o padre 
não dá a bênção final; 
ela será concedida ape-
nas na vigília de sábado. 
Além disso, na Sexta-
Feira da Paixão, não há 
celebração de missas 

em lugar nenhum, 
pois a igreja vi-

Quaresma é o período que prepara 
os devotos para o evento pascal

vencia o luto pela morte de 
Jesus”, descreveu.

O padre Mário mencio-
nou diversos simbolismos 
que enriquecem a experiên-
cia, incluindo as procissões, 
a celebração da Via Sacra 
e as reflexões profundas, 
como as sete dores da Vir-
gem Maria ou as últimas 
palavras de Jesus Cristo na 
cruz. “A igreja fica mais si-
lenciosa e totalmente escu-
ra, até o sábado santo. Aos 
poucos, o ambiente vai sen-
do iluminado pelas velas. 
São símbolos dessa passa-
gem, da escuridão para a 
luz, da morte para a vida”, 
argumentou.

Espiritismo
Para a doutrina espírita, 

a ceia pascal possui imensa 
importância, pois foi nes-
se contexto que Jesus reali-
zou a cerimônia do lava-pés, 
conforme descrito no capí-
tulo 14 do Evangelho de 
João. Na perspectiva do pro-
fessor Celestino, esse ato foi 
uma criação de Jesus, algo 

que não é descrito na 
Páscoa judaica. “Je-
sus quis ensinar li-
ções fundamentais, 
como a humildade, 
a disponibilidade e 
a fraternidade aos 

seus discípulos”, disse.
Ao concluir a ceia, 

Jesus percebeu a triste-
za dos seus discípulos, 
fazendo-lhes uma promes-
sa. “Não se turbe o vosso co-
ração; credes em Deus, cre-
de também em mim. [...] Se 
me amais, guardai os meus 
mandamentos. E eu roga-
rei ao Pai, e ele vos dará ou-
tro Consolador, para que 
fique convosco para sem-
pre: o Espírito da verdade, 
que o mundo não pode re-
ceber, porque não o vê nem 
o conhece”. Essa passagem 

é vista pelos espíritas como 
uma revelação da chegada 
do consolador prometido, 
o Espírito da Verdade, que 
permanecerá com os segui-
dores até a consumação dos 
séculos.

Em relação à Ressurrei-
ção de Cristo, Celestino ex-
plica que a doutrina espírita 
não acredita em ressurrei-
ção física, pois Jesus veio 
em perispírito — envoltório 
que une o espírito ao corpo 
físico, segundo a doutrina 
espírita. “Além de mostrar 
a imortalidade da alma e 
que a vida continua após a 
morte física, essa doutrina 
compreende que Jesus não 
ressuscitou em corpo físi-
co, mas sim em corpo espi-
ritual”, explicou. A obra “A 
gênese”, ditada pelo Espírito 
da Verdade e decodificada 
por Allan Kardec, apresen-
ta relatos disso. “Esse pen-
samento é corroborado pelo 
apóstolo Paulo, em sua pri-
meira carta aos Coríntios, 
no capítulo 15”, acrescentou.

Para a doutrina espíri-
ta, o período de reflexão é 
mais uma oportunidade de 
relembrar os ensinamen-
tos de Cristo, em sua passa-
gem pela Terra — um lega-
do que, segundo defendem, 
é universal e independente 
da religião. “Jesus praticou 
a caridade, a compaixão, a 
benevolência e o amor ao 
próximo. Esses são valores 
que a doutrina espírita adota 
como o pilar central das suas 
ações”, concluiu o professor.

n 

Período 
simboliza 
não somente 
a passagem 
para uma 
vida nova, 
mas a 
renovação 
da fé e da 
esperança

Na Quaresma, igrejas ficam mais silenciosas e escuras Círio Pascal é aceso pela primeira vez na vigília do sábado
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Quando o consumo de suplementos alimentares, vitaminas e hormônios deixa de ser aliado e se transforma em vilão

Corpo trincado e saúde danificada
DIETA PERIGOSA

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

Seja em busca de um corpo 
perfeito, ou até mesmo de me-
lhorar as condições de saúde, 
muitas pessoas recorrem aos 
suplementos alimentares e vi-
tamínicos. Sem uma orienta-
ção especializada, porém, até 
mesmo uma inocente vitamina 
pode se tornar perigosa, con-
forme explicou a médica endo-
crinologista Ana Luiza Rabe-
lo Rolim. “É importante frisar 
que vitamina deficiente é ruim, 
mas em excesso também”, disse.

De acordo com ela, há mui-
tas vitaminas que, quando to-
madas em excesso, podem se 
acumular no corpo e causar pro-
blemas relacionados aos rins, 
ao fígado e a calcificações em 
alguns órgãos, como é o caso 
da vitamina D. “Essas intoxica-
ções podem ser realmente mui-
to graves”, alertou a médica. Ela 
destacou a importância de rea-
lizar uma avaliação nutricional 
com um profissional da área, 
antes de começar qualquer su-
plementação — inclusive aque-
las que são bem comuns entre 
os frequentadores das acade-
mias de ginástica, como whey 
protein, creatina e os chamados 
pré-treinos.

“Suplemento, como o pró-
prio nome já diz, são compostos 
que servem para complementar 
alguma coisa que não foi alcan-
çada com a alimentação. Então, 
é importante frisar que a ali-
mentação saudável vem sempre 
em primeiro lugar. Após passar 
pela avaliação nutricional de 
um profissional da área, para 
estabelecer como está, de fato, a 
alimentação da pessoa, é possí-
vel dizer se há ou não a neces-
sidade de suplementar algum 
nutriente”, explicou Ana Luiza. 

Ainda segundo a médica, 
pessoas que realizam ativida-
des físicas leves ou moderadas, 
poucas vezes por semana, esta-
riam apenas desperdiçando di-
nheiro com a suplementação, já 
que ela seria pouco útil para os 
resultados. “Apenas para quem 
faz atividade física diariamen-
te, com treinos que duram mais 
de uma hora, como esportistas, 
semiatletas ou atletas profissio-
nais, a suplementação realmen-
te pode oferecer alguma melho-
ra no desempenho”, esclareceu.

O dinheiro jogado fora ain-
da não é o pior cenário, já que 
também há a possibilidade de 
danos à saúde. Conforme Ana 
Luiza, qualquer pessoa que vá 
suplementar algum nutriente, 
mesmo sendo um suplemen-
to alimentar, deve fazer alguns 
exames e verificar como está a 

Dono de uma loja de suplementos, Alexandre afirma que a maior parte dos seus clientes já passou por um médico ou nutricionista. “É por questão de saúde”, diz
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sua saúde, de forma geral. Em 
pessoas que já têm alguma di-
ficuldade de eliminação pelos 
rins ou de metabolização pelo 
fígado, o excesso de nutrientes, 
vitaminas ou proteínas pode 
acarretar problemas. “É indis-
pensável que seja feita uma ava-
liação pré-suplementação, para 
ver se não há nenhuma con-
traindicação”, salientou.

Hormônios
Em busca de resultados mais 

rápidos para obter um corpo 
mais musculoso, há quem dei-
xe de lado os suplementos mais 
comuns e parta para o uso de 
hormônios, os conhecidos es-
teroides anabolizantes. Para a 
endocrinologista, essas subs-
tâncias podem ser necessárias 
quando há alguma deficiência; 
o problema é que, muitas vezes, 
eles são utilizados para fins es-
téticos — e, nesse caso, podem 
causar vários efeitos colaterais.

No caso das mulheres, o uso 
de anabolizantes pode gerar ca-
racterísticas masculinas no cor-
po, como engrossamento da voz 
e surgimento de pelos além do 
normal. Além disso, pode haver 
aumento do tamanho do clitóris, 
irregularidade ou interrupção 
das menstruações, diminuição 
dos seios e aumento de apetite. 
Nos homens, os principais efei-
tos adversos estão relaciona-
dos à alteração de fertilidade e 

à atrofia do testículo. “Quando 
o homem para de usar anabo-
lizante, isso pode evoluir para 
uma disfunção erétil, com alte-
ração da libido”, disse.

Os efeitos podem ir além da 
estética e da fertilidade. Altera-
ções psicológicas e de humor, 
alucinações e risco aumentado 
de trombose, infarto, aciden-
te vascular cerebral (AVC), hi-
pertensão e problemas cardía-
cos são outras questões citadas 
pela médica. “É muito comum 
vermos notícias de fisiculturis-
tas que morrem ainda muito jo-
vens, devido a problemas rela-
cionados ao rim, ao fígado e ao 
coração, por uso abusivo de es-
teroide anabolizante. Não existe 
dose segura nem tempo seguro 
de usar. É importante frisar isso. 
Toda vez que se consome uma 
dose excessiva de hormônios, 
há o risco de todas essas com-
plicações, independentemente 
de ser por um período curto de 
tempo”, alertou.

É o caso de Paulo (nome fic-
tício, para preservar a identida-
de do entrevistado), que qua-
se perdeu a vida por causa dos 
anabolizantes. Influenciado por 
colegas que diziam estar usando 
hormônios e alcançando bons 
resultados, ele passou a fazer 
uso. Algum tempo depois, co-
meçou a apresentar um san-
gramento constante no nariz. 
Ao perceber que não conseguia 

saço, indisposição, testostero-
na baixa, dificuldade de engra-
vidar, enfim. Alguns vêm por 
moda, mas são muito poucos”, 
disse ele.

Mesmo produtos como o 
whey protein e a creatina, que, 
segundo ele, são os mais vendi-
dos para a turma que gosta de 
se exercitar, são consumidos de 
forma mais consciente, hoje em 
dia. “Quem procura não é por 
estética, é por saúde mesmo. Até 

porque é um produto caro. An-
tigamente, era algo mais acessí-
vel, mas, nos dias de hoje, a crea-
tina mais em conta custa a partir 
de R$ 100, enquanto o whey pro-
tein para quem tem intolerância 
à lactose custa R$ 200, o mais 
barato, que dura um mês. En-
tão, se for somente pela estética, 
sai bem mais barato fazer a ali-
mentação em casa e consumir 
ovo, carne, frango, peixe, maca-
xeira, inhame, cará...”, avaliou.

Foto: Arquivo pessoal

“Suplemento, 
como o próprio 
nome já diz, são 
compostos que 
servem para 
complementar 
alguma coisa 
que não foi 
alcançada com 
a alimentação

Ana Luiza Rolim

Saiba Mais

Para saber qual suplemento tomar, é im-
portante consultar um profissional de 
saúde, como um nutricionista ou um mé-
dico. Eles vão considerar as necessidades 
nutricionais, as condições de saúde, os 
objetivos e estilo de vida do paciente. É 
preciso levar em consideração:
• Objetivos – Determine o que você quer 
alcançar, como ganhar massa muscular, 
perder peso ou aumentar a disposição.
• Necessidades nutricionais – Verifique se 
há deficiências na sua dieta.
• Condições de saúde – Considere restrições 
alimentares e outras condições de saúde.
• Qualidade – Verifique se o suplemento é 
registrado na Anvisa, tem uma composição 
transparente e é de uma marca confiável.
• Dose e duração – Um profissional de saú-
de determinará a dose e a duração do uso.

Perigos do uso de suplementos sem orien-
tação profissional:
• Intoxicação: o uso indiscriminado de su-
plementos pode levar à toxicidade, especial-
mente com vitaminas solúveis em gordura 
(A, D, E e K) e minerais como ferro e cálcio. 
• Sobrecarga de órgãos: a ingestão exces-
siva de alguns suplementos pode sobrecar-
regar os rins e o fígado, órgãos responsáveis 
pelo metabolismo. 
• Interações medicamentosas: alguns su-
plementos podem interagir com medicamen-
tos, alterando a sua eficácia ou aumentando 
o risco de efeitos colaterais. 
• Efeitos colaterais: a ingestão excessiva de 
alguns suplementos pode causar problemas 
como cálculos renais, reações cutâneas, 
fadiga e insônia. 
• Não atingir o objetivo: o uso inadequado 
de suplementos pode não trazer os benefí-
cios esperados e, em alguns casos, pode até 
mesmo aumentar a massa gorda, em vez de 
massa muscular. 
• Infertilidade: o uso excessivo de suple-
mentos de vitamina A, por exemplo, pode 
levar à infertilidade.

mais estancar o sangue, procu-
rou um hospital. “Minha pres-
são já estava em 21. Tentaram 
baixar com remédio, mas eu 
acabei tendo uma parada car-
díaca”, lembrou.

Recuperado do susto, ele 
disse que ainda precisa fazer 
uso de hormônios, mas com 
orientação médica. “Minha cur-
va hormonal ficou toda desre-
gulada, por causa do período 
em que fiz o uso errado. Ago-
ra, preciso tomar para corrigir 
isso”, disse.

Consciência
O empresário Alexandre 

Carvalho, proprietário de uma 
loja de suplementos localizada 
em João Pessoa, acredita que a 
mentalidade das pessoas está 
mudando. Ele afirma que, atual-
mente, a maior parte dos clien-
tes que procura a loja já passou 
por um médico ou nutricionista 
e está, de fato, procurando me-
lhorar a saúde.

“Hoje, é por questão de saú-
de. A maioria já está com pro-
blemas, recorre ao médico e vê 
que realmente precisa repor vi-
taminas e minerais, porque já 
apresenta sintomas como can-

Multivitamínicos, minerais, proteicos, 
antioxidantes e probióticos são alguns dos 
tipos de suplementos encontrados nas lojas
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Diante de problemas sociais, políticos e econômicos variados, nova geração amadurece insegura e sobrecarregada

Desafios atuais abalam os jovens
vida adulta

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com

O Relatório Mundial da Fe-
licidade de 2025, da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), 
aponta que a fase inicial da vida 
adulta, antes considerada uma 
das mais felizes, vem passando 
por mudanças de avaliação. Se-
gundo o documento, os jovens 
da Europa Ocidental e da Amé-
rica do Norte relatam, agora, “a 
menor sensação de bem-estar 
entre todas as faixas etárias”. 
E apesar de, no Brasil, mais de 
80% dos jovens consultados de-
clararem sentir-se, atualmente, 
satisfeitos com a vida, o estu-
do da ONU mostra que a soli-
dão entre essa população vem 
crescendo, de forma global, nas 
últimas quatro décadas. Essa 
tendência foi exacerbada pela 
pandemia de Covid-19, mas, 
mesmo após a crise sanitária, os 
índices não retornaram ao pa-
tamar pré-pandêmico. Fatores 
como as alterações climáticas, 
desafios do mercado de traba-
lho, guerras e problemas eco-
nômicos têm, de fato, afetado a 
saúde de quem está chegando à 
vida adulta. 

Segundo o psiquiatra Napo-
leão Bezerra, a demanda sobre 

jovens e adultos, hoje, é muito 
maior do que há 20 ou 30 anos. 
“A exigência por performan-
ce, produtividade e excelência 
acarreta um processo de esgo-
tamento e quadros crônicos per-
sistentes. É difícil para um ado-
lescente, que está numa fase 
de transição, entrando na fase 
adulta, porque ele tem deman-
das e responsabilidades a mais. 
Tem também sua autocobran-
ça e o contexto social em que 
está inserido”, destaca o médi-
co, acrescentando que casos de 
ansiedade têm surgido cada vez 
mais cedo na população. 

“As pessoas, de uma forma 
geral, têm uma exposição às te-
las muito maior, e nossa neuro-
biologia cerebral não compor-
ta essa exposição excessiva”, 
pontua Napoleão. O uso inten-
so das redes sociais, de acor-
do com ele, ajuda a disseminar 
ideais inatingíveis de felicida-
de, impactando a saúde dos jo-
vens e contribuindo para doen-
ças como a depressão. “Aquela 
vida virtual, que não é a vida 
real, acarreta em frustrações, 
sensação de insuficiência e co-
brança. O mundo nos exige 
muito mais, e isso resulta nesse 
processo de adoecimento men-
tal”, pondera o especialista.
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A psicóloga Adriana de 
Melo concorda que, embora 
as transformações hormonais 
e corporais sejam as mesmas, 
chegar à vida adulta tornou-
se mais desafiador, em decor-
rência do contexto social con-
temporâneo. “O mercado de 
trabalho, por exemplo, mudou. 
Antes, os jovens terminavam os 
estudos e iam buscar um em-
prego, uma colocação. Hoje, há 
uma inquietação muito maior, 
e há várias formas de trabalho, 
não precisa seguir aquele for-
mato convencional que a gente 
aprendeu, lá atrás. Essa varieda-
de também causa inquietação”, 
analisa, complementando que 
questões como catástrofes am-
bientais, conflitos militares e o 
desenvolvimento da inteligên-
cia artificial (IA) provocam in-
segurança nos jovens quanto ao 
seu futuro: “Você começa a pen-
sar: se eu terminar minha uni-
versidade daqui a quatro anos, 
como estará o mercado? Porque 
tudo muda muito rápido”.

Em seu consultório, Adria-
na ouve diversos relatos de pa-
cientes com crise de ansiedade, 
diante de pressões como essas. 
“Muitos acham que não darão 
certo no mercado de trabalho, 
têm medo da concorrência para 
um concurso público, dizem 
que sentem angústia com rela-
ção ao futuro — coisas que são 
naturais nessa fase, mas não 
com a intensidade que tem ha-
vido hoje. Muitos homens e mu-
lheres não querem ter filhos, por 
medo de como o mundo estará”, 
frisa a especialista, segundo a 
qual esse estado ansioso já dei-
xou de ser algo momentâneo e 
passou a fazer parte do dia a dia 
de vários jovens.

Ela ressalta, ainda, que as 
relações familiares também in-
fluenciam a postura da nova 
geração, pois muitos adoles-
centes passam grande parte do 
tempo reclusos em seus quar-
tos, com pouco diálogo com os 
pais e bastante uso da internet. 
“É muito importante conversar 
com seu filho, incentivar que 

ele tenha um estilo de vida sau-
dável, com convívio social e es-
portes, e explicar que cada pes-
soa tem um modo diferente de 
enxergar o mundo, que não pre-
cisa haver tanta comparação 
com os outros. Às vezes, a gen-
te está sentindo alguma coisa e 
não tem com quem comparti-
lhar, e isso vai piorando”, aler-
ta Adriana. 

Napoleão Bezerra acrescen-
ta que, na construção desse con-
tato mais próximo e franco com 
os jovens, é preciso que os pais 
ou responsáveis respeitem a in-
dividualidade e os limites de 
cada um, já que “a busca por 
melhorias não pode gerar doen-
ças”. O psiquiatra reforça a im-
portância de uma alimentação 
equilibrada, boas noites de sono, 
atividades de lazer e exercícios 
físicos regulares. “E, claro, se 
surgir algum adoecimento psí-
quico, deve-se procurar ajuda, 
porque os problemas têm trata-
mento e solução”, conclui.

Mercado e avanços tecnológicos contribuem para inquietação 

Foto: Arquivo pessoal

“É importante 
explicar ao seu 
filho que cada 
pessoa tem um 
modo diferente 
de enxergar 
o mundo, que 
não precisa 
haver tanta 
comparação

Adriana de Melo

De todos os aspectos do 
contexto atual, como o aque-
cimento global, problemas 
econômicos e transforma-
ções tecnológicas, a jovem 
Alice Camily, de 17 anos, 
acredita que o maior cau-
sador de ansiedade em sua 
geração é o grande volu-
me de informações a que se 
tem acesso, diferentemente 
do que acontecia há algu-
mas décadas. “No passado, 
eles tinham os problemas 
do passado, e, hoje, a gen-
te tem os problemas deste 
tempo. São coisas muito di-
ferentes e formas diferentes 
de lidar com elas”, observa, 
defendendo que a compa-
ração entre os desafios de 

cada época, como se uma 
fosse melhor ou mais fácil 
que a outra, “não leva ne-
nhum lugar”.

Prestes a iniciar os es-
tudos na universidade, ela 
conta que, durante o Ensi-
no Médio, teve sua saúde 
afetada por pressões e ques-
tionamentos relacionados 
aos seus planos profissio-
nais. “Você recebe uma en-
xurrada de perguntas sobre 
o que vai fazer no futuro: 
qual curso quer; se a profis-
são dá dinheiro; como será 
o mercado de trabalho; se 
você tentará uma universi-
dade pública, daqui ou de 
outro estado, ou se pagará 
uma particular. Tudo isso 

Diálogo ajuda a minimizar a ansiedade
sobre uma pessoa que ain-
da está se entendendo”, co-
menta Alice, frisando que 
seu caso não é isolado: “Por 
gerar ansiedade, isso gera 
medo e acaba por paralisar 
o indivíduo”.

A jovem lembra que pro-
curou um orientador profis-
sional para trabalhar o sen-
timento sobre onde ela se 
encaixava no meio social, já 
que, como percebeu, seu es-
tado emocional agravava al-
gumas questões totalmente 
contornáveis. “Quando você 
está com ansiedade, acha 
que o mundo vai acabar e 
que tudo depende de você”, 
avalia. Com o passar do tem-
po, porém, Alice compreen-
deu que é “mais uma jovem 
que vai entrar na faculda-
de, procurar um emprego, 
entender o mercado de tra-
balho e lidar com diversas 
experiências”. Hoje, ela diz 
conversar sobre esse tema 
com amigos e familiares.

Cobranças e custos
Preocupações quan-

to à empregabilidade tam-
bém atingem a recepcio-
nista Celline Medeiros, de 
22 anos. “Vemos que está 
cada vez mais difícil [en-
trar no mercado de traba-
lho] devido à falta de opor-
tunidade e/ou cobranças 
excessivas, e isso acaba ge-
rando ansiedade e desestí-
mulo, uma sensação de que 
não somos capazes”, confes-
sa, apontando que a inse-
gurança cresce devido ao 
avanço das novas tecnolo-
gias: “Vários empregos es-
tão sendo substituídos por 
máquinas e inteligência ar-
tificial”.

Segundo Celline, as di-
ficuldades atuais para ad-
quirir um carro 0 km ou 
uma casa própria são mais 
um fator de impacto psico-
lógico sobre os jovens. “Nós 
pensamos se, um dia, ire-
mos conquistar as mesmas 
coisas que nossos pais con-
quistaram. Valores excessi-
vos são o principal obstácu-
lo para a conquista desses 
bens, tanto da posse quanto 
dos meios para mantê-los, 
como valores de autoesco-
la, seguros, emplacamento 
e IPVA”, pondera a recep-
cionista, enfatizando que a 
conjuntura nacional e mun-
dial envolve não somente os 
jovens, mas toda a popula-
ção: “Mudanças econômi-
cas, crises políticas e até o 
aquecimento global acabam 
afetando a vida de todos”.

A solução para lidar me-
lhor com todas essas trans-
formações e encontrar seu 
espaço na sociedade, como 
recomendam os profissio-
nais de saúde, é buscar o 
equilíbrio entre o bem-es-
tar e a produtividade.

“Hoje, temos os 
problemas deste 
tempo. São coisas 
muito diferentes 
e formas 
diferentes de 
lidar com elas 
[em relação 
aos desafios do 
passado]

Alice Camily
Para Celline, IA amplia insegurança sobre empregos
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Angústia sobre o futuro 
resulta não apenas de 
pressões sobre carreira e 
salários, mas também do 
uso nocivo da internet e 
das crises internacionais
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Aconteceu de maneira inusitada. 
O artista visual Sergio Cezar, famo-
so pelo epíteto de “arquiteto do pa-
pelão” — responsável pela maquete 
de abertura da novela global Duas 
Caras (2007), uma favela com mais 
de nove mil barracos —, foi convi-
dado para ministrar uma oficina de 
pintura de tecidos, promovida pe-
los professores Tiago Spinelli e An-
dré Souza, do Instituto Federal da 
Paraíba (IFPB), no campus Santa 
Rita, em novembro do ano passa-
do. Na plateia, descobriu Jefferson 
Rodrigues, um ouvinte interessa-
do que já acompanhava o trabalho 
do renomado artista carioca há al-
gum tempo pela internet. Tal como 
os detalhes do cotidiano das favelas 
cariocas, presentes às miudezas da 
arte primorosa de Sergio, o deslum-
bre do estudante não passou desper-
cebido ao mestre.

Sergio Cezar se entusiasmou tan-
to com o brilho no olhar de Jefferson 
Rodrigues que o convidou para uma 
exposição em Montpellier, ao sul da 
França, integrante da Temporada 
França–Brasil 2025, em comemora-
ção aos 200 anos de relações diplo-
máticas entre os países. Ainda sem 
data definida para a viagem, Jeffer-
son e Sergio participarão da mostra 
em conjunto, com trabalhos produ-
zidos em parceria.

“Você começa a ver que a pes-
soa tem um talento. Olha e já vê que 
a pessoa tem um talento e 
que tem que deixar flo-
rescer”, afirma Ser-
gio. “Resultado: cha-
mei. Eu falei: ‘Ó, eu 
estou com uma fa-

vela, uma cidade para criar, e você 
vai ser o meu ajudante. Vai estar 
participando, aprendendo, e, ao 
mesmo tempo, vai estar contribuin-
do para essa arte’”, descreve o ar-
tista sobre o momento de conexão 
com o jovem de 18 anos. 

O encontro
Jefferson Rodrigues é integrante 

da companhia de dança afro-brasi-
leira, Aurora Dance, do bairro san-
tarritense de Marcos Moura, e o 
convite primeiro para a aula de Ce-
zar no IFPB foi endereçado a esse 
grupo. “Quando recebi esse con-
vite, eu pensei: Serei o primeiro a 
ir. Levantei logo a mão”, relembra. 
“Assim que eu cheguei lá, que vi ele 
pessoalmente, eu disse: ‘Cara, não é 
possível que eu estou aqui e Sergio 
Cezar está na minha frente’”.

O jovem conta que acompanha-
va a obra de Sergio Cezar desde 
pequeno. A idolatria era tanta que 
sua única reação diante da aula foi 
ficar estático, petrificado, colado à 
carteira feito as folhas de uma cha-
pa de papelão. “Com aquela ver-
gonha”, diz Jefferson. “Aí, ele che-
gou até mim e disse: ‘Garoto, por 
que eu estou dando aula e você não 
está participando? Não tenha ver-
gonha, venha cá!’”.

Sergio rememora que, quando 
a palestra terminou, percebeu que 
Jefferson estava muito interessado. 
“Dizia que queria aprender tudo. 
Eu fiquei com a imagem do meni-
no, dizendo: ‘Eu quero aprender’, 
sabe? Isso que é legal. Essa coisa de 
querer aprender”, remonta.

Na lembrança afetiva do 
aprendiz, Sergio 

Cezar reconhe-
ceu o poten-
cial artísti-

co de 

Jefferson e, logo após o término 
da aula, foi até o rapaz para pre-
senteá-lo com tintas e pincéis, em 
demonstração de carinho e apre-
ço pela vontade de aprender do 
jovem. Pegou o Instagram de Jef-
ferson, trocou ideias e lançou a pro-
posta. “Do nada, ele disse: ‘Você to-
paria participar de um projeto de 
construir uma favela para apre-
sentar na França comigo?’ Quan-
do ele falou isso, eu falei: ‘Não, isso 
é mentira; isso aí não tem condição 
de ser verdade, não”, recorda o dis-
cípulo, cheio de entusiasmo.

Do lixo ao sonho
A obra que vai aportar na França 

— uma maquete toda feita em pa-
pelão, medindo 1,70m por 1,50m — 
é constituída por representações de 
barracos das favelas do Rio de Ja-
neiro, lugar onde nasceu Sergio Ce-
zar. Radicado há mais de dois anos 
no Conde, no Litoral Sul da Paraí-
ba, o “arquiteto do papelão” tam-
bém levará para a mostra interna-
cional peças que estilizam alguns 
espaços de Jacumã — em sua opi-
nião, muito parecidos com o que é 
visto na cidade maravilhosa.

Ele explica que gosta de traba-
lhar nas peças com uma ideia de 
reprodução livre do critério de fi-
dedignidade. “Eu não reprodu-
zo. Pego essa ideia da arquitetura 
e faço, mas não gosto de reprodu-
zir”, confessa Sergio Cezar.

Trabalhando a quatro mãos, o 
processo criativo do artesão cario-
ca se mostra em minúcias e bastante 
fiel aos costumes locais, como ates-
ta Jefferson Rodrigues: “Aqui, no 
Brasil, tem uma coisa que eu gosto 
muito, que é o açaí. Eu disse para 
ele que nessa favela estava faltando 
um negócio: uma açaiteria. ‘Então, 
faça’, ele disse”.

A questão da poluição ambien-
tal é mesmo muito cara a Sergio 
Cezar. Viajando pelo Brasil e por 
terras estrangeiras, o artista minis-
tra palestras nas quais atenta para 
o potencial criativo de trabalhar 
com tudo aquilo que se é descarta-
do em sociedade, visando, sobretu-
do, a conscientização dos jovens. “O 
lixo é uma coisa muito rica. Eu vejo 
os empresários, que têm espaços 
de coleta de lixo, estão todos muito 
bem de vida, sabe? E isso tem que 

ser passado para 
os jovens”, ressal-
ta, cônscio de que 

nem sempre pensou 
desse modo.

Cezar confes-
sa que, quando 

começou a 
fazer o seu 
trabalho, ele 

tinha vergo-
nha de passar 

pelas ruas e pe-
gar um ou 

out ro 
des-
car-

te do lixo para reutilizar nas suas 
maquetes, preso ao que os outros 
iriam falar. “Na realidade, você 
não tem que ficar com vergonha. 
Você está fazendo um movimen-
to cultural e um movimento am-
biental também, incentivando ou-
tras pessoas a cuidarem da questão 
ambiental, que, infelizmente, está 
muito séria”, reitera.

A ideia, futuramente, é mon-
tar em Jacumã um museu do pa-
pelão, grande cidade em miniatu-
ra que deve funcionar como obra 
aberta, em permanente expansão. 
Para o novíssimo projeto, o arqui-
teto anda à cata de um terreno pro-
pício à montagem de sua estrutu-
ra, que incluirá réplicas de casas 
de quilombolas, além de espaços 
e construções indígenas, uma pólis 
sensível e atenta às contribuições 
culturais da nossa região. 

“Eu vou levá-lo para partici-
par de um grande momento com a 
arte, de uma arte coletiva, e quero 
também ver se faço o intercâmbio 
dele com alguns jovens de lá”, diz 
Sergio Cezar. “Eu queria, na reali-
dade, ter trabalhado com mais jo-
vens daqui, mas, infelizmente, eu 
não consegui”, completa.

Não sabe o mestre que seu tra-
balho já depurou a massa e colou-se 
ao terreno do discípulo, um sonho 
leve como uma folha, mas de maté-
ria firme como um papelão. “Eu não 
posso dizer que é um sonho, porque 
cumpro metas. A meta, para mim, 
é dar aula para crianças, para po-
der desenvolver essa criatividade 
junto a elas. Porque olho, hoje em 
dia, e vejo que a essência de criar 
está morrendo. E eu quero reviver, 
sabe?”, conclui Jefferson Rodrigues, 
o aprendiz — apesar de já podermos 
chamá-lo de arquiteto.

    ARTES VISUAIS    

Sergio Cezar, o “arquiteto do papelão”, 
convida estudante paraibano para expor 
miniaturas urbanas em evento na França

Cidade 
a quatro 
maõs

Jefferson (à esq.) na 
oficina de pintura de 

tecido, ministrada por 
Cezar (à dir.); dupla 

estará numa exposição 
da Temporada França–
Brasil 2025, na cidade 
francesa de Montpellier

Cezar e Jefferson Rodrigues vêm trabalhando juntos na construção das réplicas focadas no cotidiano das urbes

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com
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Feitas à mão, as 
maquetes de Cezar 

são conhecidas 
por sua minuciosa 
riqueza de detalhes
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Colunista colaborador

Quando não sou perspicaz, nem sagaz, sequer 
sou inteligente ou de uma sensibilidade 
que não consigo deglutir pedras rolantes (e 

quem quiser que atire as suas), porque eu não sou a 
Madalena. Sim, a festa é imodesta que a gente faz 
um pelo outro ou quando reencontramos ossos, sem 
rasgar seda, sem mandar flores.

Não tem sido fácil, mas eu não furo sinal e sei 
a hora de tirar o pé do acelerador. As paisagens 
vão ficando na estrada, onde morre o sol do 
nosso convívio. Nenhuma palavra na travessia. 
Até botamos o trivial em dia. Paramos para um 
misto quente. Filmamos a paisagem, mas não 
postamos.

Na volta, almoçamos no Buraco da Gia, em 
Goiana, Pernambuco. Nunca tinha penetrado 
naquela escavação. O silêncio da estrada, um tipo 
de silêncio que incomodava. Lembrei-me do grito 
solto parado no ar de Gianfrancesco Guarnieri.

No carro, a música de Milton Nascimento 
preenchia o coração que nasceu livre — a voz de 
Milton pede silêncio e ninguém ousaria impor um 
limite à música, mas alguém ali impôs um desejo, 
“bota o Roberto”. Não, as curvas da estrada de 
Santos já não servem como indicativo do GPS. O 
silêncio impera.

Quando eu morrer, ficarei livre de muitas 
respostas, de tantas perguntas e devo levar 
somente as que me tocam a poesia que ilumina 
meus dias. É confuso, mas houve causa e efeito e, 
nesse sentido, para o próprio bem, deixa o Clube 
da Esquina tocar, o que não toca mais no girassol 
de seus cabelos.

Quando eu morrer, não estarei mais desatento as 
cobranças indevidas dos rolamentos dos seres que 
se veem empurrados, empurrando a vida dos outros. 
Não ouvirei mais meu nome sendo chamado em 
alto som, para socorrer o que já está morto. Deve ser 
muito ruim morrer e ficar...

O passado, na memória da estrada, não sai do 
retrovisor. Não é bom repetir os mesmos lugares, 
os mesmos gestos e a eterna estupidez, onde se 
busca o resumo que antes falava de amor, agora 
é só dor. 

Na metade do caminho, um inseto amarelo 
estranho esbarrou no vidro do passageiro, parecia 
dentro do carro, assustador como a barata de 
Kafka, como senão estivéssemos a dar conta 
da inutilidade voluntária da existência, como 
recomendou Allan Kardec. Não espero para 
acontecer o que não continua.

Quando a presença dos antigos conhecidos 
viram desconhecidos e tudo deixa de surtir em nós 
qualquer efeito, e o mundo já não é “fulgás” (o 
mundo da canção de Marina), ser feliz por um triz e 
só é o jeito, até para o que não jeito.

Os dias passam e a gente continua na 
estrada, e nos sentimos apodrecer, num silêncio 
docemente cruel.

Os nomes nunca precisam ser anunciados. 
O escritor André de Leones é autor do livro Meu 
Passado Nazista (Record), que relata a história de 
seu avó, “el matador” de milhares de judeus. O 
neto sabe muito bem da câmara de gás, do morrer 
sem fim, da cara de quem reconhece um nazista no 
escuro. Aliás, o mundo está cheio de nazistas.

Nessa asa do vento, nessa compaixão, começam 
a despegar as fotos das paredes de modo a não 
perder o fio da meada, não o que enforca, mas o 
que liberta, mesmo não havendo outra BR, outra 
passagem, a que ficou para trás, quando tive que 
parar o carro para mijar. Como é ruim mijar no mato 
sem cachorro.

Kapetadas
1 — Olha, veja, existe consciência social e existe 

inveja. Tem muita gente usando o primeiro para 
disfarçar o segundo;

2 — Você percebe que a pessoa precisa de 
terapia pelo número de “eus” que ela fala, mesmo o 
assunto não sendo sobre ela.

Kubitschek
	  Pinheiro

Memórias da 
estrada

kubipinheiro@yahoo.com.br

Estética e Existência Klebber Maux Dias
klebmaux@gmail.com | Colaborador

Artigo Estevam Dedalus
Sociólogo | Colaborador

A razão instrumental, conforme 
desenvolvida pelos filósofos e so-
ciólogos alemães Theodor Ludwig 
Wiesengrund-Adorno (1903–1969) e Max 
Horkheimer (1895–1973), na Dialética do 
Esclarecimento, publicada em 1944, é um 
conceito que gravita em sua crítica à mo-
dernidade e à racionalidade ocidental. 
Eles o utilizam para explicar como a racio-
nalidade é utilizada nas sociedades mo-
dernas e contemporâneas, especialmen-
te para o capitalismo e a industrialização. 
Por exemplo, essa razão, em vez de se 
preocupar com a busca do conhecimento 
pela compreensão ou pela solidariedade, 
preocupa-se apenas com a exploração de-
sumana da eficiência do cidadão pela for-
ça de trabalho e a apropriação criminosa 
do lucro progressivo que ele produz, ou 
seja, a razão instrumental 
não questiona os fins 
em si, mas 

apenas os melhores meios para alcan-
çá-los. Essa transformação da razão em 
um instrumento para a obtenção de ob-
jetivos práticos de dominação e aliena-
ção é a tese principal da crítica de Theo-
dor Ludwig Wiesengrund-Adorno e Max 
Horkheimer.

Adorno e Horkheimer afirmam que 
o movimento iluminista, que se originou 
no século 18, inicialmente emancipava os 
seres humanos da superstição, da opres-
são religiosa e das autoridades arbitrá-
rias por meio do uso da razão. No entan-
to, ao longo do tempo, esse processo de 
esclarecimento se transformou, especial-
mente com o avanço do capitalismo e da 
ciência moderna, em uma racionalidade 
instrumental que se desvia da busca pela 
liberdade e pela autonomia humanas. 

Para eles, o que deveria ser a razão 
emancipatória tornou-se, parado-
xalmente, uma forma brutal de 
controle e dominação. O exem-
plo mais visível disso é observa-
do no desenvolvimento da ciên-
cia e da tecnologia. Embora a 
ciência tenha sido inicialmente 
considerada um processo para 
libertar os seres humanos da ig-
norância e da opressão, ela tam-
bém foi absorvida pela ganância 
desenfreada do capitalismo e do 
preservo sistema produtivo, tor-
nando-se um meio para a explo-
ração e o controle dos seres huma-
nos, também para destruição dos 
recursos da natureza.

Adorno e Horkheimer argu-
mentam que, com a ascensão da 

razão instrumental, a capaci-
dade crítica e reflexiva da ra-
cionalidade foi reduzida e 

noutras pessoas foram des-
truída. A razão passou a 

ser utilizada para a mani-
pulação do mundo e dos 

cidadãos, sem o respei-

to e nem com consideração ética ou da dig-
nidade humana. Esse processo desumano 
e cruel está relacionado ao conceito de con-
trole coletivo e individual. Por consequên-
cia, isso consolida e expande a dominação 
social, uma vez que ela se adapta à explora-
ção econômica.

Em sua crítica ao progresso e à autono-
mia, Adorno e Horkheimer questionam 
também a ideia de progresso associada à 
modernidade. Para eles, o progresso tecno-
lógico e científico, quando orientado pela 
razão instrumental, não leva à emancipa-
ção humana, mas ao aumento da explo-
ração, da alienação e da opressão. A razão 
instrumental, em vez de promover a auto-
nomia, reforça os sistemas de poder e a des-
truição da cultura de pertencimento, geran-
do um embrutecimento banal na maioria 
dos cidadãos.

Quanto às implicações para a ética e a 
política, a razão instrumental, ao se separar 
das questões éticas e normativas, destrói ou 
enfraquece a capacidade de julgar e avaliar 
criticamente as condições sociais e políticas 
de uma sociedade. Isso resulta em uma ce-
gueira moral que permite que as pessoas 
participem, muitas vezes, de forma passi-
va, de sistemas de opressão. Além disso, 
essa forma de racionalidade contribui para 
a perda do senso crítico do mundo, algo que 
Adorno e Horkheimer consideram essen-
cial para a transformação social por meio 
da solidariedade humana, e também para 
eliminar a cegueira moral das pessoas em 
sua racionalidade instrumentalizada.

Sinta-se convidado à audição do 516º Do-
mingo Sinfônico, que ocorrerá neste dia 20, 
das 22h às 0h. Para quem está em João Pes-
soa, a sintonia é na FM 105.5, ou você pode 
acessar (clicar em rádio ao vivo) pelo apli-
cativo em: radiotabajara.pb.gov.br/radio
-ao-vivo/radio-fm. Durante a transmissão, 
comentarei e apresentarei as danças sinfô-
nicas, os balés, as marchas e os temas de al-
guns filmes.

Cegueira moral

O amor é um desses sentimentos 
universais que inspirou poetas de to-
das as épocas, uma força tão intensa 
que chega a embriagar. Não sei se a 
arte existiria sem o amor, mas tenho 
absoluta certeza de que, sem ele, per-
deríamos um número incontável de 
obras artísticas que estão entre as coi-
sas mais valiosas que já criamos.

É no campo da estética, nesse cruza-
mento entre o amor e a arte, que nasce 
uma experiência capaz de superar a pa-
lidez do cotidiano, mas que, ao mesmo 
tempo, nos coloca frente a frente com as 
condições históricas que moldam as pos-
sibilidades de existir — o aqui e agora — 
e com o desamparo da vida. 

Como tudo que é humano, o amor 
não está imune ao zeitgeist — “espírito 
do tempo”. As formas como o represen-
tamos nem sempre são as mesmas. O 
amor romântico, por exemplo, é uma in-
venção historicamente recente. Suas ori-
gens estão ligadas aos trovadores fran-
ceses do século 11, um grupo de poetas 
que eram responsáveis por cantar sobre 
o amor nas cortes. Foram eles que, no 
mundo ocidental, iniciaram a constru-
ção de uma idealização do amor cujos 
elementos povoam o nosso imaginá-
rio até os dias de hoje. A poesia trova-
doresca foi a responsável por elaborar 
a imagem de uma mulher pura e prati-
camente inalcançável. 

O amor é visto por eles como sen-
timento que vai provocar dor e vai 
fazer sofrer, mas que é um meio para 
a elevação espiritual e moral. Era co-
mum que o amor descrito pelos trova-
dores não fosse consumado, que ficas-
se “só na vontade”, isto é, no campo 
da imaginação, sendo capaz de pro-
duzir nos homens um arrebatamento 
que os levaria a uma atitude de “ser-
vidão” em relação à mulher amada. 
Esses poetas vão deixar marcas na li-

teratura medieval e posteriormente 
influenciar o romantismo.

É no século 18, na Europa, que o 
amor romântico ganha uma dimen-
são de maior influência cultural. Ele 
vai incorporar a ideia de individuali-
dade burguesa. Segundo o sociólogo 
inglês Anthony Giddens, isso signi-
ficou a introdução de uma narrati-
va para a vida individual. Em outras 
palavras: a perspectiva narrativa do 
amor romântico teria um caráter in-
dividualizado — deixando de lado a 
dimensão social —, no qual seriam 
introduzidos o eu e o outro. 

É com base nisso que Giddens afir-
ma que o tipo de intimidade que o 
amor romântico desperta não é compa-
tível com a lascívia, o que não se expli-
ca por seu aspecto idealizado. A ques-
tão principal é que o amor romântico 
pressupõe o que ele chama de uma “co-
municação psíquica” ou um “encontro 
de alma”, que teria um “caráter repa-
rador”. Esse outro é responsável por 
preencher um vazio, uma falta.

Chico César retrata bem isso na 
canção “À Primeira Vista”, construin-
do um eu lírico que é marcado pela in-
completude e a busca pelo amor. As-
sim como o mito do deus da identidade, 
que, “quando se deu conta de que esta-
va só, sentiu desejo de outro e se tornou 
dois”, o compositor paraibano recorre 
à ideia do “amor à primeira vista” dos 
românticos e a noção de “completar-
se no outro”: “Quando me chamou, eu 
vim / Quando dei por mim, tava aqui 
/ Quando lhe achei, me perdi / Quan-
do vi você, me apaixonei”.

Tenho poucas dúvidas de que, sem 
os trovadores, seria possível que che-
gássemos à noção moderna do amor 
como um fim em si mesmo — algo que 
dá sentindo último à vida. Como vemos 
nos versos de Renato Russo: “É preciso 

amar / As pessoas como se não houves-
se amanhã / Porque se você parar pra 
pensar / Na verdade, não há”. 

Numa entrevista de 1993 concedi-
da à MTV, Renato revelaria uma desi-
lusão com o amor romântico: “Hoje em 
dia, não acredito em amor romântico, 
não. Eu acredito em respeito e amizade. 
Amor romântico mesmo, sabe? Eu acho 
que traz muito sofrimento e… sempre 
acaba. Você sofre, você fica pensando na 
pessoa, não funciona direito. Eu desco-
bri certa inveja, certo ciúme. É uma pos-
sessividade e no meu caso eu fico muito 
machista… e isso incomoda”.

Por outro lado, tenho certeza que o 
amor romântico como o conhecemos 
não seria possível sem o cinema, a li-
teratura e a música popular. É o cine-
ma, em especial Hollywood, que vai 
reforçar as ideias básicas desse amor, 
com enredos nos quais as pessoas se 
apaixonam à primeira vista e são “fe-
lizes para sempre”. 

Afinal, o que seria dos filmes holly-
woodianos sem os “finais felizes”?

(Conclui na próxima semana)

O amor na canção popular (1)
Foto: Otávio Magalhães/Estadão Conteúdo

Cantor e compositor carioca Milton Nascimento, em 2003

Foto: Rep./Editorial Herber

Filósofo alemão 
Max Horkheimer 
(1895–1973), 
coautor de 
“Dialética do 
Esclarecimento”

Mutável
Como tudo que é 

humano, o amor não 
está imune ao zeitgeist 
—  “espírito do tempo”. 

As formas como o 
representamos nem 

sempre são as mesmas
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Estou lendo o romance de Carson McCullers, 
O coração é um caçador solitário, 
publicado em 1940, quando a escritora 

norte-americana tinha 23 anos de idade. Leio 
numa edição da Abril Cultural, de 1984, numa 
tradução de Marcos Santarrita, da coleção 
Grandes Romancistas.

Na linhagem dos autores do Sul dos Estados 
Unidos, como William Faulkner, Tennessee Williams 
e Truman Capote, por exemplo, McCullers flagra, 
em estilo duro e direto, a face trágica da vida, pondo 
em relevo personagens problemáticos, figuras 
especiais, seres agônicos e desamparados num 
mundo indiferente e sem saída.

Quem me sugeriu a leitura foi outro escritor norte-
americano, Henry Miller, por quem nutro velha e 
reiterada admiração. Henry Miller integra também a 
tradição dessa curiosa estirpe. Ele escreveu um livro 
que nunca deixo de ler e reler e cujo título já revela 
seu grande amor pelos livros. Falo de Os livros 
da minha vida, obra seminal e desafiadora para 
todos aqueles que cultivam a sagrada paixão pela 
experiência da leitura.

O que ele escreve, mesclando seu faro de 
ficcionista à sua ensaística intuição, me parece 
decisivo à compreensão de tópicos essenciais 
da obra de um Blaise Cendrars, Rider Haggard, 
Jean Giono, Walt Whitman, Herman Hesse, 
Lawrence e Krishnamurti. Acerca deste último 
dedica páginas incontornáveis que me levaram 
a mergulhar, fundo, nas lições e no pensamento 
do genial indiano.

Dos livros sobre livros, este, de Henry Miller, 
me toca em particular. Henry é um escritor de 
gênio, um leitor apaixonado e aguerrido. Por isso 
mesmo não posso ser indiferente a suas dicas de 
leitura. Seu ensaio a respeito de Arthur Rimbaud, 
A hora dos assassinos, me parece uma ousada e 
arguta exegese a partir das tensas inter-relações 
entre vida e obra.

Gosto, portanto, quando os escritores escrevem 
sobre os seus pares, seus antecessores, seus 
contemporâneos, e falam de seus caprichos 
de leitura. Não raro, mais que os teóricos, mais 
que os críticos, mais que os professores, são 
capazes de iluminar, com sua sensibilidade e sua 
imaginação, aspectos seminais das obras e dos 
autores lidos.

Devo a Vladimir Nabokov uma das melhores 
leituras da A metamorfose, de Kafka. Também 
aprecio, embora discorde em muitos pontos de sua 
argumentação, seus desapontamentos em torno dos 
romances de Dostoievski. E, por falar em Dostoievski, 
foi por sugestão do autor de Crime e castigo que fui 
ler Gogol, Pushkin e Victor Hugo.

José Lins do Rego, por exemplo, me levou 
a Thomas Hardy; Autran Dourado, a Gustav 
Flaubert; Lúcio Cardoso, a Julien Green; Gerardo 
Mello Mourão, a Dante Alighieri; Pedro Nava, a 
Marcel Proust, e José Antônio Assunção, a Jorge 
Luís Borges. 

É lendo um determinado autor, portanto, que 
descubro outros, passando a conviver numa rede 
de contatos literários que se estende em múltiplas 
direções. Para se ler bem, nunca devemos ler um 
autor sozinho. Todo autor deflagra uma espiral de 
outros autores.

Quero me referir, aqui, principalmente àqueles 
ficcionistas, ensaístas e poetas que, sendo 
senhores de suas respectivas obras de criação, 
voltam-se, contudo, livremente, isto é, sem 
amarras metodológicas, para o convívio crítico 
com a criação alheia.

Letra 
	  Lúdica

De escritores 
para escritores

Hildeberto  
Barbosa Filho

hildebertopoesia@gmail.com

Colunista colaborador

Foto: Carl Van Vechten/Reprodução

Escritora norte-americana Carson McCullers (1917-1967), 
autora do romance “O coração é um caçador solitário” (1940)

O Espaço Expositivo Ali-
ce Vinagre, localizado no 
Espaço Cultural José Lins 
do Rego, em João Pessoa, 
apresenta a exposição Procu-
rei Amor no Vazio e Encontrei 
Eco de Mim Mesma, de Fer-
dinnande. A entrada é gra-
tuita e a mostra fica aberta 
até o dia 23 de maio.

Ferdinnande é uma ar-
tista trans não binária que 
explora temas como rela-
ções humanas, sexualida-
de e autodescobrimento em 
suas obras. Seu trabalho, 
que abrange fotografia, de-
senho, pintura em tela e téc-
nicas têxteis, reflete as com-
plexidades dos afetos, das 
dinâmicas familiares e da 
comunidade LGBT. Sua arte 
é um espaço de liberdade 
onde desafia estereótipos de 
gênero e promove aceitação, 
celebrando a intimidade e o 
autoconhecimento.

As obras de Procurei 
Amor no Vazio e Encontrei 
Eco de Mim Mesma se cons-
troem como uma arqueo-
logia íntima, em que frag-
mentos da infância, ecos 
de dogmas e resquícios de 
anseios não correspondi-
dos são reorganizados para 
criar novas narrativas sobre 
si. As peças apresentadas — 
pinturas, objetos, desenhos 
— evocam um corpo que 

ora se dobra ao olhar exter-
no, ora se expande em sua 
própria soberania.

Entre autoficção e docu-
mentação, a exposição ques-
tiona: Até que ponto bus-
camos a aprovação do 
outro antes de nos 
aceitarmos? Como o 
amor, a fé e o per-
tencimento são 
ressignificados 
quando o cor-
po se torna seu 
próprio orácu-
lo? Na mostra, 
cada obra se 
coloca como 
um testemu-
nho, uma ofe-
renda, um pe-
dido e uma 
resposta.

Os horá-
rios de visi-
tação são de 
7h às 22h, de 
segunda-feira 
a sábado; já nos 
domingos e fe-
riados, é das 8h 
às 20h.

Na capital, exposição constrói arqueologia 
íntima para criar novas narrativas sobre si

Artes Visuais

A presidência da Academia Paraibana de Cinema (APC) informa que, a data da eleição do novo 
integrante da entidade, entre os quatro candidatos inscritos para cadeira nº 2, será na primeira quar-
ta-feira de maio. O adiamento da eleição se deu em razão da decretação de ponto facultativo na Uni-
dade Tambaú da FCJA, em João Pessoa.

O professor João de Lima, presidente da APC, recebeu convite do secretário de Educação e Cul-
tura da cidade de Sapé para a abertura da Semana Augusto dos Anjos, que acontece no memorial 
de mesmo nome. O evento acontecerá na próxima terça-feira, às 13h, quando será aberta a mostra 
audiovisual de autores locais.

Eleição na APC será no início de maio

O ano de 1964 é marcado na his-
tória do Brasil como o “ano do gol-
pe militar”. Durante um período de 
20 anos, a terra em que “Severino 
do Cinema” morava foi coberta por 
um manto de censura e repressão. 
Em consequência disso, a maioria 
de nossas exibições tinha que pas-
sar pelo crivo da censura. Situação 
que vivi com meu pai, à época, pro-
prietário de duas salas — Cine São 
João, em Santa Rita, e Cinerama, no 
distrito Várzea Nova.

No entanto, a relação do que se pre-
conizava como sendo “os anos de chum-
bo” jamais abateu o ânimo de meu pai. 
Pois ele nunca demonstrou nenhum 
partidarismo em relação ao regime, em-
bora tivesse suas admirações à política 
institucional séria. Ele nunca partici-
pou de movimento político-partidário, 
jamais. Era uma pessoa apartidária, ti-
nha admiração por pessoas, pelo bom 
administrador. Não era de agregar mo-
dismos políticos. Sempre foi bem-visto 
e influente na cidade de Santa Rita. Ga-
nhou o respeito por ser um homem em-
preendedor e da família. 

Visto a influência e o respeito que 
tinha, diversos políticos o procuravam 
com propostas de fins partidários, e ele 
sempre as recusava. Acima de tudo, res-
peitava a liberdade individual de cada 
um. Foi assim que sempre vi o meu pai. 
Não foram poucos os políticos a lhe fa-
zer propostas, mas ele sempre as recu-
sava. Seu voto nas eleições municipais 
era certo, jamais por influência, porque 
achava que cada um tem a sua simpatia 

política. Também jamais disse em quem 
deveríamos votar nas eleições, respei-
tando e deixando à sua família o livre-
-arbítrio de escolha.

Quanto ao regime político vigente 
naquela época, por ter uma atividade 
de cinema fora do estado, meu pai sen-
tiu muitas vezes o impacto e a tortura de 
então, ao ser parado na divisa por mi-
litares durante as suas viagens a Reci-
fe, onde ia contratar e trazer seis filmes 
para exibição em suas salas. E isso aca-
bou causando sustos em nossa família, 
devido à repressão política e o “sumi-
ço” de pessoas ter sido coisa comum e 

frequente naquela época. Um medo que 
acabara por se instalar em todos nós, so-
bretudo em minha mãe, devido às via-
gens semanais de meu pai à capital per-
nambucana e a sua volta para casa. 

Muitas das vezes, ficávamos nós à 
frente das sessões noturnas, ansiosos, 
esperando meu pai, que só chegava de 
Recife perto de meia-noite. Fato é que, 
quando se chegava em Goiana, já per-
to da Paraíba, era tudo bloqueado pelo 
exército para uma séria vistoria pelos 
militares. “Época triste!”, dizia o meu 
pai. — Mais “Coisas de Cinema”, aces-
se: www.alexsantos.cem.br.

A ditadura que resistimos com nossos cinemas
Foto: Arquivo pessoal

Cine São João, uma das salas de cinema localizada em Santa Rita, na Grande João Pessoa

Coisas de Cinema Alex Santos 
Cineasta e professor da UFPB | Colaborador

Ferdinnande explora 
temas como relações 

humanas, sexualidade 
e autodescobrimento 

em suas obras
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EPC participa da celebração e entrega versão em braille do “Eu”

em sapé

A Prefeitura Municipal de 
Sapé, na Zona da Mata parai-
bana, promove, a partir da 
próxima terça-feira (22), a Se-
mana Comemorativa dos 141 
anos de Augusto dos Anjos. 
O escritor será homenageado 
em sua cidade natal com uma 
programação cultural exten-
sa e gratuita, que abre às 13h, 
no memorial dedicado ao au-
tor, situado na PB-004.

A Empresa Paraibana de 
Comunicação (EPC) estará 
presente no evento e entre-
gará, na ocasião, uma versão 
acessível do Eu, seu livro de 
poemas: essa edição foi pro-
duzida pelo setor de Imprensa 

Braille da instituição. A cópia 
doada seguirá para um museu 
em Leopoldina, cidade minei-
ra onde Augusto faleceu.

A grade, na terça-feira 
(22), abrirá com uma apresen-
tação da Banda Santa Cecília, 
seguida de uma apresenta-
ção audiovisual de artistas 
locais. Às 19h, na Praça João 
Pessoa (no Centro do muni-
cípio), a prefeitura oportu-
niza uma homenagem a ou-
tros escritores sepeenses. Na 
quarta-feira (23), às 9h, a pro-
gramação retornará ao Me-
morial Augusto dos Anjos 
para o tributo ao falecido au-
tor Arnaud Costa e o lança-
mento do livro Microcontos 
Reiterados, de Fábio Mozart 
e Wolhfagon Costa. A sema-

na comemorativa encerrará 
na sexta-feira (25), com um 
sarau e os shows de Sandra 
Belê, Banda Rádio Sucata e o 
Grupo Curta Ópera — todos 
no memorial.

Eu, publicado pela primeira 
vez em 1912, reúne alguns dos 
poemas de Augusto concebi-
dos até aquela data — dentre 
eles, “Psicologia de um venci-
do”. Essa foi sua única obra pu-
blicada em vida, já que o pa-
raibano nos deixou dois anos 
depois, vítima de pneumo-
nia. A versão em Braille do li-
vro, produzida pela EPC, dá 
segmento ao projeto de tornar 
acessíveis textos clássicos da li-
teratura do estado — o primei-
ro foi Fogo Morto, de José Lins 
do Rego, concluído em 2023.

H a n -
na Pachu, 
membro 
da equi-
pe Brail-
le, deta-
lha que 
a edição 
acessível de Eu, 
finalizada no ano 
passado, tem 150 páginas, 
divididas em três volumes — 
esse foi o espaço necessário 
para a área pontilhada, que 
será, depois, tateada por pes-
soas cegas ou com baixa visão: 
“A impressora Braille fica co-
nosco, mas para a impressão 
das capas, única página ilus-
trada do livro, contamos com 
o apoio da Gráfica A União”. 
Otto de Sousa, que também 

par-
t i c i -
pou des-
sa iniciativa, 
enaltece o proje-
to: “Ter contato com 
essa obra e ampliar 
nossos horizontes 
de leitura é muito 
importante”.

Programação de 17 a 23 de abril, 
nos cinemas de João Pessoa, Cam-
pina Grande, Patos, Guarabira e 
Remígio.

* Até o fechamento desta edição, 
o Cine Vieira, em São Bento; o Cine-
maxxi Cidade da Luz, em Guara-
bira; o Cine Guedes, em Patos; e o 
Cine RT, em Remígio, não haviam 
divulgado suas programações.

estreias

Nas terras perdidas (In the 
Lost Lands). EUA, Alemanha, Cana-
dá, 2025. Dir.: Paul W. S. Anderson. 
Elenco: Milla Jovovich, Dave Bautis-
ta, Arly Jover. Fantasia. Uma bruxa 
viaja para as Terras Perdidas em 
busca de um poder mágico que per-
mite a uma pessoa se transformar 
em um lobisomem. Uma adaptação 
de três histórias escritas por George 
R. R. Martin. 1h42. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX 
MAG 4: leg.: 21h45. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 3: dub.: 14h20, 19h15; leg.: 
16h45, 21h45. CINESERCLA TAM-
BIÁ 3: dub.: 14h20, 20h40. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 5: 
dub.: 14h20, 20h40.

Pecadores (Sinners). EUA, 
2025. Dir.:  Ryan Coogler. Elenco: 
Michael B. Jordan, Hailee Steinfeld, 
Miles Caton. Ação e terror. Dispos-
tos a deixar suas vidas conturbadas 
para trás, irmãos gêmeos retornam 
à cidade natal para recomeçar suas 
vidas do zero, quando descobrem 
que um mal ainda maior está à es-
pera deles para recebê-los de volta. 
2h17. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX 
MAG 1: dub.: 17h45; CENTERPLEX 
MAG 3: leg.: 20h45. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 11 (VIP): leg.: 15h, 18h, 21h. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: 
15h30, 18h50, 22h. CINESERCLA 
TAMBIÁ 2: dub.: 20h45. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 
4: dub.: 20h45. 

Rei dos Reis (The King of 
Kings). EUA, Coréia da Sul, 2025. 
Dir.: Seong-ho Jang. Elenco: Pier-
ce Brosnan, Oscar Isaac, Kenneth 
Branagh. Animação. Um menino 
imaginativo descobre a fé por meio 
da história de Jesus Cristo contada 
por seu pai. 1h42. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX 
MAG 2: dub.: 14h30, 16h45. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 1: dub.: 14h15, 16h30, 
19h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
2: dub.: 14h, 16h30. CINESERCLA 
TAMBIÁ 2: dub.: 14h40; CINESER-
CLA TAMBIÁ 3: dub.: 16h20. Cam-
pina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE 4: dub.: 14h40; CINESERCLA 
PARTAGE 5: dub.: 16h20.

Sneakers: de pisante novo 
(Sneakers). EUA, Índia, Reino Uni-
do. 2025. Dir.: Rob Edwards, Ch-
ristopher Jenkins. Elenco: MC Jot-

tapê, Anthony Mackie, Christian 
Malheiros. Animação. Determinado 
a reencontrar sua irmã, Téo conhe-
ce um tênis de rua cheio de atitude. 
Téo e Beca formam um par de tê-
nis de grife que vive protegido em 
sua caixa, Edson, o ganha em um 
sorteio. Quando são roubados, o 
sonho de Edson é ameaçado. De-
terminado a reencontrar sua irmã, 
Téo conhece um tênis de rua cheio 
de atitude. 1h32. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 8: dub.: 13h45, 16h, 18h30. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: dub.: 
14h45, 17h. 

Tempo de Guerra (Warfare). 
EUA, Reino Unido. 2025. Dir.: Ray 
Mendoza, Alex Garland. Elenco: 
D’Pharaoh Woon-A-Tai, Charles 
Melton, Joseph Quinn. Guerra. Um 
grupo de militares norte-ameri-
canos se vê em meio a um fogo 
cruzado com tropas guerrilheiras 
iraquianas. Escondidos numa casa 
bem no centro da província ocupa-
da pelas forças da Al Qaeda, os 
soldados vigiam as ruas em busca 
de seus inimigos, preparando-se 
para atacar a qualquer sinal de 
insurgência. 1h35. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 2: leg.: 19h45, 22h.

CONTINUAÇÃO

Baby. Brasil, 2025. Dir.: Marcelo 
Caetano. Elenco: João Pedro Ma-
riano, Ricardo Teodoro, Ana Flavia 
Cavalcanti, Bruna Linzmeyer, Luiz 
Bertazzo. Drama. Logo após ser 
liberado de um centro de detenção 
para jovens, Wellington (Mariano) 
se vê à deriva nas ruas de São Pau-
lo. Durante uma visita a um cinema 
pornô, ele conhece Ronaldo (Teodo-
ro), um garoto de programa, que lhe 
ensina novas formas de sobreviver. 
1h55. 16 anos. 

João Pessoa: 26/4 (sáb.): 19h; 
27/4 (dom.): 17h. 

branca de neve (Snow Whi-
te). EUA, 2025. Dir.: Marc Webb. 
Elenco: Rachel Zegler, Gal Gadot, 
Andrew Burnap. Aventura. Princesa 
une forças com sete anões para li-
bertar seu reino de sua madrasta, a 
rainha má, que quer matá-la. 1h49. 
10 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS 
MANAÍRA 2: dub.: 14h45, 17h15. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: dub.: 
19h. CINESERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 
16h40. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE 4: dub.: 16h40. 

The Chosen – Última Ceia 
(The Chosen — Last Supper). EUA, 
2025. Dir.: Dallas Jenkins. Elenco: 
Jonathan Roumie, Shahar Isaac, 
Paras Patel, Elizabeth Tabish, 
George Xanthis, Noah James. Dra-
ma. O povo de Israel acolhe Jesus 
como rei, enquanto seus discípulos 
aguardam sua coroação. Mas, em 
vez de confrontar Roma, ele vira as 
mesas durante o festival religioso 
judaico. Com seu poder ameaçado, 

os líderes religiosos e políticos do 
país farão de tudo para garantir 
que esta seja a última ceia de Jesus. 
2h. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX 
MAG 1: dub.: 15h, 20h30; CENTER-
PLEX MAG 2: dub.: 19h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 4: dub.: 15h15, 18h, 21h. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: dub.: 
19h30, 22h15. CINESERCLA TAMBIÁ 
3: dub.: 18h20; CINESERCLA TAM-
BIÁ 4: dub.: 15h40, 20h15. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 
3: dub.: 15h40, 20h15; CINESERCLA 
PARTAGE 5: dub.: 18h20. 

Drop: Ameaça Anônima 
(Drop). EUA, 2025. Dir.: Christopher 
Landon. Elenco: Meghann Fahy, 
Brandon Sklenar, Violett Beane. 
Suspense. Violet é uma mãe viúva 
que finalmente se arrisca e marca o 
primeiro encontro com o rapaz que 
tem conversado online. A mulher vai 
a um restaurante para se encontrar 
com Henry. No entanto, ela logo 
recebe mensagens de telefone de 
uma figura misteriosa encapuzada 
que ameaça matar seu filho pe-
queno e sua irmã, a menos que ela 
mate Henry. 1h36. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 1: leg.: 21h20. CINESERCLA 
TAMBIÁ 2: dub.: 18h50. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 
4: dub.: 18h50. 

um filme minecraft (A Mi-
necraft Movie). Suécia e EUA, 2025. 
Dir.: Jared Hess. Elenco: Jack Black, 
Jason Momoa, Jennifer Coolidge, 
Danielle Brooks, Kate McKinnon. 
Comédia/aventura. Quatro pessoas 
são jogadas por um portal para um 
bizarro mundo onde tudo é cúbico. 
1h41. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX 
MAG 3: dub.: 14h, 16h15, 18h30. 
CENTERPLEX MAG 4: dub.: 14h45, 
17h15, 19h30. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 3: dub.: 15h45, 18h15, 20h45; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 5: dub.: 15h, 
17h30, 20h, 22h20; CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 6: 3D: dub.: 15h45, 18h15, 
20h45; CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 
dub.: 13h50, 16h15, 18h45; CINÉPO-
LIS MANAÍRA 9 (MacroXE): dub.: 
14h30, 17h, 19h30, 22h10; CINÉPO-
LIS MANAÍRA 10 (VIP): dub.: 14h15, 
16h45, 19h15, 21h45. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 1: dub.: 13h45, 16h15, 
18h45, 21h15; CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 5: dub.: 15h, 17h30, 20h. 
CINESERCLA TAMBIÁ 5: dub.: 
15h30, 17h30, 19h30. CINESERCLA 
TAMBIÁ 6: dub.: 14h30 (sex. a seg.), 
16h30, 18h30, 20h30. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 
1: dub.: 15h30, 17h30, 19h30. CINE-
SERCLA PARTAGE 2: dub.: 14h30 
(sex. a seg.), 16h30, 18h30, 20h30. 

Kasa Branca. Brasil, 2025. 
Dir.: Luciano Vidigal. Elenco: Big 
Jaum, Teca Pereira, Diego Francis-
co, Ramon Francisco, Gi Fernandes, 
Babu Santana, Roberta Rodrigues, 
Otavio Muller. Drama. Um jovem, 
sem familiares próximos, assume 
os cuidados da avó com alzheimer 

em estágio terminal, com o apoio de 
dois amigos. 1h35. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: 
19/4 (sáb.): 19h; 26/4 (sáb.): 17h; 27/4 
(dom.): 15h.

LUIZ MELODIA — NO CORA-
ÇÃO DO BRASIL. Brasil, 2025. Dir.: 
Alessandra Dorgan. Uma viagem 
sonora e visual, com materiais raros 
e inéditos de arquivo, que retrata 
a vida e obra do grande cantor e 
compositor brasileiro, Luiz Melodia. 
1h15. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: 
19/4 (sáb.): 17h; 26/4 (sáb.): 15h.

Operação Vingança (The 
Amateur). EUA, 2025. Dir.: James 
Hawes. Elenco: Rami Malek, Lau-
rence Fishburne, Rachel Brosnah-
an. Thriller. Quando seus supervi-
sores na CIA se recusam a tomar 
providências depois que sua espo-
sa é assassinada em um ataque 
terrorista, um criptógrafo altamente 
capacitado da agência decide re-
solver o problema com as próprias 
mãos. 2h03. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
2: leg.: 21h30. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 7: leg.: 21h15; dub. (sáb.): 21h15. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: dub.: 
21h45. CINESERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 
18h. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE 3: dub.: 18h. 

pele fina. Brasil, 2025. Dir.: 
Arthur Lins. Elenco: Ingrid Trigueiro, 
Tavinho Teixeira, Mariah Benaglia. 
Drama. Luísa, uma dramaturga 
dedicada, embarca em uma via-
gem para uma praia isolada com 
sua família enquanto trabalha na 
adaptação da peça Psicose 4.48, 
da renomada autora inglesa Sarah 
Kane. No entanto, o que deveria 
ser um refúgio criativo se transfor-
ma em um mergulho angustiante 
nos temas sombrios da obra. 1h. 
16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: 
19/4 (sáb.): 15h; 27/4 (dom.): 19h

vitória. Brasil, 2025. Dir.: An-
drucha Waddington. Elenco: Fernan-
da Montenegro, Linn da Quebrada, 
Alan Rocha, Sílvio Guindane. Dra-
ma. Idosa age para desmantelar um 
esquema de tráfico em Copacabana 
(RJ). 1h52. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 8: 20h50. 

Continuação

abstração e imersão. Ex-
poição dos artistas Denis Caval-
canti, que trabalha com formas 
geométricas e abstrações, e Maria 
José Porto, que foca na representa-
ção do mundo natural.

João Pessoa: GALERIA DE 
ARTE GAMELA (Rua Joaquim 
Hardman, nº 75, Jaguaribe). Visita-

ção de segunda-feira a sábado, das 
9h às 17h, até 22 de abril de 2025. 
Entrada franca. 

Cores que Falam — Mani-
pulação e Percepção. Mos-
tra coletiva das artistas visuais Lola 
Pinto, Luiza Bié, Maya Oliveira, 
Nadja Carvalho e Retiel.

João Pessoa: USINA CULTURAL 
ENERGISA (Rua João Bernardo de 
Albuquerque, no 243, Tambiá). Visi-
tação de terça à sexta-feira (das 13h 
às 18h) e sábado e domingo (das 
16h às 22h), até o dia 30 de abril de 
2025. Entrada franca.

Entre o Barro e a Alma. In-
dividual da artista visual Herlene Sá.

João Pessoa: ESPAÇO ARTE 
BRASIL (no térreo do Liv Mall, Av. 
Gov. Flávio Ribeiro Coutinho, no 
500, Jardim Oceania). Visitação de 
segunda-feira a sábado, das 9h às 
21h, e sábado e domingo, das 13h 
às 21h, até 1º de maio de 2025. En-
trada franca. 

Exposições iterinas na es-
tação cabo branco. Espaço ex-
pões as seguintes moistras: Quan-
do a gente chorou vendo o Sol se pôr, 
de João Peregrino; Fluxos AntiNatu-
rais, do Coletivo da Universidade Fe-
deral da Paraíba (UFPB); Maresia, 
mostra fotográfica de Deco Caval-
cante; Aquarela Outono(s), de Rogé-
ria Gaudêncio; A Saga do Vaqueiro, 
mostra fotográfica de Lenec Mota; 
Por Elas: no enfrentamento à violên-
cia, da Secretaria de Políticas Públi-
cas para as Mulheres; Sem Regras, 
uma coletiva de sete artistas mulhe-
res – Ana Christina Mesquita, Cláu-
dia Verônica, Denise Costa, Raísa 
Filgueira, Raísse Herculano, Wanes-
sa Dedoverde e Juliana Xukuru; e 
Mulheres e Pássaros, coletiva obras 
das artistas Albina Santos, Celia 
Gondim e Gil Santana.

João Pessoa: ESTAÇÃO CABO 
BRANCO (Av. João Cirillo da Silva, 
Altiplano Cabo Branco). Visitação 
de terça à sexta-feira (das 9h às 18h) 
e sábado e domingo (das 10h às 
18h), até o dia 30 de abril de 2025. 
Entrada franca.

Continuação

Real Circo. Sob a produção 
dos irmãos Brandão, o espetáculo 
é uma junção de tecnologia e arte, 
com atrações inéditas e artistas pre-
miados nos maiores festivais de cir-
co do mundo.

João Pessoa: estrutura montada 
ao lado do Sam’s Club Bessa, na Es-
trada de Cabedelo, na Grande João 
Pessoa. Sessões: segunda à sex-
ta-feira (exceto quarta), 20h; fim de 
semana e feriados, 16h, 18h, 20h30. 
Ingressos a partir de R$ 20, no site 
oficial do circo (realcirco.com.br).

Em Cartaz

Evento festeja Augusto
Lado a lado, a obra 

de Augusto dos Anjos 
em fac-símile (à dir.) 

e a versão acessível 
da mesma (à esq.), 

produzida pelo setor de 
Imprensa Braille da EPC

Hanna Pachu e Otto de Sousa (acima) 
fazem parte da equipe da Imprensa Braille 

da EPC, responsável por essa versão

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 
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O dia 21 de abril não é só 
lembrado pela morte de Joa-
quim José da Silva Xavier, 
mais conhecido como Tira-
dentes, mas também pela 
morte de Tancredo Neves, 
o presidente eleito que nun-
ca tomou posse. O fato com-
pleta 40 anos em 2025 e re-
presentou a transição entre 
a Ditadura Militar e a rede-
mocratização no país. 

Um dia antes de sua pos-
se, marcada para o dia 15 de 
março de 1985, Tancredo 
passou mal e foi internado 
no Hospital de Base de Bra-
sília sendo submetido à pri-
meira cirurgia para a retira-
da de divertículo de Meckel 
infeccionado, segundo ver-
são oficial. No dia seguin-
te, o senador José Sarney as-
sumiu a presidência. Após 
39 dias de internações e ci-
rurgias, o presidente re-
cém-eleito Tancredo Neves 
morreu no Instituto do Co-
ração (Incor) do Hospital 
das Clínicas de São Paulo. 
A comoção popular reper-
cutiu pelo país, com a morte 
do primeiro presidente civil 
do período da redemocra-
tização. Tancredo foi eleito 
pelo Colégio Eleitoral no dia 
15 de janeiro de 1985, com 
480 votos; o candidato go-
vernista, Paulo Maluf, obte-
ve 180 votos. De 1964 a 1985, 
cinco generais do Exército 
haviam ocupado a chefia 
do Executivo federal: Cas-
tello Branco, Costa e Silva, 
Garrastazu Médici, Ernes-
to Geisel e João Figueiredo. 

Nome respeitado
O ex-deputado federal 

da Paraíba, Marcondes Iran 
Benevides Gadelha, que fez 
parte do Partido Democrá-
tico Social (PDS), lembra-se 
de Tancredo como um “sá-
bio em matéria de política”, 
com experiência em dife-
rentes cargos e momentos 
históricos, o que lhe confe-
ria confiança dentro do pró-
prio governo civil-militar. 
O ex-deputado salienta que 
“havia também um senti-
mento de respeito a Tancre-
do, dentro do próprio go-
verno, pelo estilo dele, pela 
maneira de se comportar na 
política e, sobretudo, pela 
experiência que tinha. Tan-
credo era um sábio em ma-
téria de política, porque ele 
tinha passado por todos os 

grandes acontecimentos do 
país”.

Gadelha foi deputado 
federal por sete legislatu-
ras, de 1971 a 2015, e lem-
bra que o bloco de oposição 
na Paraíba era harmonioso 
na época das eleições 1985 
e que todos participaram 
dos movimentos pela aber-
tura democrática. Segundo 
o advogado, Tancredo tinha 
uma grande aproximação 
com Humberto Lucena, que 
era o presidente do MDB na 
Paraíba e líder da oposição. 

Conforme Gadelha, “ele 
[Tancredo] tinha uma apro-
ximação muito grande com 
Humberto Lucena, presi-
dente do MDB na ocasião e 
nosso líder. Nós tínhamos 
outros companheiros, éra-
mos poucos na oposição, 
se não me engano, três ou 
quatro. Na oposição, lem-
bro-me de Octacílio Quei-
roz (PMDB), de Petrônio Fi-
gueiredo, que foi deputado 
até 1975 e acabou se suici-
dando, e de Janduhy Car-
neiro, que foi deputado até 
1979, esse era o esquema 
que apoiava Tancredo e se 
opunha ao Regime Mili-
tar. Alguns com mais ênfa-
se, outros com menos, mas, 
de um modo geral, era bem 
harmonioso o bloco de opo-
sição na Paraíba e nós par-
ticipamos de todos os mo-
vimentos que aconteceram 
pela abertura democrática”.

Segundo dados da Câ-
mara dos Deputados, o ad-
vogado Tancredo de Al-
meida Neves foi vereador e 

presidente da Câmara Mu-
nicipal de São João del-Rei 
(MG) — sua cidade natal 
— de 1935 a 1937. De 1947 a 
1951, foi deputado estadual 
por Minas Gerais, sendo re-
lator da Constituição Mi-
neira de 1947. Como depu-
tado federal, foi eleito por 
cinco legislaturas, sendo 
a primeira de 1951 a 1953, 
durante o Governo Getú-
lio Vargas. Em 1953, assu-
me o ministério da Justiça 
de Vargas até o seu suicí-
dio. De 1961 e 1962, foi pri-
meiro-ministro no período 
parlamentarista do gover-
no de João Goulart. Em se-
guida, foi eleito deputado 
federal por mais três man-
datos, 1966, 1970 e 1974. Em 
1978, foi eleito senador e, 
em 1980, fundou o Partido 
Popular (PP). Dois anos de-
pois, é eleito governador de 
Minas e, em 1984, renuncia 
para disputar a presidên-
cia pelo Colégio Eleitoral 
em 1985. 

Frente ampla
Para o historiador da 

Universidade Federal da 
Paraíba, Lúcio Flávio Vas-
concelos, Tancredo foi ca-
paz de articular uma “fren-
te ampla”, devido ao seu 
caráter de líder modera-
do da oposição, garantin-
do uma transição pacífica. 
Conforme o professor, “era 
uma oposição que não apre-
sentava uma grande amea-
ça ao regime, no sentido de 
estabelecer uma transição 
que fosse controlada pelos 
setores conservadores. [...] 
Tancredo Neves foi extre-
mamente importante não 
só como um símbolo des-
sa transição, mas principal-
mente por ter conduzido 
o convencimento de seto-
res que apoiavam a dita-
dura para apoiá-lo dentro 
do Congresso Nacional. E 
mais do que apoiá-lo dentro 
do Congresso, apoiá-lo en-
tre setores da própria clas-
se dominante”.

O professor ressalta ain-
da que o contexto histórico 
da época, marcado por uma 
profunda crise econômica 
e alta inflação, promoveu 
uma crescente mobilização 
popular a favor das eleições 
diretas. Segundo o historia-
dor, “nós tivemos, em 1983, 
uma inflação ao ano de cer-
ca de 239%. Então, você teve 
uma ditadura autoritária, 
com recessão econômica e 

uma inflação muito alta de 
239%. É a ‘degringolada’ do 
regime. E aí começou o mo-
vimento das Diretas Já”. 

Diretas Já
O Diretas Já foi uma mo-

bilização política e popular 
que levou milhões de bra-
sileiros, no período de um 
ano — de 1983 a 1984 —, 
às ruas, com o objetivo de 
pressionar deputados fede-
rais e senadores a aprovar a 
emenda constitucional que 
restabeleceria as eleições di-
retas para a Presidência da 
República, suspensas des-
de o Golpe Militar de 1964.

Em 25 de abril de 1984, 
a Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) nº 
05/1983, de autoria do de-
putado Dante de Oliveira 
(PMDB-GO), foi rejeitada 
pela Câmara, com 298 vo-
tos a favor, 65 contra, três 
abstenções e 113 ausências. 
Para sua aprovação, por ser 
uma emenda, era preciso 
320 votos favoráveis para 
ser encaminhada ao Sena-
do Federal. A proposta fi-
cou conhecida como Emen-
da Dante de Oliveira e tinha 
como objetivo “restaurar a 
tradição da eleição direta, 
através do voto popular, tra-
dição esta profundamente 
arraigada não só no Direi-
to Constitucional brasilei-
ro como também nas aspi-
rações do nosso povo”. 

O historiador Lúcio Flá-
vio Vasconcelos destaca que 
o Diretas Já, “dentro da his-
tória do Brasil, foi o movi-
mento popular mais forte, 
um movimento de massas 
congregando todos os po-
líticos de oposição ao Re-
gime Militar, que vão des-
de os moderados do PMDB, 

passando pelo Partido Co-
munista, que era clandes-
tino na época, mas que 
apoiava o movimento. O PT 
ganhou  força e um cresci-
mento muito grande a par-
tir desse movimento. Para 
você ter uma ideia, foram 
feitos 35 comícios pelo Bra-
sil inteiro”.

O professor indica que 
a bancada da Paraíba, na 
época, votou majoritaria-
mente a favor da emenda, 
com seis votos a favor, cin-
co contra e uma abstenção. 
Os deputados que vota-
ram a favor foram: Aluízio 
Campos, Carneiro Arnaud, 
João Agripino, José Mara-
nhão, Raymundo Asfora, 
sendo do PMDB, e Tarcí-
sio Burity, que era do PDS. 
Os que se abstiveram fo-

ram: Adauto Pereira, Álva-
ro Gaudêncio, Antonio Go-
mes, Edme Tavares e Ernani 
Satyro, todos do PDS. So-
mente um deputado da Pa-
raíba votou contra, Joacil 
Pereira, do PDS.
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Ex-presidente é lembrado pela morte ocorrida antes de assumir o mandato como primeiro civil após a Ditadura Militar

Quatro décadas sem o conciliador
tancredo neves

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com
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Após 39 
dias de 
internações 
e cirurgias, 
o presidente 
recém-eleito 
morreu no 
Instituto do 
Coração

“Tancredo 
tinha uma 
aproximação 
grande com 
Humberto 
Lucena, 
presidente 
do MDB

Marcondes Gadelha

Doença
Um dia antes de 

sua posse, marcada 
para o dia 15 de março 

de 1985, Tancredo 
passou mal e foi 

internado no Hospital 
de Base de Brasília

Momentos de 
Tancredo Neves 
que antecederam a 
doença que o levou 
à morte

Gadelha lembrou que o bloco político da Paraíba era harmonioso em defesa da democracia Lúcio destacou que Tancredo articulou a frente ampla
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Naná Garcez

Chegada à Redação aconteceu por insistência dos colegas do batente, que faziam Jornalismo na UFPB; na direção, assumiu a convite do governador João Azevêdo e é taxativa quando diz que a empresa está preparada para o futuro

De repórter a presidente, um compromisso com a informação e a gestão 

Luiz Carlos Sousa 
lulajp@gmail.com

N aná Garcez começou como repórter de A União, recebendo um desa-
fio: entrevistar o arcebispo dom José Maria Pires. A partir de então, 
trilhou um caminho profissional que foi da reportagem ao colunismo, 

da edição à presidência. Superou obstáculos quando teve que unir A União e a 
Rádio Tabajara, na Empresa Paraibana de Comunicação (EPC), com a compra 
de novos equipamentos para a gráfica e a realização do primeiro concurso 
público na história da empresa. Ao Memórias A União conta detalhes da 
trajetória, do convívio com as feras da Redação e de como foi aprimorando 
cuidados com a apuração da informação e com o texto. Reconhece o papel 
de escola de A União e diz que ainda há espaço para a plataforma impressa 
e que a empresa está preparada tecnologicamente, e com recursos humanos, 
para o futuro. E lembra Gonzaga Rodrigues: “A União vai bem quando o 
governo vai bem”.

Aentrevista
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A União

Fotos: Carlos Rodrigo

Naná Garcez disse que começou a trabalhar com profissionais experientes e viveu a transição do batente para o diploma

QQ Como é que você chegou ao Jornal A 
União?

Você lembra que na universidade 
havia estudantes recém-chegados 
e muitos profissionais já atuantes 
no mercado? Na minha turma, por 
exemplo, estavam Frutuoso Cha-
ves, Agnaldo Almeida, Sílvio Osias, 
Lena Guimarães... Em determinado 
momento, Frutuoso disse: “Olha, 
você podia tentar ir para A União”. 
Eu tinha 17 anos e respondi: “Ainda 
não posso tirar minha Carteira de 
Trabalho”. Um ano depois, por coin-
cidência, Lena era chefe de Reporta-
gem e Sílvio disse: “Vamos lá, vamos 
para a Redação”. Fui, apresentei-me 
a Agnaldo e depois fui encaminhada 
para Lena. Comecei a trabalhar com 
profissionais muito experientes. Já 
encontrei você e Gisa na Redação, o 
que foi ótimo. A gente viveu aquela 
transição em que saíam jornalistas do 
batente e entravam os formados em 
Comunicação, com diploma.

QQ Como é que você encarou o desafio no 
meio dessas feras?

Como eu não sou paraibana, 
quando cheguei à Redação, não tinha 
noção da importância de cada uma 
daquelas pessoas com quem passei 
a conviver. Mas procurei aproveitar 
todas as oportunidades e a diversi-
dade de pautas que me mandavam 
cobrir.

QQ Alguma lembrança especial?
Lembro bem que minha primei-

ra matéria foi uma entrevista com 
dom José Maria Pires. Esperei um 
tempão na sala e fiz a entrevista do 
jeito que Lena tinha me recomen-
dado. Quando redigi, ela achou 
que meu texto não estava tão bom 
e pediu que Tião Lucena sentasse ao 
meu lado para destacar os pontos 
mais importantes. Assim, fui en-
trando devagar na Redação, apren-
dendo, fazendo de tudo. Lembro 
também de uma matéria curiosa: 
o ex-governador Tarcísio Burity 
assinou um decreto tombando ci-
dades históricas. Lena chamou uma 
repórter iniciante e disse: “Você vai 
entrevistar Linduarte Noronha no 
Instituto do Patrimônio Histórico 
da Paraíba [Iphaep], por causa des-
se decreto de tombamento — não 
lembro o número”. A repórter, tam-
bém iniciante, perguntou: “Como? 
Ele mandou derrubar as cidades?”. 

Lena imediatamente transferiu a 
pauta para mim. Fui entrevistar Lin-
duarte, grande preservacionista da 
memória arquitetônica e histórica 
da Paraíba. Ele explicou o decreto, 
as cidades tombadas... E a matéria 
ficou muito boa.

QQ Você, quando começou, tinha como 
uma das fontes o Centro Administrativo, 
as secretarias?

Sim, cobria as secretarias que 
funcionavam ali: Planejamento, Fi-
nanças, Segurança, Indústria e Co-
mércio, Agricultura... A Secretaria de 
Ciência e Tecnologia ainda não exis-
tia. A Secretaria de Administração 
Penitenciária chamava-se Secretaria 
do Interior e Justiça. A de Educação 
— que até hoje é um mundo — ocu-
pava um prédio inteiro. Aprendi 
muito sobre o funcionamento da 
economia e da gestão pública.

QQ Esse contato com Finanças, Plane-
jamento, Agricultura... Isso lhe levou a 
uma especialização em Economia?

Fui desenvolvendo interesse por 
Economia e tive a oportunidade 
de fazer um curso, não exatamente 
de Economia, mas de Jornalismo 
Econômico. O Sebrae ofereceu esse 
curso para qualificar jornalistas. E 
tive o privilégio de entrevistar Celso 
Furtado.

QQ Nada mal. Apenas um dos mais con-
sagrados economistas do mundo.

Essa convivência que a gente tem 
no dia a dia da cidade também ajuda 
a definir escolhas. Por exemplo, eu 
gostava muito de fazer entrevistas — 
muito mesmo, particularmente, das 
entrevistas pingue-pongue. Também 
frequentava muito a Fiplan, a Funda-
ção de Planejamento.

QQ Professor Inácio?
Professor Inácio, depois Luiz 

Keller, que era professor de Econo-
mia, e Mauro Nunes. Tive a oportu-
nidade de conviver com essas pes-
soas. E gostava da reportagem em si. 
Fiz algumas matérias para o Jornal 
do Domingo, que era um privilégio. 
Você lembra?

QQ O Jornal do Domingo era um desa-
fio. Todos que trabalhavam n’A União 
sonhavam em escrever para esse suple-
mento.

Inclusive, porque tinha uma 

característica que, hoje, os jornais 
adotam com mais naturalidade: na 
época, as matérias não eram assina-
das, mas as do Jornal do Domingo e 
as entrevistas pingue-pongue, sim.

QQ E tinha outro diferencial: a possibili-
dade de explorar mais o assunto.

Sim, havia reforço de fotos. A 
fotografia é um complemento im-
portante na edição de uma página. 

É a informação ilustrada, como a 
gente costuma dizer. Outra coisa interes-
sante é que o Jornal do Domingo nascia, 
muitas vezes, de um consenso. Nem todo 
mundo era d’A União, mas passava por 
lá. José Octávio, por exemplo...

Carlos Romero, que ia ao fim da 
tarde deixar a coluna dele. Barreti-
nho também. Até alguns deputados 
e secretários apareciam.

QQ Você passou quanto tempo nessa sua 
primeira passagem por A União?

Três anos e meio na reportagem.

QQ Você não migrou para a cozinha da 
Redação?

Não, só depois. A experiência de 
edição mesmo veio com a revista 
Edificar. Antes disso, eu estava sem-
pre nas ruas, entrevistando, atuando 
como repórter.

QQ Nas colunas de Economia, você se 
lembra de algum fato marcante?

É interessante... Encontrei aqui 
uma coluna de 1994. Traz questio-
namentos do economista Martinho 
Campos, então presidente do Con-
selho Regional de Economia (Core-
con-PB), organizando um seminário 
sobre globalização e desenvolvimen-
to regional. Ele manifestava preocu-
pação com a manutenção da estabi-
lidade do Real e criticava a rigidez 
da equipe econômica ao manter o 
modelo com o câmbio como âncora. 
O câmbio, aliás, continua sendo um 
fator de forte interferência na econo-
mia brasileira. Na época, a Paraíba 
ainda estava muito endividada, mas 
o secretário das Finanças, José Soares 
Neto, conseguiu renegociar a dívida 
e reequilibrar as finanças do Estado, 
evitando atrasos no pagamento do 

funcionalismo.
QQ Na sua gestão, testemunhei o relan-

çamento de um livro de Barreto Neto, 
organizado por Sílvio Osias, sobre crítica 
de cinema. Li alguns artigos e achei que 
tinham sido escritos ontem.

Isso acontece quando o texto tem 
visão. Lançamos recentemente o 
livro de Linduarte Noronha, que 
também fez crítica cinematográfica, 
em A União, por mais de 10 anos. 
Chamou minha atenção a atualidade 
dos textos. Em um deles, sobre o fil-
me “Os Cajueiros”, ele critica o des-
matamento na região entre João Pes-
soa e Santa Rita. Dizia: “No futuro, 
vão faltar as sombras dos cajueiros”. 
Antecipou, de certa forma, a crise cli-
mática causada pelo desmatamento.

QQ Você citou Linduarte, falamos de Ara-
nha e Barreto. E a convivência com dois 
nomes sagrados do jornalismo paraibano: 
Nathanael Alves e Gonzaga Rodrigues?

Com Nathanael, convivi pouco. 
Ele foi quem assinou minha Carteira 
de Trabalho, na mesma tarde em que 
assinou a de José Nunes. Na época, 
a Redação estava na João Amorim. 
Só íamos ao Distrito Industrial para 
alguma pauta mais importante. Ele 
faleceu pouco tempo depois, então a 
convivência foi breve. Com Gonza-
ga, não. Com Gonzaga, a relação foi 
mais intensa.

QQ Gonzaga, até hoje.
Pois é. Quando me formei, fui 

para Brasília, queria fazer mestra-
do na UnB. Mas já tinha passado 
o período de inscrição. Comecei a 
trabalhar fazendo matérias para A 
União. Quando o governador Burity 
ia a Brasília, eu o acompanhava em 
ministérios, fazendo a cobertura. De-
pois foi criada a Secom. Agnaldo me 
convenceu a voltar para João Pessoa, 
e acabei casando com ele. Ao voltar, 
fui repórter do Palácio da Redenção, 
onde funcionava o gabinete de Gon-
zaga. Trabalhei diretamente com ele. 
Cobri, por exemplo, a assinatura do 
contrato entre o Governo do Estado 
e o Governo Federal que deu origem 
ao conjunto Valentina Figueiredo. 
Estava presente o último presidente 
do Regime Militar.

QQ Além de toda essa trajetória, você 
foi se transformando em gestora. Teve, 
aliás, empreendimento próprio, como a 
Revista Edificar, que tratava da expan-
são urbanística de João Pessoa. E agora, 
digamos, coroa a vida profissional com a 
gestão da EPC?

Como você disse, estou coroando 
minha vida profissional ao aceitar o 
convite e o desafio do governador 
João Azevêdo. E considero um pri-
vilégio. Somos contemporâneos e 
sabemos que A União sempre foi 
um marco e uma referência. Implan-
tar a EPC, unindo A União à Rádio 
Tabajara, foi um grande desafio. No 
ano passado, elaborei um relatório 
com as várias etapas que percorre-
mos nesses cinco anos de implanta-
ção da EPC, integrando uma rádio 
com 83 anos de história a um jornal 
igualmente tradicional. Tudo que se 
possa imaginar na área de comuni-
cação, A União e a Rádio Tabajara 
já realizaram em algum momento. 
São fontes ricas de pesquisa, com 
equipes sempre completas. No iní-
cio, voltei-me mais para a prática 
jornalística, cuidando da Redação do 
jornal e da rádio. Mas a realidade se 
impôs. Dou um exemplo: dois meses 
depois de assumir, a máquina CTP 
da gráfica deu problema. E o que 
aconteceu? Todas as noites, depois 
de fechar o jornal, Paulo Sergio saía 
daqui para a gráfica JB, gravava a 
chapa e voltava. Eu ficava esperan-
do o retorno — 23h... 23h30... 0h... 
Foi um desafio enorme até conse-
guirmos consertar a máquina. Não 
durou uma semana, foram mais de 
dois meses.

QQ É sempre bom lembrar que esses equi-
pamentos não são nacionais.

Não são mesmo. Na Rádio Taba-
jara, por exemplo, num dia comum, 
recebo a notícia de que a outorga 
para migração da AM para FM ti-
nha saído — um processo iniciado 
em 2014. Imediatamente, procurei 
o governador. Tocamos o processo, 
que durou bem mais que o previsto 
por causa da pandemia. Foram ne-
cessárias três licitações até que uma 
empresa aceitasse construir a torre. 
Paralelamente, tive que aprender 
e entender sobre equipamentos de 

radiodifusão. A realidade foi me 
transformando em gestora, de fato, 
sempre com o apoio do governador 
e de três secretários que conheço 
há muitos anos. Até hoje ligo e tiro 
dúvidas com Letácio Guedes [Con-
trole Interno], Gilmar Martins [Pla-
nejamento] e Marialvo Laureano 
[Finanças]. A decisão de instalar as 
duas antenas numa mesma torre foi 
muito acertada.

QQ E as máquinas?
A mesma coisa. As máquinas 

eram antigas. Então, decidimos 
importar uma impressora. Mas o 
processo é longo. Exige justificativas 
técnicas, contatos com a Heidelberg, 
cartas do Banco do Brasil... Tudo ca-
minhava bem, até que veio a guerra 
na Ucrânia, algo que obviamente 
não estava nos nossos planos. O na-
vio saiu de Xangai— onde a Heidel-
berg monta os equipamentos — e 
começaram os ataques. O que só vía-
mos em quadrinhos e filmes passou 
a acontecer. O navio foi desviado, 
saiu pontualmente de Xangai, no 
dia 30 de dezembro, com previsão 
de chegada no fim de janeiro, início 
de fevereiro. Mas só chegou em 
meados de março, após contornar 
a África, passar pela Europa, parar 
em Valência e, finalmente, desem-
barcar em Pernambuco. Mais de 60 
dias de atraso.

QQ Para a gente que tem experiência com 
offset, ela é silenciosa demais. Impressio-
nante — a pessoa dorme com a máquina 
trabalhando. Bem diferente da rotativa, 
que faz uma barulheira danada.

Você vê como a tecnologia evo-
luiu. A máquina é muito mais sus-
tentável que a anterior. O processo 
de limpeza é programado, eletrôni-
co. Isso reduz, significativamente, a 
exposição dos operadores a produ-
tos químicos. As vantagens vão além 
da velocidade e da qualidade da 
impressão — há um enorme ganho 
ambiental.

QQ Ao mesmo tempo, você não abando-
nou a redação. É uma fiscal da qualidade 
do texto, do cuidado com a norma culta. 
Como concilia tudo isso?

A convivência com Agnaldo 

Almeida, tanto profissionalmente 
quanto em casa, contribuiu muito 
para meu olhar de editora. E, com 
o tempo, fui aprendendo, testando, 
observando. Dou muito valor à cor-
reção do português. O impresso per-
manece. Pode dar um bug e apagar a 
memória do computador, mas o que 
está impresso fica.

QQ É documento.
E aqui, especificamente, também 

fazemos o Diário Oficial. Temos a 
obrigação institucional de arquivar e 
preservar a memória. Todos os atos 
públicos precisam ser publicados 
para terem validade legal. Qual-
quer ato de governador, deputado, 
prefeito — só passa a ter força de lei 
quando publicado no Diário Oficial. 
Esse cuidado vem da vivência. Você 
sabe: Agnaldo era rigoroso com o 
português, os títulos, a diagramação. 
Ele adorava traçar páginas com Biu 
Barros. Lembra?

QQ Claro.
Ele desenvolveu até uma fórmula 

de cálculo para que a mancha gráfica 
ficasse harmoniosa e econômica ao 
mesmo tempo. Isso ia se passan-
do nas conversas. Muitas vezes, 
eu levava uma revista ou qualquer 
publicação que editava — seja no 
Tribunal de Contas, na Secretaria das 
Finanças, na Associação Médica da 
Paraíba. Fiz várias: a revista do Fisco, 
da Edificar, a do Sinduscom. Hoje, 
eu me assumo como uma “revistei-
ra” mesmo. Fiz revistas para vários 
segmentos.

QQ E com uma característica: como a 
revista não é diária, geralmente, se tem 
mais tempo para ser exigente com o por-
tuguês e a qualidade do texto.

Exatamente. E, muitas vezes, ele 
observava: “Você pode colocar isso 
de outra forma, usar uma cor mais 
forte...” A gente assimila o bom — e 
ele tinha muita coisa boa para ensi-
nar. Tinha essa visão gráfica e era 

exigente com o português. Não po-
dia errar. Ele registrava tudo.

QQ Lembro que ele era cioso da Língua 
Portuguesa...

Já recebi telefonema de assinante: 
“Olha, tenho dois filhos adolescentes 
e assino o jornal para que eles te-
nham o hábito da leitura e aprendam 
a escrever bem. Mas nesta semana 
aconteceram muitos erros”. Isso já 
melhorou bastante, mas ele terminou 
cancelando a assinatura.

QQ Algo que ninguém quer.
Foi por isso que elaboramos um 

manual para facilitar o dia a dia. A 
União estava, há muito tempo, sem 
Manual de Redação. Resgatamos 
um antigo, feito por Antônio Costa, 
consultamos o manual da Folha, e 
Phelipe Caldas produziu o nosso. 
Passamos a utilizá-lo como referên-
cia para evitar dúvidas. Quando sur-
ge uma incerteza, vamos ao manual, 
físico ou digital. Inclusive, vendemos 
muitos exemplares na livraria.

QQ Porque, realmente, o manual é um 
suporte.

É um suporte essencial. E até hoje 
eu consulto o dicionário.

QQ No longo capítulo da pandemia, como 
foi encarar a necessidade de produzir 
diariamente um jornal feito por muitas 
pessoas, diante da obrigação de afasta-
mento e distanciamento?

O melhor foi seguir as orienta-
ções dos profissionais de saúde e 
as medidas adotadas pelo próprio 
governador. Houve precaução com 
o uso de máscaras, distribuição de 
álcool, afastamento de pessoas mais 
vulneráveis. Ainda assim, perdemos 
profissionais.

QQ No jornal, perdemos.
Sim. Perdemos o repórter Ale-

xandre Nunes. Na rádio, também 
perdemos Gláucio, que era narrador 
esportivo. Trouxemos equipes de va-
cinação para imunizar aqui dentro, 
fizemos testes de Covid-19, adota-
mos todos os cuidados possíveis.

QQ E tinha uma comissão: qualquer vestí-
gio de sintoma mandava para casa.

Exatamente. Criamos o EPC Co-
munica — hoje, usado como grupo 
de interação, mas, na origem, servia 
para orientações e decisões sobre a 
convivência com a Covid-19. Fize-
mos uma norma específica para o 
período, regulamentando o trabalho 
remoto. E um dos dias mais impac-
tantes foi quando cheguei à Redação 
e vi as máquinas operando sozinhas, 
com o material sendo enviado de 
casa. Acho que só havia uma pessoa 
na Redação naquele momento.

QQ Quando você espera brindar a socie-
dade com o acesso remoto a essa riqueza, 
que o arquivo maravilhoso de A União 
tem?

Eu, William e Amanda temos 
conversado sobre isso, e Ana Flor, 
responsável pelo arquivo, já ela-
borou o termo de referência para 
lançarmos um edital digital para a 
contratação do processo de digitali-

zação. É algo que vai evoluir. Tam-
bém pensamos em tornar o ambiente 
mais agradável. Eles estão constante-
mente selecionando o que realmente 
deve ser preservado e o que pode ser 
descartado. A ideia é preservar a me-
mória, transformando-a em digital.

QQ Imagino a riqueza que, por exemplo, 
pesquisadores encontram no arquivo.

É verdade. Durante meu tempo 
aqui, houve uma pesquisa sobre o 
quartel do 15º Regimento de Infan-
taria Motorizada de Cruz das Armas, 
porque, na década de 50, houve uma 
explosão no Paiol e perderam parte 
de sua memória. Eles vieram aqui 
para encontrar essas informações, 
em comemoração aos 80 anos do 
quartel. O mesmo aconteceu com o 
Tribunal Regional Eleitoral da Pa-
raíba (TRE-PB) no aniversário da 
Justiça Eleitoral, comemorado na-
cionalmente. As informações foram 
encontradas, em grande parte, aqui. 
Os atos da Justiça Eleitoral foram 
resgatados por meio da pesquisa 
d’A União.

QQ Talvez a maior realização da sua ges-
tão tenha sido a retomada da contratação 
de profissionais via concurso público. Há 
quanto tempo não havia um concurso?

Nunca houve. Foi a primeira vez. 
Em 2003, houve um processo contra 
a Rádio Tabajara, originado a partir 
de uma denúncia de um funcionário 
insatisfeito por não ter recebido uma 
gratificação. Isso gerou um processo 
envolvendo o Ministério Público do 
Trabalho, o Ministério Público do Es-
tado e a Superintendência Regional 
do Trabalho. Foi dito, na época, que 
os funcionários não sabiam quem 
eram, de fato, os empregados da 
rádio. O processo se arrastou por 
anos e, em 2015, o Estado perdeu 
em todas as instâncias. O processo 
voltou para a Paraíba e ficou um 
tempo na Vara da Fazenda Pública, 
se não me engano, a 6ª Vara. Inclu-
sive, já chegou com uma decisão 
do ex-ministro do Supremo, Teori 
Zavaski, determinando a obrigação 
de fazer o concurso. Mas esse pro-
cesso ficou parado até 2019. Recebi 
uma notificação, enquanto a EPC 
estava sendo implantada, e participei 
das audiências, junto com a Pro-
curadoria-Geral do Estado (PGE). 
Começamos a levantar as deman-
das, o quantitativo de vagas, mas a 
pandemia afetou tudo, e o decreto 
de Bolsonaro proibiu concursos até 
dezembro de 2021. Durante esse pe-
ríodo, organizamos estruturalmente 
a empresa com regimento, estatuto e 
contratamos uma consultoria. Esse 
estudo serviu de base para elaborar 
o edital do concurso, que foi lançado 
em 2022. Foi um concurso de grande 
porte, com 41 funções, 17 provas 
práticas, provas teóricas e de títulos. 
Mais de 7.200 pessoas se interessa-
ram, 4.300 se inscreveram e 3.500 
compareceram para as provas. Não 
foi um processo simples. Hoje, temos 
caras novas, gente disposta e muitos 
ganhos reais. O concurso gerou gran-
des expectativas, e acredito que essa 
injeção de novas pessoas é o futuro 
da empresa. Sempre digo: sou uma 

figura datada.
QQ Por que diz isso?

Fui convidada pelo governador 
João Azevêdo, então estou na gestão 
dele. O que acontecerá em 2026? O 
novo governador decidirá.

QQ Mas há condições para quem chegar 
aproveitar essa boa onda, certo? Tecno-
logia resolvida, pessoal bem estruturado?

Sim, com certeza. A contratação 
de prestadores de serviços sempre 
foi feita de maneira transparente e 
com contrato claro. Ainda temos 22 
vagas não preenchidas e estamos 
organizando um novo concurso. 
Mas vejo que é também uma ques-
tão ideológica. Muita gente ainda 
não enxerga a comunicação pública 
como um serviço ao cidadão. Al-
gumas pessoas até falam em fechar 
A União. E isso é um erro grande. 
Fazem esse tipo de comentário para 
diminuir a importância de um veí-
culo de comunicação pública, e isso 
só acontece em países com regimes 
autoritários. Nos EUA, por exemplo, 
existem cinco grandes veículos. Na 
Europa, nem se fala.

QQ Qual sua avaliação sobre este patri-
mônio de 132 anos, um projeto que tem 
dado certo até hoje?

Acredito no impresso. Lembro 
que sempre disseram que o livro 
iria acabar por conta do e-book. Mas 
o livro continua representando cerca 
de 90% do mercado de leitura. Não 
é o papel que afasta o público, mas 
sim as condições econômicas, pois 
o custo da leitura é elevado. Além 
disso, o modelo de venda dos li-
vros mudou. No caso do jornal, você 
tem a memória da cidade, o que é 
algo muito valioso. Longevidade é 
algo interessante, tanto para o jornal 
quanto para as pessoas. Teremos 
sempre um público envelhecendo 
que prefere o impresso.

QQ Você gostaria de acrescentar algo que 
eu não abordei na nossa conversa?

Como diz Gonzaga Rodrigues: 
“A União vai bem quando o governo 
vai bem”. Isso significa que, quando 
o gestor tem um olhar atento para a 
importância de A União, para a lite-
ratura, para o rádio e para o acesso 
à informação de qualidade, estamos 
garantindo o futuro de todos. Veja o 
que A União está fazendo com 132 
anos de história: ela está tornando-se 
multimídia. Produz o impresso, cria 
conteúdos em vídeo, faz imagens. 
Está perpetuando sua história.

“Um dos dias mais impactantes foi 
quando vi as máquinas operando 
sozinhas no período da Covid-19”

Acesse o QR 
Code para assistir 

à entrevista no 
YouTube

“Como diz Gonzaga 
Rodrigues: “A União 
vai bem quando o 
governo vai bem”. 
Isso significa que, 
quando o gestor 
tem um olhar atento 
para a importância 
de A União, para 
a literatura, para 
o rádio e para o 
acesso à informação 
de qualidade, 
estamos garantindo 
o futuro de todos.

Naná Garcez



Concursos 
EDIÇÃO: Amanda Gabriel
EDITORAÇÃO: Matheus dos Reis 16

A UNIÃO
João Pessoa, Paraíba

DOMINGO, 20 de abril de 2025        

A temporada de concur-
sos segue aquecida na Paraí-
ba. E quem está em busca de 
novas oportunidades no ser-
viço público já pode come-
morar: as prefeituras de João 
Pessoa e Pombal abriram edi-
tais com mais de 600 vagas 
em áreas estratégicas, como 
Educação, Saúde e Adminis-
tração. Os salários variam de 
R$ 1,5 mil a R$ 4,7 mil, e há 
opções para todos os níveis 
de escolaridade. Em João Pes-
soa, todas as vagas são para 
a área da Educação, com car-
gos como professor, pedago-
go, psicólogo e assistente so-
cial escolar. Já em Pombal, a 
variedade é maior: vai de ser-
vente de pedreiro a fiscal am-
biental.

Na capital paraibana, a 
Prefeitura está oferecendo 
403 vagas de nível superior 
voltadas à área da Educação. 
Os cargos disponíveis são 
para professores de Educa-
ção Básica I e II, com habili-
tação em Artes Visuais; Dan-
ça; Teatro; Música; Ciências; 
Geografia; História; Língua 
Portuguesa; Matemática; In-
glês; Libras; Educação Física; 
e Ensino Religioso. Também 
há oportunidades para fun-
ções correlatas, como peda-
gogo, bibliotecário, psicólogo 
escolar e assistente social es-
colar. Dependendo do cargo, 
a carga horária varia de 30 a 
40 horas semanais, e a remu-
neração pode chegar a mais 
de R$ 5 mil, se somadas as 
gratificações.

Os interessados têm até 
14 de maio para se inscreve-
rem no site do Instituto de 
Desenvolvimento Educacio-
nal, Cultural e Assistencial 
Nacional (Idecan), banca res-
ponsável pelo certame. To-
dos os candidatos pagarão 

uma taxa única de inscrição 
no valor de R$ 120. Sobre a 
avaliação, haverá a aplicação 
de prova objetiva — de cará-
ter eliminatório e classifica-
tório —, prevista para 29 de 

junho, e posterior análise de 
títulos. No conteúdo progra-
mático, constam perguntas 
de Língua Portuguesa, legis-
lação educacional e tecnolo-
gia, além de conhecimentos 
específicos. Com relação ao 
cronograma, a previsão é que 
o resultado definitivo seja di-
vulgado no dia 8 de outubro.

Diferentes cargos
Já no Sertão paraibano, a 

Prefeitura de Pombal abriu 
edital com 213 vagas para 
profissionais de níveis fun-
damental, médio/técnico e 
superior. Os salários vão de 

R$ 1.518 a R$ 4.754,62, com 
carga horária de 20 a 40 horas 
semanais, ou ainda plantões 
de 24 horas, dependendo da 
função. Há vagas para dife-
rentes cargos, como agente de 
limpeza, motorista, pedrei-
ro, técnico em Enfermagem, 
recepcionista, psicólogo, as-
sistente social, nutricionis-
ta, engenheiro civil, profes-
sor, procurador, entre outras 
oportunidades.

As inscrições seguem 
abertas até 11 de maio e de-
vem ser realizadas pelo site 
da Comissão Permanente de 
Concursos (CPCon), ligada à 

Universidade Estadual da Pa-
raíba (UEPB). Neste concurso, 
as taxas de inscrição variam 
de R$ 75 a R$ 115, conforme 
o nível de escolaridade exi-
gido. Quanto à avaliação, to-
dos os candidatos inscritos 
farão uma prova objetiva, no 
dia 15 de junho, com 40 ques-
tões de múltipla escolha so-
bre Língua Portuguesa, Ma-
temática e Raciocínio Lógico, 
conhecimentos gerais e espe-
cíficos. Haverá, ainda, uma 
prova prática para os cargos 
de motorista e pedreiro, mar-
cada para 10 de agosto, além 
de avaliação de títulos para 

as funções ligadas ao Magis-
tério. A expectativa é que o re-
sultado definitivo seja publi-
cado no fim do mês, próximo 
ao dia 28 de agosto.

João Pessoa e Pombal lançam oportunidades em setores de Educação, Saúde, Administração e Serviços

Prefeituras da PB abrem 616 vagas
carreira pública

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com
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Certame da capital cobrará conhecimentos em Língua Portuguesa, legislação educacional e conhecimentos específicos; inscrições ocorrem até 14 de maio

Pelo QR Code, acesse o edital 
do concurso de João Pessoa

Pelo QR Code, acesse o edital 
do concurso de Pombal

Ensinar já é, por si só, um 
ato de amor, mas, para quem 
ensina Música, o desafio vai 
além, ainda mais em um país 
onde a arte segue sendo vis-
ta como algo supérfluo. Nesse 
cenário tão adverso, ser pro-
fessor de Música exige mais 
do que técnica. Para Francis-
co Barbosa Sobrinho, o Bebé, 
que dedicou mais de quatro 
décadas à docência, a ver-
dadeira missão do educa-
dor musical é tocar a alma 
do aluno e fazê-lo sonhar, 
principalmente com um fu-
turo melhor. “Se o aluno so-
nha, o professor cumpriu sua 
função”, resume o professor 
aposentado, que se formou 
entre as partituras e o olhar 
atento às políticas públicas 
de ensino.

No dia a dia da profissão, 
o educador musical traba-
lha com escuta, ritmo e ex-
pressão, além de teoria e mui-
ta prática. Ele pode atuar na 
Educação Básica e no Ensino 
Superior, em escolas públicas 
ou particulares, mas também 
em projetos sociais, cursos e 
organizações culturais. Para 
dar aula formalmente, é pre-
ciso ter licenciatura em Mú-
sica. Bebé, no entanto, garan-

te que o que faz diferença não 
é a titulação, mas a dedicação 
do professor. “Ensinar músi-
ca é um ato de amor maior. 
Você está instigando em ou-
tra pessoa a possibilidade de 
ela ser melhor”, reflete. Para 
o professor, formar músicos 
nunca foi seu objetivo, e, sim, 
formar cidadãos.

Vocação
Não por acaso, a formação 

musical exige desse profis-
sional uma boa dose de sen-
sibilidade e disciplina. Bebé 
acredita que nem todo bom 

músico é um bom professor 
— e nem precisa ser. Por isso, 
segundo ele, mais importan-
te do que ser tecnicamente 
impecável é ter didática. “Eu 
mesmo tive um amigo que 
não era um grande músico, 
mas era um maravilhoso pro-
fessor de Música”, relembra. 
Com a clareza de quem es-
teve nesse papel por déca-
das, ele resume o que enten-
de como propósito de todo 
educador: criar sonhos. “Se 
faz o aluno sonhar, mostran-
do que é possível encontrar 
algo positivo lá na frente, ele 

já cumpriu o seu papel”. Para 
isso, Bebé reforça que é preci-
so levar o ofício a sério, com 
coerência. “Acredite em você 
e seja dedicado à sua turma”, 
aconselha.

Entretanto, a jornada des-
se profissional nem sempre é 
simples. Ainda hoje, as aulas 
ligadas às artes são tratadas 
como opcionais e, em muitas 
escolas, estão entre as primei-
ras a ser eliminadas diante de 
cortes orçamentários. Segun-
do o especialista, o professor 
de Música costuma ser visto 
como alguém “desconfortá-
vel naquele meio”, por conta 
dos custos que ele represen-
ta. “Enquanto outras discipli-
nas têm três, quatro aulas por 
semana, para a Música colo-
cam só uma”, critica o pro-
fessor, sublinhando que, por 
aqui, a educação musical é 
muito precária. Além disso, 
embora esteja prevista como 
um dos componentes da Base 
Nacional Comum Curricular 
(BNCC), a área musical ainda 
enfrenta muitos estigmas. “A 
minha geração, por exemplo, 
achava que tocar violão era 
coisa de vagabundo. E isso 
perdura, de certa maneira, 
até hoje”, analisa.

O caminho até a música
Nascido em Itaporanga, 

no Vale do Piancó, Bebé con-
ta que descobriu sua voca-
ção por acaso — e, também, 
por necessidade. Como não 
havia colégio público nos ar-
redores, foi estudar na cida-
de. “E aí descobri que quem 
tocava na banda não paga-
va o colégio. Assim, fui to-
car na banda e, a partir daí, 
me desenvolvi como músico”, 
relembra. E o que começou 
como uma alternativa para 
bancar os estudos acabou se 
transformando em propósi-
to de vida com o passar dos 
anos. Hoje, já aposentado, ele 
segue defendendo com pai-
xão o papel da docência mu-
sical. “Ser professor de Músi-
ca é tão importante como ser 
professor de Matemática ou 
de Língua Portuguesa”, afir-
ma, com a firmeza de quem 
viveu cada compasso dessa 
escolha.

Para quem deseja trilhar 
o mesmo caminho de Bebé, 
o concurso da Prefeitura de 
João Pessoa pode ser o estí-
mulo que faltava para ingres-
sar no serviço público. Por lá, 
são cinco vagas para profes-
sor de Música, com salário 

inicial de R$ 4.567,31, mais 
gratificação de atividade es-
pecífica de 30%. De acordo 
com o edital, o cargo exige li-
cenciatura em Artes com ha-
bilitação em Música ou gra-
duação plena em Música.

Técnica e sonho: a potência silenciosa da educação musical

Foto: Arquivo pessoal

“Ensinar música 
é um ato de 
amor. Você está 
instigando em 
outra pessoa a 
possibilidade 
de ela ser 
melhor

Francisco B. SobrinhoFrancisco já atuou como maestro da banda de Itaporanga
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Comprar, usar, descartar. 
Durante décadas, esse foi o 
ciclo dominante da indús-
tria da moda, impulsionado 
por um consumo desenfrea-
do e pela lógica do fast fashion, 
que é como ficou conhecido o 
movimento que usa roupas 
de baixo custo e de rápida 
substituição. Mas, à medida 
que os impactos ambientais 
e sociais desse modelo tor-
nam-se mais visíveis, cresce 
uma alternativa mais cons-
ciente e sustentável: a moda 
circular, voltada para situa-
ções casuais, como jantares, 
encontros e viagens. 

À frente dessa mudança 
de mentalidade, em João Pes-
soa, estão três amigas com 
perfis bem distintos, mas 
unidas pelo amor à moda e à 
economia colaborativa. An-
nie Medeiros, Mariana Dan-
tas e Isis Máximo são sócias 
de uma plataforma de moda 
compartilhada que conecta 
pessoas que desejam alugar 
ou vender roupas e acessó-
rios de forma prática e sus-
tentável. A ideia não veio de-
las, mas foi trazida pelas três 

amigas ao mercado paraiba-
no, em maio de 2024, por meio 
da franquia do aplicativo de 
moda compartilhada LOC. 

Após a transição de car-
reira e o pedido de demissão 
de uma multinacional no se-
tor alimentício, a nutricionis-
ta Annie decidiu atuar como 
consultora de imagem e en-
trar de cabeça no mundo da 
moda compartilhada, ao lado 

da engenheira civil e empre-
sária do ramo da construção 
Mariana Dantas e da desig-
ner de interiores e arquiteta 
Isis Máximo.

Juntas, elas têm investi-
do intensamente nessa ten-
dência que funciona como 
um “Airbnb da moda”. No 
aplicativo, o processo é sim-
ples: quem tem peças para-
das pode cadastrá-las com 

fotos e preços. Já quem bus-
ca alugar, encontra roupas e 
acessórios a partir de R$ 15. 
A cada transação, 70% do va-
lor vai para a dona da peça, 
enquanto 30% fica com a pla-
taforma. Também é possível 
vender peças, além de seguir 
perfis favoritos e montar uma 
lista de desejos.

Além de economizar, ain-
da é possível fazer uma renda 
extra com suas próprias pe-
ças, sem precisar de investi-
mento para isso, como explica 
Annie Medeiros. “A proposta 
vai além do estilo. Estamos fa-
lando de um modelo que valo-
riza o compartilhamento em 
vez da posse, o uso consciente 
em vez do acúmulo”, ressalta. 

O diferencial da operação 
está, justamente, na agilidade 
e praticidade desses armários 
descentralizados pela cida-
de. “A ideia é facilitar a vida. 
Imaginamos um cenário em 
que uma pessoa de João Pes-
soa possa desembarcar em 
Gramado e alugar localmen-
te tudo o que precisa. É prá-
tico, sustentável e elegante”, 
projeta Mariana, ao ressaltar 
que a moda pode ser acessível 
sem perder estilo e responsa-
bilidade com o planeta. 
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O setor bancário brasileiro enfrenta um 
momento de alerta, com negociações 
em curso para a aquisição parcial do 

Banco Master pelo BRB (Banco de Brasília). O 
plano envolve separar os ativos considerados 
saudáveis, que formam o chamado “good 
bank”, dos ativos problemáticos, designados 
“bad bank”. Essa divisão tem como objetivo 
reduzir os riscos e preservar a estabilidade do 
sistema financeiro, adotando um método já 
testado em crises anteriores no país.

O BRB demonstrou interesse em adquirir 
uma parte selecionada dos ativos do Banco 
Master, especialmente aqueles que oferecem 
maior segurança, como a carteira de crédito 
consignado do Credcesta, o braço digital 
Will Bank e outras operações voltadas para 
consumidores. Esses ativos, agrupados como 
“banco bom”, somam aproximadamente R$ 33 
bilhões. Esses recursos são vistos como menos 
arriscados e mais fáceis de gerir, o que atrai 
o interesse do BRB que busca ampliar sua 
atuação com operações de menor risco.

Entretanto, existe outro bloco significativo 
— cerca de metade do patrimônio original do 
banco — que é composto por ativos e passivos 
com maior nível de risco e menor liquidez, 
entre eles precatórios, direitos creditórios de 
ações judiciais e participações societárias de 
difícil negociação. Esses elementos, definidos 
como “banco ruim”, deverão ser liquidados por 
meio de uma operação privada coordenada 
pelo Fundo Garantidor de Créditos (FGC). 
Essa estratégia visa evitar que os problemas 
associados a esses ativos comprometam a 
saúde financeira dos envolvidos.

O FGC, que é uma entidade privada 
mantida pelos bancos para garantir depósitos 
de até R$ 250 mil, pode assumir o papel de 
coordenador da negociação para a venda 
ou liquidação dos ativos problemáticos. O 
processo inclui a seleção de uma instituição 
ou banco que possa intermediar as operações, 
buscando mitigar perdas enquanto assegura 
transparência no fechamento dessas 
contas. Dada a complexidade e o volume 
dos recursos em jogo, a decisão passa pelo 
crivo do conselho e do setor jurídico do FGC, 
evidenciando o impacto que os grandes bancos 
privados têm nesse cenário.

A proposta de dividir os ativos em partes 
saudáveis e problemáticas não é inédita no 
Brasil. Já foi utilizada nas décadas passadas, 
durante intervenções em bancos como 
Nacional/Unibanco e Bamerindus/HSBC, 
demonstrando que o sistema financeiro adota 
métodos comprovados para enfrentar situações 
de crise. A estratégia busca minimizar os 
efeitos negativos de ativos de alto risco, 
protegendo tanto os depositantes quanto os 
investidores.

Enquanto as negociações desenrolam-se, o 
Banco Central acompanha de perto o processo, 
preocupado com a possibilidade de que um 
impasse entre o BRB, o FGC e os grandes 
bancos privados leve a uma intervenção 
regulatória. Além disso, instituições públicas 
como Banco do Brasil e Caixa Econômica 
Federal manifestaram incômodo com sua 
limitada participação nas tratativas, apesar de 
serem também importantes contribuintes para 
o fundo.

O desfecho desse caso será decisivo 
para demonstrar a capacidade do sistema 
bancário nacional de gerir crises e manter 
sua resiliência. O modelo de separar o “good 
bank” do “bad bank” pretende assegurar 
que os riscos sejam contidos e que a 
experiência passada possa servir de guia 
para proteger a economia frente a desafios 
futuros, envolvendo complexas negociações 
jurídicas e regulatórias. A situação do Banco 
Master e a possível intervenção do BRB, 
coordenadas pelo FGC e monitoradas pelo 
Banco Central, apontam para um cenário em 
que a transparência e a segurança continuam 
sendo prioridades essenciais para garantir 
a confiança de toda a sociedade no sistema 
financeiro brasileiro.

Economia em
	  	  Desenvolvimento

João Bosco Ferraz de Oliveira
joaobferraz3@gmail.com | Colaborador

O caso Banco 
Master sob a ótica 
do BRB

Plataforma oferece a possibilidade de usuário disponibilizar suas próprias peças

Amigas apostam no aluguel
de roupas e acessórios

Moda circular

Lílian Viana 

lilian.vianacananea@gmail.com

Só nos últimos 12 meses, 
mais de 10 mil peças foram alu-
gadas pelo aplicativo do LOC, 
de vestidos de festa a roupas ca-
suais, bolsas e acessórios, com 
ganho que varia entre R$ 800 e 
R$ 4 mil por mês. “O faturamen-
to de quem aluga suas peças 
pelo LOC varia bastante con-
forme a qualidade do armário, 
a frequência das atualizações e 
o engajamento da usuária. Mas, 
há casos de pessoas que já che-
garam a faturar até R$ 8 mil em 
um único mês. Isso mostra o po-
tencial real de transformar o clo-
set em uma fonte de renda sig-
nificativa”, explica Isis.

A nutricionista Letícia Im-
bassahy é uma das adeptas do 
serviço. “É revolucionário e 
muito útil! Uso há algum tem-
po e sempre indico para as mi-
nhas amigas. Recentemente via-

jei para um lugar de neve para 
esquiar e consegui economizar 
muito alugando por lá! Sinto 
que tenho o armário de várias 
amigas disponíveis para usar 
quando quiser”, comemora.

Do outro lado da platafor-
ma, Amanda Araújo, farma-
cêutica, participa ativamente 
do LOC desde agosto do ano 
passado, tanto alugando quan-
to oferecendo suas peças. “Cos-
tumo alugar bolsas, acessórios 
e roupas. Já alugaram três pe-
ças minhas e eu aluguei bol-
sas”, explica.

Com peças bem conserva-
das, preços acessíveis e a prati-
cidade de um clique, Amanda 
acredita que o aluguel de rou-
pas e acessórios casuais mos-
tra que estilo e sustentabilida-
de podem andar lado a lado 
— e ainda garantir uma ren-

Praticidade e renda extra 
com sustentabilidade

O aluguel e a venda de rou-
pas usadas não é bem uma no-
vidade, mas tem ganhado cada 
vez mais espaço por ultrapas-
sar a fronteira já conhecida 
dos casamentos e formaturas. 
“A economia colaborativa não 
é só tendência, é uma neces-
sidade urgente para o futuro 
do planeta e da moda, defen-
de a empresária Mariana Mes-
quita que administra o Close 
Friends. “São peças de amigas, 
de amigas das amigas, é algo 
afetivo, coletivo, colaborativo. 
A gente vende com carinho e 
consciência”, complementa.

Diferente do aplicativo 
LOC, o Closet Friends não tra-

balha com aluguel de roupas. 
A proposta segue o mesmo 
princípio de roupas e acessó-
rios casuais, mas só para ven-
da direta ou por consignação, 
em que as peças ficam expos-
tas durante um prazo médio 
de três meses. Nesse tempo, 
Mariana fotografa, divulga 
nas redes sociais e movimenta 
uma rede de amigas em dife-
rentes regiões do país — do Sul 
ao Nordeste. “Também faço 
parcerias com outras pessoas 
que têm seus próprios brechós. 
A gente troca peças, amplia o 
alcance das vendas, fortalece 
esse ecossistema”, completa.

Mais que um negócio, para 

Mariana, a moda circular é 
uma escolha de vida. “Eu sou 
cliente de brechó, uso moda 
circular comigo e com meus 
filhos. O Reuse, minha loja fí-
sica, tem parceria com insti-
tuições de caridade para doar 
o que não foi vendido ou que 
não entra no catálogo”, conta.

Veio para ficar
Para a jornalista e consul-

tora de moda Faby Falcão, 
esse movimento de moda cir-
cular veio para ficar. “Com-
prar ou alugar roupas e aces-
sórios usados, quando bem 
conservados, é uma das for-
mas mais sustentáveis de con-

sumir moda. É dar nova vida 
às peças — e ao planeta”, afir-
ma, ao destacar que, para ser 
positiva, a experiência deve 
ser cuidadosa: “É importan-
te observar a procedência da 
loja, buscar avaliações nas re-
des sociais, no Google ou no 
site Reclame Aqui”.

Ela também compartilha 
dicas para quem quer apostar 
na moda circular com elegân-
cia. “O segredo é respeitar seu 
estilo pessoal e o contexto do 
evento. Para jantares ou ani-
versários, por exemplo, peças 
de alfaiataria com bom corte e 
modelagem funcionam muito 
bem”, aconselha. 

Comércio de roupas usadas como estilo de vida

da extra no fim do mês. “Os be-
nefícios são muitos. Tem pra-
ticidade, preço, comodidade e 

a possibilidade de gerar renda 
com algo que estaria parado no 
guarda-roupa”, justifica.

Modelo valoriza o compartilhamento ao invés da posse
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Usuárias têm acesso a grande variedade de modelos e preços
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Com o aumento do consumo de alimentos perecíveis, empresas do setor criaram estratégias para garantir entregas

Produtos exigem transporte especial
 logística

Agência Brasil

Durante a Semana Santa, 
celebrada pelos cristãos na 
semana que antecede este do-
mingo de Páscoa, as tradições 
mudam o cardápio da maior 
parte das famílias brasilei-
ras. Entre elas, o maior con-
sumo de pescados, frutos do 
mar e chocolates, alimentos 
sensíveis à temperatura que 
precisam ser transportados 
e entregues em tempo hábil.

Especialmente no Nor-
deste, onde as altas tempe-
raturas tornam-se um fa-
tor ainda mais sensível, com 
previsão de 30 °C na Sema-
na Santa. “Nesse período, o 
transporte de perecíveis exi-
ge atenção redobrada, prin-
cipalmente na nossa região, 
em que a temperatura é uma 
adversidade para a conserva-
ção dos alimentos. Por isso, 
as transportadoras precisam 
monitorar as cargas e pro-
gramar-se com antecedên-
cia para a demanda”, explica 
Arlan Rodrigues, presiden-
te da Federação das Empre-
sas de Transporte de Cargas 
e Logística do Nordeste (Fe-
translog-NE).

Sendo assim, de acordo 
com a federação, o setor de 
transporte de cargas preci-

sa realizar uma série de ajus-
tes logísticos: como são ex-
tremamente perecíveis, os 
pescados precisam estar em 
temperaturas rigorosamente 
controladas, geralmente abai-
xo de 0 ºC, enquanto os cho-
colates precisam estar em cli-
matização entre 18 ºC e 22 ºC, 
para evitar derretimentos e 
alterações; prioridade de ro-
tas diretas e mais curtas, e 
até mesmo entregas notur-
nas ou em horários especiais 
para evitar trânsito e agili-
zar o transporte; utilização 

Transportadoras precisam monitorar as cargas e programar-se com antecedência para garantir o melhor trajeto

de embalagens térmicas para 
chocolates, e para os frutos do 
mar, com gelo seco, caixas de 
isopor ou embalagens com 
gelo gel.

A expectativa para o fe-
riado deste ano é de um au-

mento significativo na venda 
dos dois tipos de produtos. De 
acordo com a Associação Bra-
sileira da Indústria de Cho-
colates, Cacau, Amendoim, 
Balas e Derivados (Abicab), 
mais de 45 milhões de ovos 

de Páscoa serão produzidos, 
enquanto dados da Peixe BR 
apontam para um crescimen-
to de cerca de 20% nas com-
pras de peixes.

A Fetranslog-NE reco-
menda que os profissionais 

do setor estejam preparados 
e capacitados para o cresci-
mento da demanda deste pe-
ríodo, mas estejam atentos ao 
período de descanso necessá-
rio para cumprir suas metas 
em segurança.

Calor
Os pescados precisam 

de temperaturas 
controladas, geralmente 
abaixo de 0 ºC, enquanto 
os chocolates precisam 
estar em climatização 

entre 18 ºC e 22 ºC, para 
evitar derretimentos

Em um mês, desde a aber-
tura do prazo, o número de 
declarações do Imposto de 
Renda Pessoa Física (IRPF) 
entregues à Receita Federal 
aproxima-se de 14 milhões. 
Até as 17h de quinta-feira (17), 
13.787.978 contribuintes en-
viaram o documento. O nú-
mero equivale a 29,84% do 
total esperado para este ano.

Segundo a Receita Federal, 
74,2% das declarações entre-
gues, até agora, terão direito 
a receber restituição, enquan-
to 14,3% terão que pagar Im-
posto de Renda e 11,4% não 
têm imposto a pagar nem a 
receber. A maioria dos docu-
mentos foi preenchida a partir 
do programa de computador 
(83,4%), mas 10,1% dos contri-
buintes recorrem ao preen-
chimento on-line, que deixa 
o rascunho da declaração sal-
vo nos computadores do Fis-

co (nuvem da Receita), e 6,5% 
declaram pelo aplicativo Meu 
Imposto de Renda para smart-
phones e tablets.

Um total de 45,2% dos con-
tribuintes que entregaram o 
documento à Receita Federal 
usou a declaração pré-preen-
chida, por meio da qual o de-
clarante baixa uma versão 
preliminar do documento, 
bastando confirmar as infor-
mações ou retificar os dados. 
A opção de desconto simpli-
ficado representa 56,9% dos 
envios.

Desde 1o de abril, quan-
do a declaração pré-preen-
chida passou a ser baixada 
com todos os dados dispo-
níveis, 8.410.267 contribuin-
tes enviaram o documento. 
O abastecimento dos dados 
da declaração pré-preenchi-
da atrasou neste ano por cau-
sa da greve dos auditores fis-
cais da Receita.

O prazo para entregar a 

declaração começou em 17 de 
março e termina às 23h59 do 
dia de 30 de maio. O progra-
ma gerador da declaração está 
disponível desde 13 de março.

A Receita Federal espera 
receber 46,2 milhões de decla-
rações do Imposto de Renda 
da Pessoa Física neste ano, o 
que representará um acrésci-
mo de quase 7%, na compara-
ção com 2024, quando foram 
entregues 43,2 milhões de de-
clarações.

As pessoas físicas que re-
ceberam rendimentos tribu-
táveis acima de R$ 33.888, 
assim como aquelas que 
obtiveram receita bruta da 
atividade rural acima de 
R$ 169.440, são obrigadas 
a declarar. As pessoas que 
receberam até dois salários 
mínimos mensais, durante 
2024, estão dispensadas de 
fazer a declaração, salvo se 
enquadrarem-se em outro 
critério de obrigatoriedade.

Receita recebe quase 14 milhões 
de declarações do IR em um mês

45,2% pré-preenchidas
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O Sicredi, instituição fi-
nanceira cooperativa pre-
sente em todo o país, ge-
rou, em 2024, o montante de 
R$ 860 milhões em benefí-
cios econômicos para os seus 
mais de 280 mil associados 
no Nordeste. É o que apon-
ta o Benefício Econômico do 
Sicredi (BES), indicador utili-
zado pela instituição coope-
rativa com base em metodo-
logia do Banco Central. 

O valor representa o 
apoio da instituição que vai 
além do crédito e dos seus 
mais de 300 produtos, vis-
to que demonstra uma eco-
nomia média de R$ 3.062,02 
para cada associado do Nor-
deste. O objetivo da medi-
ção é mostrar resultados 
tangíveis da atuação do Si-
credi e reforçar o seu com-
promisso de impactar posi-
tivamente a sociedade. Essa 
foi a segunda maior econo-
mia dentre as cinco centrais 

regionais do Sicredi.
“Os resultados do BES 

2024 refletem um desempe-
nho positivo, especialmen-
te em um contexto desafia-
dor para o cooperativismo 
de crédito no Brasil. O cres-
cimento do BES demonstra 
a resiliência das cooperati-
vas e a confiança dos asso-
ciados em nosso modelo. 
Isso é um indicativo de que 
estamos no caminho cer-
to, promovendo um siste-
ma financeiro mais justo e 
acessível”, comenta Cleber 
Zequetto, Gerente de De-
senvolvimento do Coope-
rativismo da Central Sicre-
di Nordeste.

Considerando os resul-
tados em todo o país, o Si-
credi gerou R$ 25,5 bilhões 
em benefícios econômicos 
(BES) para os associados no 
ano passado, um crescimen-
to de 8,5% na comparação 
com 2023.

Benefício Econômico 
Três indicadores com-

põem o cálculo do índice. São 
eles: o Benefício Econômico 
de Crédito (BEC), que mede 
a economia gerada por taxas 
mais baixas em operações de 
crédito; o Benefício Econô-
mico do Depósito (BED), que 
mostra ganhos com remune-
rações mais atrativas nos de-
pósitos; e os Benefícios Eco-
nômicos do Exercício (BEE), 
que incluem a distribuição 
de resultados, como juros ao 
capital e o valor revertido aos 
associados por meio de ações 
educacionais e sociais. 

“O BES evidencia, na prá-
tica, como o modelo coopera-
tivo gera benefícios tangíveis 
para nossos associados e co-
munidades. Os recursos ge-
rados não apenas fortalecem 
a economia local, mas tam-
bém promovem o desenvol-
vimento social e sustentável”, 
conclui Zequetto.

Benefícios para associados no
NE alcançam R$ 860 milhões

Cooperativa de crédito

A brincadeira de troca de 
chocolates, conhecida como 
“amigo-chocolate”, é uma prá-
tica cada vez mais comum en-
tre os brasileiros na Páscoa. 
Uma pesquisa realizada pela 
Confederação Nacional de Di-
rigentes Lojistas (CNDL) e pelo 
Serviço de Proteção ao Cré-
dito (SPC Brasil), em parce-
ria com a Offerwise Pesquisas 
mostra que 31% dos consumi-
dores devem participar de al-
guma brincadeira do tipo, le-
vando 31,5 milhões de pessoas 
às compras.

Os entrevistados afirmam 
que irão participar da brin-
cadeira principalmente por-

que gostam de eventos sociais 
(17%) e por considerar que essa 
é uma boa forma de presentear 
gastando menos (11%). Entre-
tanto, 63% não pretendem par-
ticipar, porque seus familiares, 
amigos e colegas de trabalho 
não têm o costume de realizar 
essa brincadeira (28%) e por-
que não gostam (22%).

Considerando o ambien-
te e as pessoas com as quais a 
brincadeira será feita, 73% pre-
tendem fazer o amigo secreto 
de Páscoa com familiares, 43% 
com amigos e 34% com colegas 
de trabalho.

“A brincadeira é sempre 
uma boa alternativa para pre-

sentear sem ter que comprar 
um presente para cada pessoa. 
Na brincadeira o consumidor 
só compra um único produto 
e ninguém fica sem presente. 
O problema é quando a pes-
soa se acha na obrigação de 
participar de vários eventos e 
ultrapassa o orçamento. É im-
portante ficar atento aos gastos 
e não prejudicar o pagamen-
to das contas do mês”, alerta o 
presidente da CNDL, José Cé-
sar da Costa.

Os entrevistados preten-
dem participar, em média, de 
quatro brincadeiras, com um 
gasto médio de R$ 58 com cada 
presente.

Páscoa: 31% dos consumidores devem participar da brincadeira
amigo-chocolate

Trata-se de uma boa opção para presentear sem ter que comprar um item para cada pessoa
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Trabalho do Peld Ripa tem revelado descobertas importantes sobre a história ambiental e a biodiversidade 

PB tem vestígios de civilizações antigas
pesquisas na caatinga

Ascom Secties

O Programa de Pesquisa 
Ecológica de Longa Duração 
Rio Paraíba Integrado (Peld 
Ripa) tem revelado descober-
tas importantes sobre a história 
ambiental e a biodiversidade 
da Caatinga paraibana. Coor-
denado por instituições como 
a Universidade Estadual da Pa-
raíba (UEPB),  Universidade Fe-
deral da Paraíba (UFPB), Uni-
versidade Federal de Viçosa 
(UFV) e Universidade Estadual 
do Oeste do Paraná (Unioes-
te), o projeto conta com o apoio 
do Governo da Paraíba, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Ciência, Tecnologia, Inova-
ção e Ensino Superior (Secties) 
e da Fundação de Apoio à Pes-
quisa (Fapesq), além de insti-
tuições federais como o CNPq, 
a Capes e o Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação.

O financiamento do Peld 
Ripa é feito em ciclos de qua-
tro anos. O primeiro, de 2021 a 
2024, foi apoiado pelo Governo 
Estadual. Para o novo ciclo, de 
2025 a 2028, o projeto será am-
pliado com recursos no valor 
de R$ 300 mil. 

“O Governo da Paraíba tem 
investido fortemente em ciên-
cia e tecnologia como um pilar 
para o desenvolvimento sus-
tentável do nosso estado. Pro-
jetos como o Peld Ripa são fun-
damentais para entendermos 
as mudanças climáticas e seus 
impactos, além de nos propor-
cionar dados essenciais para 
a formulação de políticas pú-

Pesquisas realizadas pelo programa no Cariri paraibano demonstram que os lajedos e serrotes funcionam como museus naturais, preservando espécies da Caatinga
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blicas mais eficazes. Esse pro-
jeto, em parceria com a Secties 
e a Fapesq, tem sido um marco 
nas pesquisas sobre a Caatinga 
e os biomas que a cercam, pro-
porcionando uma visão clara 
sobre as transformações am-
bientais e históricas da nos-
sa região”,  afirma o secretário 
de Estado da Secties, Claudio 
Furtado.

De acordo com ele, a cola-
boração entre as universida-
des e as comunidades cientí-

ficas é crucial para mitigar os 
efeitos das mudanças climáti-
cas, promover a conservação 
da biodiversidade e melhorar 
a qualidade de vida da popu-
lação paraibana. “O Peld Ripa 
é, sem dúvida, um projeto que 
reflete o compromisso do Go-
verno da Paraíba com a ciên-
cia e a preservação ambiental”, 
completou. 

Pesquisas realizadas pelo 
programa no Cariri paraibano 
demonstram que os lajedos e 

serrotes funcionam como mu-
seus naturais, preservando es-
pécies da Caatinga que coe-
xistem com vegetações típicas 
da Mata Atlântica, do Cerrado 
e até da Floresta Amazônica. 
Isso indica que, nesse período, 
a região abrigava um corre-
dor contínuo de Mata Atlânti-
ca que poderia ter se estendido 
até a Amazônia, formando uma 
transição entre biomas.

Os estudos são coordenados 
pelo geógrafo doutor Bartolo-

meu Israel de Souza, professor 
da UFPB, e envolvem investi-
gações sobre desertificação, mi-
croclima e mudanças climáti-
cas. Uma das descobertas mais 
marcantes foi a identificação de 
fósseis de araruta, planta nati-
va usada por comunidades in-
dígenas. A grande quantidade 
encontrada sugere a existência 
de uma antiga plantação, o que 
aponta para a presença de uma 
comunidade fixa no local, há 
cerca de oito mil anos.

n 

Uma das 
descobertas 
mais 
marcantes foi 
a identificação 
de fósseis de 
araruta, planta 
nativa usada por 
comunidades 
indígenas

Seria possível árvores 
como jabuticabeiras, jato-
bás e ipês-roxos conviverem 
com mandacarus e juazei-
ros? Segundo Bartolomeu de 
Souza, sim. Esses encontros 
acontecem em áreas especí-
ficas nas bordas de lajedos e 
serrotes, onde se formam pe-
quenos “oásis” que perma-
necem verdes mesmo duran-
te longos períodos de seca. 
A presença de água acumu-
lada e temperaturas mais 
amenas criam um microcli-
ma ideal para espécies com 
maior exigência hídrica.

Essas áreas também cha-
mam atenção da comuni-
dade científica internacio-
nal. Além da flora diversa, 

os solos são ricos em maté-
ria orgânica. Segundo Barto-
lomeu, a presença da araru-
ta em grande escala reforça 
a hipótese de um clima mais 
úmido e vegetação densa 
há milhares de anos. “Com 
o tempo, o clima se tornou 
mais seco e quente, levan-
do à dispersão dessas popu-
lações e ao declínio de espé-
cies como a araruta”, explica 
o pesquisador.

Os cientistas estimam 
que a Caatinga, como a co-
nhecemos hoje, tenha me-
nos de cinco mil anos. As 
mudanças atuais no clima, 
agora intensificadas pela 
ação humana, trazem no-
vas perguntas: essas áreas 

de refúgio seriam capazes de 
recolonizar a Caatinga? Re-
sistiriam à intensificação das 
secas? As respostas depen-
dem da continuidade das 
pesquisas. “Enquanto ainda 
não há nada de concreto, o 
certo é que devemos preser-
var essas áreas”, alerta Bar-
tolomeu.

Entretanto, há um desa-
fio: a legislação ambiental 
atual não contempla as bor-
das de lajedo como áreas de 
proteção. Iniciar um debate 
político sobre o tema é urgen-
te, pois essas formações po-
dem ser fundamentais para 
o futuro da biodiversidade e 
para a conservação dos re-
cursos hídricos da Caatinga.

Áreas também chamam a atenção 
das comunidades internacionais 

Cientistas estimam que a Caatinga, como a conhecemos hoje, tenha menos de cinco mil anos Hoje, cerca de 500 pesquisadores do Brasil e do exterior estão vinculados ao programa

O Peld Ripa também 
tem apoiado ações estraté-
gicas do Governo da Paraí-
ba. Contribuiu com o Rela-
tório de Impacto Ambiental 
(Rima) da Ponte do Futuro, 
que ligará João Pessoa a Lu-
cena, realizou estudos para 
a dragagem do Porto de Ca-
bedelo e participa do mo-
nitoramento de 118 reser-
vatórios em parceria com a 
Aesa-PB e a Cagepa.

A UEPB é a instituição 
mantenedora do projeto, 
com participação ativa da 
UFPB, da Universidade Fe-
deral de Campina Grande 
(UFCG), do Instituto Fede-
ral de Educação da Paraíba 
(IFPB) e de outras. Ao todo, 

cerca de 500 pesquisadores 
do Brasil e do exterior es-
tão vinculados ao progra-
ma. A professora Joseline 
Molozzi, vice--coordenado-
ra do projeto, destaca a arti-
culação com ONGs, como o 

SOS Sertão Brasil e a Rede 
Maris, além da atuação em 
áreas de Restinga e projetos 
de restauração do mangue.

A popularização da 
ciência é um dos eixos do 
projeto. Exposições em pra-
ças, capacitação de profes-
sores, visitas escolares às 
universidades e ativida-
des itinerantes fazem par-
te do escopo. Destaque para 
o projeto Jovem Cientista, 
que já alcançou 14 cidades. 
Em quatro anos, o Peld Ripa 
publicou 13 artigos cientí-
ficos de alto impacto, orga-
nizou mais de 10 eventos, 
dois livros e diversas carti-
lhas destinadas às comuni-
dades locais.

Universidades contribuem muito 
com políticas do Governo do Estado

n 

A UEPB é a 
instituição 
mantenedora 
do projeto, com 
participação 
ativa da UFPB, 
da UFCG, 
do IFPB e de 
outras
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Promover a preservação do 
meio ambiente e a criação de 
uma consciência coletiva sobre 
o tema são os principais objeti-
vos do projeto Amigo da Nature-
za, criado pelo Ministério Públi-
co da Paraíba (MPPB). O projeto 
transformou-se na Lei Estadual 
no 13.428/2024, com a realização 
de uma campanha anual prevista 
para ocorrer de hoje até o dia 22 de 
abril. Agora, os municípios estão 
sendo estimulados a aderir e, até 
o fechamento desta reportagem, 
38 deles já tinham criado leis mu-
nicipais instituindo a campanha.

A coordenadora do Centro de 
Apoio Operacional do Meio Am-
biente e gestora do projeto, pro-
motora de Justiça Danielle Lucena, 
destacou a importância de edu-
car a população sobre os temas re-
lacionados ao meio ambiente. “A 
gente diz sempre que ações am-
bientais não caminham se não ti-
vermos a sociedade como protago-
nista. Nós precisamos, sim, de uma 
educação ambiental efetiva. Come-
çamos com nossas crianças, mas 
nossos adultos também precisam 
saber a realidade em que estamos 
vivendo, a necessidade de cuidar-
mos da nossa casa, do nosso plane-
ta”, afirmou.

Durante os dias da campa-
nha, serão realizadas ações educa-
tivas em escolas públicas e priva-
das, além de associações, grupos de 
igreja, entre outros locais. Também 
haverá plantio de mudas de árvores 
nativas de cada região. A promoto-
ra explicou que a primeira ideia era 
a recomposição da mata ciliar, que 
protege os rios, mas, como talvez 
nem todos os municípios tenham 
as mesmas necessidades, ficará a 
critério de cada gestor definir quais 
tipos de mudas serão plantadas.

Um ponto relevante, neste pri-
meiro ano, é que o início da cam-
panha coincide com o feriado pro-
longado da Semana Santa e de 
Tiradentes. Por isso, Danielle Luce-
na explicou que tem incentivado os 
municípios a começar a campanha 
mais cedo ou a encerrar mais tar-
de, de modo a garantir uma maior 
participação.

Adesão
O município de Marcação, no 

Litoral Norte da Paraíba, foi o pri-
meiro a aderir ao projeto e decidiu 
começar a campanha já no dia 15 
de abril. Na data, toda a população 
foi convidada a se reunir na Escola 
Municipal de Ensino Fundamental 
Emília Gomes, às 9h, para sair em 
uma caminhada ecológica, seguida 
de um plantio simbólico de mudas 
de vegetação nativa.

“Nós vamos, também, fazer um 
corredor verde. Várias escolas do 
nosso município e algumas insti-
tuições vão fazer um plantio de 
mudas e enviar vídeos para nós, 
para que a gente possa publicar, 
por meio das redes sociais, o plan-
tio em várias partes do município 
— em várias aldeias, escolas, re-
partições públicas e na sociedade 
civil também”, contou a secretária 
de Meio Ambiente do município, 
Denise Vieira.

Para ela, o projeto combina per-
feitamente com a necessidade de 
Marcação, por isso o interesse tão 
rápido em aderir. “Em Marcação, 
infelizmente, nós temos acompa-
nhado, ao longo dos anos, essa ne-
cessidade de reflorestar. Existem 
muitas matas que foram fragmenta-
das ou mesmo destruídas para que 

houvesse o plantio de cana-de-açú-
car no local”, comentou.

Segundo ela, já era de interesse 
da gestão municipal trabalhar, de 
forma intensiva, em ações de reflo-
restamento e conscientização am-
biental. “Diante da propositura do 
Ministério Público Estadual, nós 
decidimos aderir. Inclusive, nós já 
tínhamos um projeto chamado Flo-
ra Viva, que fazia algumas ações 
pontuais de reflorestamento, mas 
decidimos, neste ano, trabalhar em 
uma escala maior. E vimos, nesse 
projeto do Ministério Público, uma 
grande oportunidade de virada de 
chave para conseguirmos somar 
parcerias e tornar essas ações mais 
efetivas”, explicou a secretária. 

Programação
 A programação continua, nes-

ta semana, no estado. Na terça-feira 
(22), a ação contemplará os municí-
pios de João Pessoa e Carrapateira. 
Na quinta-feira (24), a agenda será 
em Bananeiras.

Iniciativa do MPPB mobiliza 38 municípios paraibanos pela promoção da educação ambiental nas escolas

Projeto estimula consciência coletiva
Amigo da Natureza

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

Fo
to

: L
eonardo Ariel

“A gente diz 
sempre 
que ações 
ambientais não 
caminham se 
não tivermos a 
sociedade como 
protagonista

Danielle Lucena

Entre as ações propostas pela campanha, está o plantio de mudas de árvores nativas de cada região, com o propósito de atender às necessidades locais 

A promotora Danielle 
Lucena explicou que o pro-
jeto foi cuidadosamente pla-
nejado. “Nós fizemos visi-
tas a professores da área, a 
centros acadêmicos, insti-
tuto federal, universidades 
estadual e federal. Então, o 
projeto teve a orientação de 
técnicos da área para que 
pudéssemos desenvolvê-lo”.

A partir das conclusões 
do planejamento, foi defini-
do o mês de abril para reali-
zar a campanha. “Justamen-
te por causa do período de 
seca da nossa região, porque 
certas plantas precisariam 
de uma quantidade maior 
de água e, dentro da nossa 
situação climática, talvez a 
gente não conseguisse aten-
der à necessidade das mu-
das”, comentou.

Também foi observada 
a necessidade de expandir 
os viveiros de mudas no es-
tado. “Quando a lei foi apro-
vada em nível estadual, nós 
visitamos viveiros de mudas 
para saber a realidade da Pa-
raíba quanto a essa oferta. 
Todas as regiões do estado 
têm algum viveiro, mas sa-
bemos que isso não é sufi-
ciente para atender à deman-
da”, constatou.

A promotora espera re-
solver o problema em par-
ceria com o Governo do Es-
tado. “Quando fui conversar 

com a secretária estadual 
de Meio Ambiente, Rafaela 
Camaraense, ela já falou da 
possível parceria, porque ca-
saria muito bem com o pro-
jeto que eles estão para lan-
çar, o Parahyba Viveiros do 
Futuro”, disse.

De acordo com a Secre-
taria Estadual do Meio Am-
biente e Sustentabilidade 
(Semas), o projeto, citado por 
Danielle Lucena, é uma ini-
ciativa agregada ao Progra-
ma Paraíba Mais Verde e 
terá como objetivo implantar 
a distribuição sistemática de 
mudas para ações de recupe-
ração ambiental associadas a 
projetos da Semas, prefeitu-
ras e terceiro setor, além de 
apoiar a regularização de 
Áreas de Preservação Per-
manente e de Reserva Legal 
dos agricultores e agriculto-
ras familiares paraibanos. 

Para a secretária Rafaela 
Camaraense, a campanha 
do MPPB busca fortalecer a 
educação ambiental e des-
pertar o senso de responsa-
bilidade da população para 
a proteção dos recursos na-
turais do estado, promoven-
do ações que incentivem o 
cuidado com a fauna e a flo-
ra locais.

Rio Gramame
A Escola Viva Olho do 

Tempo, localizada no bairro 

de Gramame, em João Pes-
soa, é uma das instituições 
que estão colaborando com 
a campanha. O educador 
ambiental Ivanildo Santana 
contou que coordena, jun-
to com a escola, uma cam-
panha permanente de pre-
servação do Rio Gramame, 
chamada Viver em Águas 
Limpas. Por isso, a campa-
nha do MPPB relaciona-se 
com os objetivos da campa-
nha que a escola já promove 
há 15 anos.

“A gente entendeu que 
são ações que se somam. E 
foi isso que nos chamou a 
atenção e nos interessou. In-
clusive, nesta semana, esta-
remos reunidos com a pro-
motora Danielle Lucena 
para apresentar tudo o que 
temos feito, ao longo desses 
mais de 15 anos, a respeito 
do Rio Gramame”, contou.

Para o professor, é im-
portante manter o diálogo 
vivo e aproximar a promo-
tora, que é uma autoridade, 
da população. “Para que a 
própria comunidade diga o 
que está acontecendo, e ela 
também entenda o olhar das 
comunidades sobre essas 
questões ambientais”, pon-
tuou.

Ivanildo também ressal-
tou a importância da mata 
ciliar para os rios. “Eu sem-
pre trago o exemplo do Rio 
Gramame, que é o rio que eu 

conheço e sei os problemas 
que o cercam. Existe mui-
ta ausência da mata ciliar e, 
com isso, diversos proble-
mas são desencadeados, so-
bretudo a questão do asso-
reamento”, alertou. 

“Estou em um trecho 
aqui, onde, outrora, havia 
uma profundidade de 15 m. 
Hoje, esse mesmo trecho não 
chega a 3 m. A quantida-
de de areia, o tanto que esse 
rio foi assoreado, é absurda. 
As árvores tinham um pa-
pel fundamental, importan-
te na proteção dos rios, na 
proteção de nós mesmos — 
no sentido da sombra, de ter 
esse abrigo para animais”, 
completou.

Outros colaboradores
O projeto Amigo da Na-

tureza também conta com 
a colaboração do Governo 
da Paraíba, da Federação de 
Associações dos Municípios 
da Paraíba (Famup), da Po-
lícia Ambiental, do Ibama, 
da Arquidiocese da Paraíba, 
do Sindicato dos Estabeleci-
mentos Particulares de En-
sino da Paraíba (Sinepe-PB), 
da Polícia Rodoviária Fede-
ral, das universidades fede-
rais da Paraíba e de Cam-
pina Grande e do Instituto 
Federal da Paraíba, além de 
organizações não governa-
mentais ligadas ao meio am-
biente e outras instituições.

Planejamento observou demandas do estado

Mobilização da Escola Viva em defesa do meio ambiente

Recomposição da mata ciliar de rios é uma das metas
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Inclusão pelo rugby
    Arretados Paralímpicos    

Há quase dois anos, 
a comunidade paraiba-
na de pessoas com defi-
ciência conta com uma 
valiosa opção de prática 
esportiva. Pioneira na 
região Nordeste a com-
por o quadro de filiados 
da Associação Brasilei-
ra de Rugby em Cadeira 
de Rodas (ABRC), a As-
sociação Arretados Pa-
ralímpicos da Paraíba 
surgiu a partir do pro-
jeto de extensão “Con-
dicionamento Físico 
e Esportes para pes-
soas com lesão medu-
lar”, coordenado pela 
professora do Depar-
tamento de Educação 
Física da UFPB, Elaine 
Souto, e, desde então, 
vem alcançando pata-
mares cada vez mais 
elevados Brasil afora. 

“Foram poucas pes-
soas de início, mas, 
com o tempo, a gente 
foi crescendo. Chegou 
a um ponto que a gen-
te quis competir, por-
que o bom do esporte 
é isso. A gente traba-
lha o corpo, trabalha 
a mente jogando ali, e 
como a modalidade é 
feita para deficientes fí-
sicos, a gente começou 
mais para sair de casa, 
para ter uma ocupação. 
Hoje em dia, não, o foco 
da gente agora é com-
petição, a gente já treina 
forte, treina para com-
petir”, explica Gilber-
to Lira, Diretor admi-
nistrativo-financeiro da 

entidade esportiva.
“Vimos a necessida-

de de abrir uma associa-
ção para isso, porque só 
pela Universidade não 
dá, ela não pode traba-
lhar com competição, 
trabalha muito voltado 
para o aluno e os pro-
fessores. Com essa ne-
cessidade de compe-
tir, a gente abriu uma 
Associação, filiou-se à 
ABRC, e agora, sim, de-
pois dessa Associação, 
a gente já pode compe-
tir, pode viajar,  pode fa-
zer tudo. Inclusive, com 
essa Associação, a gente 
pode comprar cadeiras 
de rugby, por intermé-
dio de patrocínio, para 
ter ajuda visando cres-
cer mais”, acrescenta ele.

Crescimento
Apesar de estar ofer-

tando apenas uma mo-
dalidade, a ideia é que, 

num futuro próximo, 
este número cresça e 
mais pessoas sejam be-
neficiadas. Enquanto 
esse momento não che-
ga, Gilberto explica como 
funciona o processo para 
o interessado integrar-se 
à equipe pessoense.

“O rugby é dividi-
do em duas modalida-
des: tem o rugby 4, que 
é de quatro jogadores 
em quadra, ele é mais 
voltado para pessoas 
que são tetraplégicas, 
ou tem uma deficiência 
bem severa, que preju-
dica, no mínimo, três 
membros; e tem o rugby 
5, esse já é pra pessoas 
que tem uma deficiência 
menos severa, eu, por 
exemplo, sou paraplé-
gico, tenho movimento 
dos meus braços e me 
encaixo no 5. A gente se 
encontra lá no Institu-
to de Cegos, onde tem 

uma professora que vai 
ver a deficiência da gen-
te, e destinar para cada 
modalidade. Quem qui-
ser participar, tiver inte-
resse, é só ir lá no Insti-
tuto de Cegos, na terça 
e quinta à tarde, a partir 
das 14h30 a gente está 
por lá, e ficamos até às 
17h”, destaca ele.

A equipe paraibana 
já participou de regio-
nais, abertos e até na-
cionais, como a Copa 
dos Campeões, dispu-
tada em 2023, do qual 
retornaram com a me-
dalha de ouro no Ru-
gby 5. A próxima dispu-
ta é a terceira edição do 
Aberto de João Pessoa, 
programada para acon-
tecer no dia 23 de maio 
deste ano.

Com o objetivo atual 
de subir da segunda 
para a primeira divisão 
nacional, é fundamen-

tal conseguir patrocí-
nios, aponta Gilberto.  
“A associação é nova, 
ela está fazendo dois 
anos, e muitos recursos 
não podem ser capta-
dos antes de completar 
os dois anos, inclusive a 
verba parlamentar, que 
um vereador ou um de-
putado possa destinar. 
A gente está esperan-
do completar esses dois 
anos, para ir atrás de 
um deputado ou um ve-
reador que queira nos 
ajudar. E em relação à 
Lei de Incentivo ao Es-
porte, a gente está lu-
tando também. Já pas-
sou por todo o processo, 
foi aprovado, já foi libe-
rado, já abrimos até a 
nossa conta bancária, 
porque é um processo, 
é tudo feito através do 
Ministério do Esporte. 
Agora, a gente está na 
parte de captação de re-

cursos, e a gente está 
precisando de uma aju-
da muito grande em re-
lação a isso”, diz o di-
retor.

Qualidade de vida
Em qualquer contex-

to em que estejam pre-
sentes, o esporte e o pa-
radesporto podem ser, 
igualmente, sinônimos 
de ressignificação. No 
caso da Associação Ar-
retados Paralímpicos da 
Paraíba, não é diferente.

“O esporte é funda-
mental para um defi-
ciente físico. Vamos dar 
o exemplo de uma pes-
soa que vinha andando, 
de repente para numa 
cadeira de rodas, é mui-
to difícil sair dessa, por-
que é um processo lon-
go, muita gente tem 
depressão, e o esporte é 
o que ajuda a gente nis-
so”, destaca Gilberto.

“É muito importan-
te que uma empresa, 
ou Governo do Estado, 
uma prefeitura, auxi-
lie a gente, os deficien-
tes, porque é a qualida-
de de vida. A gente fala 
de esporte, mas o espor-
te é saúde, e para manter 
o esporte, para deficien-
tes físicos, é caro. Nor-
malmente, a gente não 
tem condições de man-
ter uma associação, de 
manter só o esporte em 
si, estar em uma cadei-
ra de rodas para jogo, e 
a gente precisa de muita 
ajuda para isso, para po-
der dar uma qualidade 
de vida para os deficien-
tes físicos”, finaliza ele.

Camilla Barbosa  
acamillabarbosa@gmail.com

Associação, pioneira no Nordeste, oferece mais uma prática esportiva para pessoas com deficiências

Os treinamentos da 
Associação Paralímpica 
acontecem no ginásio 
do Instituto dos Cegos

Fotos: Gilberto Lira/Arquivo pessoal

Integrantes da Associação Arretados Paralímpicos da Paraíba já participam de competições
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Numa iniciativa inédita, a Confederação realizará quatro etapas do Camping para formar a Seleção Brasileira

CBDV convoca 15 atletas para treinos
futebol feminino

A CBDV (Confedera-
ção Brasileira de Despor-
tos de Deficientes Visuais) 
divulgou a primeira con-
vocação para o Camping 
de Treinamento de Futebol 
Feminino, iniciativa inédita 
que acontecerá de 3 a 10 de 
maio, no Centro de Treina-
mento Paralímpico Brasilei-
ro, em São Paulo.

Para o calendário des-
te ano, a CBDV realizará 
quatro etapas do Camping 
de Treinamento. Em maio, 
acontece a primeira data, e 
as outras em julho, setem-
bro e novembro. O objeti-
vo final é formar a Seleção 
Brasileira de Futebol de Ce-
gas, que disputará as prin-
cipais competições da mo-
dalidade, entre elas a Copa 
do Mundo, que acontece, 
ainda este ano, na Índia.

Helder Maciel, presiden-
te da Confederação, falou 
sobre a importância do fu-
tebol para cegas: “É um mo-
mento de muita alegria po-
dermos iniciar uma fase de 
treinamento do futebol fe-
minino. Começamos com 
a clínica, a Confederação 
vem trabalhando muito in-
tensamente para que isso 
acontecesse e, finalmen-
te, hoje conseguimos cons-
truir um calendário para o 
futebol feminino. Vamos 
iniciar em maio com fases 
pré-estabelecidas e esta-
mos buscando mais recur-
sos para termos mais con-
dições de realizar clínicas 
ainda este ano, para atrair 
meninas que queiram jo-
gar, experimentar o fute-
bol feminino e, quem sabe, 
formar uma equipe até o 
fim do ano para disputar 
um evento internacional. 
Estou muito feliz, lutamos 
muito e agora está aconte-
cendo. Isso tudo graças à 
parceria com o Comitê Pa-
ralímpico, que foi funda-
mental. Estamos torcendo 
pelas meninas, para que te-
nham sucesso e consigam 
desenvolver um bom tra-
balho com a comissão téc-
nica que está à frente des-
se projeto. Não pensamos 
apenas no agora, pensamos 
no futuro com esse ponta-
pé inicial”.

O futebol de cegas ainda 
não é uma modalidade pa-
ralímpica, ou seja, não faz 
parte da grade dos Jogos 
Paralímpicos. No entanto, 
já está sendo desenvolvida 
mundialmente pela Fede-
ração Internacional de Es-
portes para Cegos (IBSA, 
na sigla em inglês), que rea-
lizou a 1a edição da Copa do 
Mundo feminina em 2023, 
na Inglaterra.

No Brasil, a CBDV rea-
lizou algumas ações nos 
últimos anos, visando o 
incentivo da prática da mo-
dalidade pelas mulheres, 
como o 1o Festival de Fute-
bol de Cegas, em 2022. Este 
ano, serão realizados qua-
tro campos de treinamen-
to. O objetivo é estruturar 
uma equipe que possa re-
presentar o país nas com-
petições e, futuramente, na 
Paralimpíada.

Ao todo, 15 atletas serão 
reunidas para uma série de 
treinamentos. A comissão 
técnica é formada por Da-
vid Xavier, como treinador, 
e Thalita Ribeiro, como as-
sistente técnica.

Futebol feminino passa a ser incentivado pela CBDV, que projeta a formação de uma equipe nacional para disputar competições de nível internacional

A Seleção Brasileira 
convocada para o 7o Cam-
peonato Mundial de Reve-
zamentos de Guangzhou 
2025, na China, que será 
realizado dias 10 e 11 de 
maio, sofreu mudanças. A 
Confederação Brasileira de 
Atletismo (CBAt) mante-
ve os critérios previamente 
aprovados para as convoca-
ções e, em função do pedido 
de dispensa de três velocis-
tas, o Brasil não disputará 
o revezamento 4x100 m fe-
minino. 

Pediram dispensa Ana 
Carolina Azevedo, Vitó-
ria Cristina Rosa e Lorrai-
ne Martins (todas do EC 
Pinheiros). Diante da con-
firmação de apenas três con-
vocadas — Gabriela Silva 
Mourão (EC Pinheiros-SP), 
Daniele Campigotto (Clube 
de Atletismo Chapecó-SC) 
e Vanessa Sena dos Santos 
(AD Centro Olímpico-SP) - 
o Brasil não participará da 
prova. 

Em ano de Mundial de 
Atletismo — será em Tóquio, 

Japão, de 13 a 21 de setembro 
— a programação dos atletas 
se altera e competições na 
Ásia implicam em viagens 
longas e desgastantes.

O Brasil participará no 
4x100 m masculino, apenas 
Paulo André Camilo de Oli-
veira pediu dispensa. Tam-
bém participam os reveza-
mentos 4x400 m feminino, 
masculino e misto. 

Os velocistas disputam 
o 54o Campeonato Sul-A-
mericano de Mar Del Pla-
ta, na Argentina, de 25 a 27 

de abril, competição impor-
tante, uma vez que classifi-
ca o campeão de área para o 
Mundial de Atletismo de Tó-
quio (desde que tenha o me-
lhor resultado da área). Logo 
após o Sul-Americano, os in-
tegrantes dos revezamentos 
que aceitaram a convocação 
para o Mundial ficam con-
centrados para treinamento 
em Bragança Paulista, São 
Paulo, para a viagem à Chi-
na, prevista para 3 de maio. 

A delegação do Sul-Ame-
ricano de Mar de Plata teve 

algumas mudanças. Pedi-
ram dispensa Luiz Maurício 
da Silva, do lançamento do 
dardo — vai competir na Eu-
ropa em maio —, e Matheus 
Lima, que fará duas etapas 
da Diamond League na Chi-
na. Foram chamados Arthur 
Curvo, no lançamento do 
dardo, Lucas Carvalho, nos 
400 m rasos, e Caio Vinícius 
nos 400 m com barreiras. 
July Ferreira optou por com-
petir apenas nos 1.500 m, en-
tão Pedrina Silva foi chama-
da para correr os 5.000 m.

CBAt convoca atletas para Mundial de Revezamento
atletismo

Atletas do revezamento 4 x 400 m, que disputaram os Jogos Pan-Americanos de Santiago, estarão presentes na competição em Guangzhou
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Primeiro encontro entre as estrelas, após a Copa do Mundo de 1966, aconteceu em uma Universidade dos EUA 

Pelé e Eusébio reúnem-se em Boston
memórias

No dia 20 de junho de 
1975, em um estádio de es-
trutura precária e com capa-
cidade para 12.500 pessoas 
no campus da Universida-
de de Boston, dois dos maio-
res futebolistas da história 
reencontraram-se em cam-
po. O New York Cosmos, 
de Pelé, enfrentou o Bos-
ton Minutemen, de Eusébio, 
em uma partida válida pela 
North American Soccer League 
(NASL), atual Major League 
Soccer. Foi o primeiro encon-
tro dos craques desde a Copa 
do Mundo na Inglaterra, em 
1966, quando Brasil e Portu-
gal se enfrentaram na fase de 
grupos no Goodison Park. 

Em meio a grande empol-
gação e expectativa, o caos 
tomou o Nickerson Field por 
conta da falha dos anfitriões 
em disponibilizar assentos, 
vagas de estacionamento ou 
segurança suficientes para 
um confronto daquele por-
te. Estima-se que de 18.000 a 
20.000 espectadores lotaram 
o estádio, com torcedores se 
amontoando até nas beiras 
do gramado para assistir à 
partida.

Tanto Pelé quanto Eusé-
bio, que chegaram à NASL 
em 1975, não vinham na me-
lhor forma física em seus no-
vos clubes, mas em pouco 
tempo eles deixaram suas 
marcas. Ídolo do Benfica, Eu-
sébio abriu o placar com uma 
cobrança de falta a 12 minu-
tos do fim, antes de Pelé em-
patar, levando centenas de 
torcedores a invadir o campo 
para celebrar com o craque. 

Durante a confusão, o gol 
foi invalidado pelo árbitro, 
pois a bola havia saído do 
campo, acertado torcedores 
sentados próximos ao gol do 
Boston e voltado para a área 
antes da finalização de Pelé 
(e não na trave, como muitos 
torcedores imaginaram). O 
craque brasileiro, que se ma-
chucou durante o tumulto, 
foi levado ao vestiário para 

sua própria segurança, assim 
como Eusébio. 

“Nós simplesmente nos 
jogamos em direção ao Pelé 
para protegê-lo”, disse John 
O’Reilly, assessor do Cosmos, 
ao New York Times. “As pes-
soas estavam enlouqueci-
das”. Por fim, após um longo 
atraso, o jogo foi cancelado e 
posteriormente remarcado.

Quem estava no cam-
po naquele dia era o golei-
ro americano Shep Messing, 
que havia sido cortado pelo 
New York Cosmos na pré-

temporada e depois contrata-
do pelo Boston. Embora frus-
trado por não poder jogar ao 
lado de Pelé — desejo esse 
que acabou se realizando na 
temporada seguinte —, Mes-
sing afirma ter se sentido ex-
tremamente orgulhoso por 
atuar com Eusébio.

“Fui mandado embora do 
Cosmos e li que o Pelé havia 
assinado com eles. Eu me sen-
ti muito mal por isso”, contou 
Messing à Fifa. “Viajei o país 
inteiro, fiz um teste no Bos-
ton, e o treinador me contra-

tou para jogar pela equipe. 
Um dia, no início da tempo-
rada, ele {treinador Hubert 
Vogelsinger} veio ao vestiá-
rio e disse que tinha acabado 
de assinar com o Eusébio e 
outros dois jogadores portu-
gueses. Foi aí que o Eusébio 
entrou no vestiário... fiquei de 
queixo caído”.

Um dos primeiros jogos 
de Eusébio por seu novo time 
foi exatamente o duelo com 
Pelé, que marcou o reencon-
tro dos astros após o Mun-
dial de 1966, quando o “Pan-
tera Negra” marcou dois gols 
na surpreendente vitória de 3 
a 1 para Portugal.

“Quando Pelé veio nos vi-
sitar em Boston, foram ven-
didos mais ingressos do que 
havia assentos disponíveis. A 
multidão era grande demais 
para caber no estádio, então 
todos desceram e o público 
ficou enfileirado em volta do 
campo”, lembrou Messing.

Foi justamente a proximi-
dade dos torcedores ao gol 
que causou as cenas de caos 
no final. “Pelé acabou cain-
do, talvez tenha sido atin-
gido acidentalmente por al-
guém que entrou em campo... 
e ele tinha um segurança em 
tempo integral chamado Pe-
dro, que o ajudou a chegar 
até o vestiário”, relata Mes-
sing. “Eusébio também es-
tava na confusão tentando 
ajudar Pelé e tentando afas-
tar as pessoas dali. Foi uma 
loucura”.

Falso agente
Eusébio ajudou o Boston a 

chegar às fases finais da Con-
ferência Leste naquela tem-
porada, mas com os cofres 
se esvaziando, sua passagem 
pela cidade-sede da Copa do 
Mundo da Fifa logo chegou 
ao fim. Durante seu período 
pelo clube, Messing e Eusé-
bio rapidamente se tornaram 
amigos após noites jogando 
pôquer juntos, e o goleiro co-

laborou com a transferência 
do atacante ao Toronto Me-
tros-Croatia de forma inu-
sitada.

“Com a temporada che-
gando ao fim, nós sabíamos 
que o time estava ficando sem 
dinheiro, então tínhamos que 
correr para sacar nossos che-
ques nas segundas-feiras de 
manhã”, lembrou Messing. 
“Foi ideia do Eusébio. Ele dis-
se: ‘Shep, finja que você é nos-
so agente e vamos começar a 
ligar para uns times’. Isso foi 
enquanto jogávamos pôquer 
e fumávamos charutos. E ele 
continuou: ‘Shep, você co-
nhece todo mundo. Use ou-
tro nome, pegue o telefone e 
comece a ligar para uns clu-
bes por mim, Wolfgang {Süh-
nholz} e o António {Simões}.’ 
Foi o que eu fiz. Não dei meu 
nome e acabei conseguin-
do negociá-lo com o Toron-
to”, contou. 

“Na semana seguinte, fui 
ao aeroporto, tínhamos que 
pegar um voo para Seattle 
para ir a um jogo. Não tínha-
mos dinheiro para a passa-
gem aérea, até que o técni-
co veio até mim e disse que 
o goleiro do New York Cos-
mos havia quebrado o om-
bro e que me queriam de vol-
ta. Então, me venderam para 
o Cosmos por 20 passagens 
de ida e volta para Seattle. Pe-
guei um voo para Nova York 
e joguei pelo Cosmos na se-
mana seguinte. Eusébio es-
tava em Toronto.”

Em Las Vegas 
Messing enfrentou Eusé-

bio algumas vezes na NASL, 
mas o encontro mas memo-
rável entre eles aconteceu 
quando o craque português 
atuava pelo Las Vegas Quick-
silvers, em 1977.

“Viajamos para Las Vegas 
e, na noite anterior ao jogo, ia 
acontecer uma partida de tê-
nis entre Jimmy Connors e 
Ilie Nastase valendo 100 mil 

dólares”, conta Messing. “Es-
távamos todos no cassino: eu, 
Pelé, Eusébio, Jimmy Con-
nors e Nastase, até que às 21h, 
Pelé foi para o quarto para se 
preparar para o jogo do dia 
seguinte. Nastase disse a Eu-
sébio e a mim: ‘Não vou su-
bir, vamos ficar aqui’.” 

“Jimmy Connors subiu 
para o quarto dele e nós três 
ficamos acordados até as 
quatro da manhã jogando 
no cassino. No dia seguinte, 
Nastase desistiu da partida 
de tênis, pois queria nos ver 
jogar. Defendi alguns chu-
tes do Eusébio e nos cum-
primentamos, foi uma ótima 
reunião. Acho que perde-
mos aquele jogo, mas foi de 
fato a última vez que o vi 
{em campo}. Ele era um óti-
mo companheiro e um óti-
mo amigo”.

Messing teve um papel 
crucial no desenvolvimento 
do futebol nos Estados Uni-
dos na década de 1970 e acre-
dita que o Mundial de Clu-
bes da Fifa 2025 e a Copa do 
Mundo da Fifa 2026 levarão 
o esporte a novos patamares 
no país.

“A grande comparação 
está em ver o que ocorreu 
(após a Copa do Mundo da 
Fifa 1994). Em 1994, o esporte 
estava morto”, diz Messing. 
“Não havia futebol profis-
sional por aqui, e a Copa do 
Mundo fez parte da cria-
ção da Major League Soccer 
(MLS). Alguns anos depois, 
veja só o quanto ela cresceu. 

“Acredito que essa Copa 
do Mundo causará um im-
pacto duradouro em nosso 
futebol, pois o cenário da mí-
dia e a demografia deste país 
são bem diferentes. O cresci-
mento da MLS tem sido bem 
comedido e financeiramen-
te responsável, mas se mos-
trou um processo lento. Acho 
que esta Copa do Mundo vai 
atrair muita atenção para o 
esporte aqui.”, concluiu. 

Foto: Divulgação/Fifa

Pelé e Eusébio, duas lendas do futebol mundial, que jogaram a Copa do Mundo de 1966
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O reencontro de Pelé e Eusébio, no campus da Universidade de Boston, no dia 20 de junho de 1975, durante um amistoso pela liga norte-americana
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Este sou eu
Sábado, 03 de maio - 20h

Teatro Pedra do Reino

INGRESSOS
Mana i ra Shopp ing

2106 -6127

apresenta:

APOIO: 

Galo estreia, no 
Amigão, contra 
Santa Cruz-PE

    série d    

Alvinegro paraibano inicia a sua 
caminhada, no Brasileiro, com 

a missão de garantir calendário 
para a temporada de 2026

O Treze-PB estreia, hoje, 
às 16h, contra o Santa Cruz-
-PE, no Estádio Amigão, pela 
Série D do Campeonato Bra-
sileiro. A partida será válida 
pelo Grupo A3. Com a possi-
bilidade de ficar sem calen-
dário no segundo semestre 
de 2026, o Galo aposta todas 
as suas fichas na disputa da 
Quarta Divisão. Sob o coman-
do de Felipe Surian, a equipe 
inicia sua trajetória, na edição 
deste ano, diante do seu tor-
cedor, em Campina Grande.

”Tivemos dois amistosos, 
mas a competição [Série D] 
em si é um momento dife-

rente. A atmosfera é diferen-
te. Em termos de treinamen-
to, houve evolução. A gente 
iniciou com 50% [do elen-
co], depois foram chegando 
outros atletas e, hoje, nós te-
mos basicamente 100% do 
elenco. Nada impede  de co-
meçar forte, muito focado, 
buscando essa vitória. Prin-
cipalmente em casa, diante 
do torcedor, dando um salto 
à frente dos nossos adversá-
rios diretos, visando desde 
já a classificação”, destacou o 
treinador, que chegou após o 
fim do Estadual.

Campanha de 2024
O torcedor alvinegro ain-

da lamenta o final da campa-

nha do Treze-PB na edição de 
2024 da Série D. O clube teve 
um desempenho quase impe-
cável. O Galo foi líder de sua 
chave, somando 31 pontos, em 
14 partidas. Além disso, per-
deu apenas uma partida, em-
patou quatro e venceu nove. 

Nas fases seguintes, eli-
minou ASA-AL e Altos-PI, 
chegando ao mata-mata do 
acesso, quando não conse-
guiu repetir as atuações do 
restante da competição. A 
equipe foi eliminada pelo Ita-
baiana-SE nas quartas de fi-
nal com um placar agregado 
de 3 a 1. A campanha do ano 
passado só não foi melhor 
que o vice-campeonato con-
quistado em 2018, quando a 

competição tinha formato 
diferente. Na decisão, o clu-
be paraibano perdeu para o 
Ferroviário-CE.

Adversário da estreia
O Santa Cruz-PE chega 

pressionado pelo seu torce-
dor para a partida contra o 
Treze-PB. O clube foi semifi-
nalista do Campeonato Per-
nambucano, perdendo para 
o rival Sport-PE. A campa-
nha de altos e baixos causou a 
demissão de Itamar Schulle. 
Para a Série D, o clube trou-
xe Marcelo Cabo. Diante do 
cenário apresentado, Felipe 
Surian projetou o confron-
to de hoje. “O Marcelo é um 
técnico que também organi-

za bem a equipe, então vai ser 
um jogo muito estudado, em 
que os dois tempos devem 
ser distintos, porque, no in-
tervalo, tanto eu como ele po-
demos ajustar alguma coisa. 
Então, vai ser um jogo bem 
interessante para esse iní-
cio de competição”, afirmou 
o treinador do Galo.

Retrospecto
Conforme o site ogol.com.

br, em todas as competições 
oficiais foram disputados 29 
jogos entre Santa Cruz-PE e 
Treze-PB. O time de Pernam-
buco tem 14 vitórias, enquan-
to o Galo tem seis triunfos, e 
ainda houve nove empates. 

No Amigão, ocorreram 13 

duelos, com quatro vitórias 
do clube coral, cinco empa-
tes e quatro triunfos do Alvi-
negro de Campina Grande. A 
última partida entre as equi-
pes ocorreu em janeiro deste 
ano, pela Pré-Copa do Nor-
deste, em Recife (PE), quan-
do o Galo ganhou por 2 a 1.

Arbitragem
Rafael Carlos Salgueiro 

Lima (CBF-AL) será o árbi-
tro do confronto entre per-
nambucanos e paraibanos. 
Wlademir Cunha Mendes 
(CBF-PB) e Gleydson Fran-
cisco (CBF-PB) foram escala-
dos como assistentes. O quar-
to árbitro é Willian Cacio de 
Oliveira (CBF-PB).

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Seis jogos sequenciam 
a quinta rodada do Brasi-
leirão, hoje, com destaque 
para o clássico paulista en-
tre São Paulo e Santos, no 
MorumBis, a partir das 16h, 
com transmissão da  Globo e 
Premiere. As  equipes não vi-
vem um bom momento e de-
vem fazer um jogo bastante 
equilibrado. 

O Santos, apesar de ter 
vencido o Atlético-MG na 
última rodada por 2 a 0, per-
deu o seu principal jogador, 
Neymar, que sentiu uma 
nova lesão na coxa e deixou 
o campo ainda no primei-
ro tempo, sendo desfalque 
neste domingo. Com ape-
nas quatro pontos, o Alvine-
gro está distante dos líderes, 
joga pressionado para subir 
na tabela e não flertar com 
os times da zona de rebaixa-

mento. O São Paulo-SP faz 
campanha ruim e ainda não 
venceu, também não perdeu, 
pois foram quatro empates. 
Outro jogo de grande impor-
tância acontece no Mineirão 
entre o Atlético-MG, em crise 
e na zona de rebaixamento, 
e o Botafogo-RJ. O Galo tem 
dois empates e duas derro-
tas, enquanto o Glorioso tem 
cinco pontos com uma vitó-
ria, dois empates e uma der-
rota. A partida terá a trans-
missão ao vivo pela Globo e 
Premiere. 

A rodada, no entanto, co-
meça mais cedo com o jogo 
entre Juventude-RS e Miras-
sol-SP, às 11h, no Alfredo Ja-
coni, onde o time gaúcho tem 
100% de aproveitamento. A 
transmissão é do Premiere. 
O Mirassol-SP vem de um re-
sultado expressivo ao golear 

o Grêmio-RS por 4 a 1, mas o 
Juventude-RS foi humilhado, 
no Maracanã, ao perder para 
o Flamengo-RJ por 6 a 0. 

Dois jogos vão acontecer 
às 18h30, um no Maracanã, 
Fluminense-RJ x Vitória-BA, 
e outro no Castelão, Fortale-
za-CE x Palmeiras-SP. O tri-
color carioca vem embalado 
sob o comando de Renato 
Gaúcho e derrotou o Corin-
thians-SP na rodada passa-
da, em São Paulo, por 2 a 0. 
Já o Rubro-Negro triunfou 
diante do Fortaleza-CE por 2 
a 1. O time cearense não faz 
boa campanha  e o seu gran-
de teste será diante do Alvi-
verde paulista, que vem de 
uma vitória sobre o Inter-RS 
por 1 a 0.  Bragantino x Cru-
zeiro jogam às 20h30, no Nbi 
Abi Chedi, transmissão do 
Premiere.

Clássico paulista é o destaque da
rodada de hoje pelo Brasileirão

série a

Jogadores do São Paulo-SP comemoram gol do empate contra o Botafogo-RJ, em 2 a 2

Fo
to

: R
ub

en
s 

C
hi

ri
/S

ão
 P

au
lo

 F
C

Fo
to

: D
an

ie
l V

ie
ra

/T
re

ze

Jogadores do Treze, 
em treino de muita 
descontração, antes 
do embate com o 
Santa  Cruz-PE
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Forte Velho, em Santa Rita, foi erguido por ordem do general 
Diego Flores de Valdés, mas acabou incendiado pelos Potiguara

Dominação  
espanhola 
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Rei Filipe II e São Tiago Maior 
inspiraram o nome original do forte

É bem verdade que isso não vai provocar 
uma revisão na história oficial do nosso es-
tado, mas é preciso que se diga: o Sanhauá e 
o Varadouro facilitaram a conquista da capi-
tania, mas, com base em registros de pesqui-
sadores e historiadores, o local que pode ser 
considerado o “marco zero da Paraíba” é o 
Forte Velho, no território de Santa Rita.

E esse marco inicial, vale acrescentar, não 
se deu em 1585, mas um ano antes, em 1584, e 
com um detalhe a mais: o primeiro europeu 
a vencer a resistência potiguara e a erguer a 
primeira construção na Paraíba não tinha 
nada de português. Foi o general espanhol 
Diego Flores de Valdés. A chegada e a vitó-
ria dele em Cabedelo aconteceram no come-
ço de 1584 e foi exatamente no dia 1o de maio 
daquele ano que, na margem esquerda do 
rio e em frente à Ilha da Restinga, ele come-
çou a erguer o Forte de São Filipe e São Tiago.

Valdés voltou à Europa para comunicar 
a conquista e, em seu lugar, no comando das 
tropas e da construção, deixou o também es-
panhol Francisco de Castrejón. No dia 25 de 
julho, o forte foi inaugurado, fazendo uma 
dupla homenagem — ao Rei Filipe II, da Es-
panha, e ao santo do dia, que era São Tiago 
Maior. Sob o comando espanhol, a Paraíba, 
finalmente, estava conquistada e começava a 
ser fundada, mesmo que impactada por uma 
displicência cometida por Castrejón.

É que ele não conhecia o poder de resis-
tência dos Potiguara, que haviam perdido a 
batalha para Valdés, mas não haviam perdi-
do a guerra. Tanto é assim que, numa das saí-
das de Castrejón — ele costumava fazer isso, 
tentando ocupar novos espaços rio acima, rio 
abaixo —, os Potiguara invadiram e incendia-
ram o forte já inaugurado. Quando retornou 
e viu o desastre, teve medo de novo ataque 
potiguara, pegou a reta do mar e correu para 
Olinda. Pouco tempo depois, os próprios in-
vasores começaram a chamar o local de “For-
te Velho”, nome que se mantém até hoje.

Mas aquela decepção espanhola não tinha 
sido a primeira. Antes, em 1582, outra tentati-
va já havia fracassado. E antes dela e da União 
Ibérica, que começou em 1580, mais três expe-
dições também haviam tido o mesmo fim — 
em 1574, 1575 e 1579. Somando tudo, na tenta-
tiva de se estabelecer na Paraíba, portugueses 
e espanhóis já haviam sofrido, no caso, cinco 
derrotas para os Potiguara. Depois do episó-
dio de Forte Velho, viram que, por Cabedelo, 
seria impossível.

Além de muito belicosos, os Potiguara 
daquela área, que preferiam aliança com os 
franceses, eram muito numerosos. Uma das 
maiores concentrações Potiguara do Litoral 
do Nordeste estava justamente ali, entre Ca-
bedelo, Ilha da Restinga e Forte Velho, espa-
lhando-se por Costinha e Lucena. Há pro-
jeções aproximadas de outros autores, mas 
Horácio de Almeida chegou a estimar que 
tal concentração se dava em torno de “50 mil 
almas”.

A maior vítima dos fracassos dos invaso-
res foi, justamente, o comandante de duas das 
cinco expedições, Frutuoso Barbosa. Além 
das derrotas, perdeu a mulher (numa tem-
pestade) e um filho (atingido por uma flecha-

da no rosto, durante luta com os Potiguara). 
Quando começaram a criar as Capitanias He-
reditárias, em 1534, os portugueses estabele-
ceram, facilmente, logo duas, ao sul do nosso 
Litoral (Pernambuco e Itamaracá), mas, quan-
do subiram para conquistar a Paraíba, só co-
lecionaram prejuízos e derrotas.

Por isso, em vez de insistirem na tentativa 
pela foz do rio, por Cabedelo, mudaram a es-
tratégia de chegada para o interior, usando o 
Rio Paraíba. Chegavam pela várzea de Espí-
rito Santo–Santa Rita, avançando, em segui-
da, para onde existem, hoje, os bairros Ilha 
do Bispo e Varadouro. Mas, para obter algum 
êxito, não precisaram somente disso. Preci-
saram contar também com os Tabajara, que 
haviam deixado o Vale do São Francisco e se 
concentravam às margens do Paraíba, entre 
Pilar e Tibiri.

Como nutriam arestas com os Potiguara 
e não eram nativos nem fixos na Paraíba — 
eram meio nômades e viviam mudando de 
territórios —, no dia 5 de agosto de 1585, reu-
nidos às margens do Sanhauá, eles aceitaram 
se unir aos invasores para lutar contra os na-
tivos potiguaras. Em 4 de novembro do mes-
mo ano, já estavam, inclusive, ajudando seus 
aliados a erguer um novo forte no Varadou-
ro, mais precisamente por onde existe, hoje, 
a rede ferroviária.

Mesmo assim, nem tudo era sossego. De 
acordo com os registros históricos, pelo me-
nos até 1599, ano da saída dos franceses da 
Paraíba, esse novo forte do Varadouro não 
parava de ser alvo de ataques potiguaras. A 
vantagem, agora, era que, ao contrário do que 
ocorria no Forte Velho, os portugueses só es-
peravam para a defesa. Foi nessa realidade 
de combates que a cidade começou a renas-
cer, desta feita, com a homenagem reduzida 
ao rei da Espanha, “Filipéia”, prova de que o 
início da fundação continuava bem mais es-
panhol que lusitano.

A predominância de nomes portugueses 
nas ações dessa nova tentativa de ocupação 
— Martim Leitão e João Tavares, por exem-
plo — dava-se porque, como havia intensifi-
cado sua guerra com a Holanda, a Espanha 
não montou nova expedição, preferindo dei-
xar que seu staff militar português de Olinda 
tentasse consolidar o complicado processo de 
conquista da Paraíba. Somente em 1640, com 

o fim da União Ibérica, é que Portugal se li-
vra da coroa espanhola e, aí sim, volta a as-
sumir sozinho o poder de mando no Brasil.

Antes disso, porém, tanto a ocupação do 
marco zero no Forte Velho como todo o pro-
cesso inicial de conquista e fundação esta-
vam mesmo sob comandado espanhol. Mas 
isso, vale salientar, não é posição que se pre-
tende defender aqui, com mero propósito de 
estabelecer polêmica. Trata-se de constatação 
assentada em registros de todos os pesqui-
sadores e historiadores que tratam do tema, 
especialmente daqueles que trabalham com 
o período colonial.

Registros
Sem desmerecer a importância dos de-

mais, comecemos uma amostragem desses 
registros justamente com o mais conhecido e 
reconhecido em nosso estado, o professor José 
Octávio de Arruda Mello. Na página 30 do 
seu livro “História da Paraíba — Lutas e Re-
sistência” (Editora Ideia, 14a edição, 2023), ele 
afirma precisamente o seguinte: “(...) Em 1584, 
as lutas pela Paraíba motivaram a atuação dos 
espanhóis, a quem, indiretamente, passara a 
pertencer o Brasil, em razão da união das co-
roas de Portugal e Espanha, subordinadas a 
um mesmo soberano, Felipe II (...)”.

Mesmo não precisando bem o Dia de São 
Tiago (25 de julho), o também professor Lúcio 
Flávio Vasconcelos é esclarecedor quando tra-
ta do assunto, na página 88 do seu livro “Pa-
raíba Colonial — Resistência indígena e do-
mínio imperial” (Editora Arribaçã, 2023). Ele 
diz: “(...) Por determinação de Valdés, um for-
te começou a ser edificado no dia 22 de abril, 
na margem esquerda do rio. (...) No dia 1o de 
maio de 1584, mesmo o forte não estando to-
talmente concluído, o general Valdés o bati-
zou com o nome de San Phelipe y Sanctiago 
e partiu para a Espanha”.

Outro nome conhecido e reconhecido 
como especialista em período colonial, Gui-
lherme d’Ávila Lins não deixa por menos e até 
ajuda no entendimento de que o forte do Va-
radouro foi um segundo e “substituto”. “(...) O 
ouvidor-geral Martim Leitão (...) já havia cons-
truído o forte do Varadouro para substituir o 
já destruído forte de São Filipe e São Tiago”, 
lê-se na página 25 do seu livro “Governantes 
da Paraíba no Brasil Colonial (1585–1808) — 

Uma revisão crítica da 
relação nominal e cro-
nológica” (2a edição, 
revista e corrigida).

Mas não são so-
mente os conhecidos e 
reconhecidos historia-
dores paraibanos que 
registram o comando 
espanhol nas origens 
da Paraíba e, mais pre-
cisamente, no marco 
zero do Forte Velho. 
Os próprios portugue-
ses fizeram isso in loco 
e a prova mais mar-
cante está no famoso 
escriba anônimo: “(...) 
de fronte da ponta da 
ilha (...) se fez o primei-
ro forte, por ordem do 
general Diego Flores 

de Valdés”, trecho da página 22 de “História 
da Conquista da Paraíba — Anônimo” (Edi-
tora do Senado Federal, Brasília, 2000).

Como exemplo de que os relatos são mes-
mo de todos, na página 34 do seu livro “His-
tória Colonial da Parahyba”, o jovem his-
toriador campinense Erik Brito detalha até 
mesmo o aparato espanhol que ficou toman-
do conta do marco zero. Escreveu Erick: “(...) 
O general Valdés, depois de instalar o forte 
que batizou de São Felipe e São Tiago, partiu 
para o Reino, deixando a fortificação com 160 
soldados sob o comando do espanhol Fran-
cisco de Castrejón”.

E quem, porventura, desejar registros 
com mais detalhes e também com inclusão 
de fontes mais tradicionais é só recorrer às 
páginas 1.364 e 1.366 do documento “A Iden-
tidade Paraibana na Obra ‘História da Paraí-
ba’, de Horácio De Almeida”, de Luíra Mon-
teiro. Nesse apanhado, que também pode ser 
localizado na internet, observa-se até mesmo 
uma certa queda de braço entre os cabeças 
da expedição que abriu o processo de con-
quista da Paraíba.

Começa assim: “(...) Em março de 1584, a 
armada zarpou da Bahia com sete naus espa-
nholas e duas portuguesas, por divergências 
onde o local do forte deveria ser levantado, 
pois Valdés queria erguer o forte à margem 
esquerda do Paraíba em frente à restinga; já 
Frutuoso queria erguer no lugar onde hoje 
está a fortaleza de Cabedelo, pois, na sua vi-
são, ofereceria mais segurança aos morado-
res dos ataques dos índios. Diego ganha na 
discussão e o forte é levantado rapidamen-
te (...)”. E continua, destacando a resistência 
potiguara: “A fundação da Paraíba deu-se de 
modo pacífico, segundo o IHGP, o que con-
trapõe Horácio de Almeida. Segundo descri-
to em sua obra, foram possíveis cinco expe-
dições, durante 11 anos de tentativas, para 
que a cidade fosse finalmente fundada. Es-
sas incursões não tiveram sucesso por cau-
sa do gentio habitante dessas terras, os ín-
dios potiguaras”.

Mirante abandonado
Mas apesar desses relatos sobre o coman-

do espanhol no Forte Velho, a historiografia, 
erroneamente, preferiu concentrar os regis-
tros oficiais no forte que foi construído no 
Varadouro e às margens do Sanhauá. Tudo 
porque, ao fim da União Ibérica, em 1640, os 
escribas portugueses passaram a omitir, ex-
cluir e/ou subestimar a presença e a impor-
tância das ações espanholas nas origens da 
conquista. E tal propósito de omissão foi tão 
acentuado que pouco se referem ao Miran-
te de Atalaia — a segunda construção da Pa-
raíba, que também fica no Forte Velho. A do 
Varadouro e do Sanhauá, nesse caso, é a ter-
ceira construção.

É bem verdade que “quem conta a histó-
ria são os vencedores”, mas, como o vence-
dor em questão não foi bem a Paraíba, e sim 
Portugal, é, no mínimo, lastimável que a nos-
sa historiografia nunca tenha se interessado 
em botar esses pontos nos is. Ou seja, além 
de não fazer uma ampla revisão para contar 
a “História da Paraíba”, a partir do ponto de 
vista dos povos originários, insiste no erro de 
manter essa “história portuguesa” da Paraí-
ba que temos aí.

Ademilson José 

Especial para A União

Documentos históricos 
sugerem que o Mirante 

do Atalaia, localizado no 
Forte Velho, seja a segunda 

construção da Paraíba, 
mas não há reconhecimento 

oficial disso

Fo
to

:  
Ra

ffa
el

 W
ill

ia
n/

C
re

at
iv

e 
C

om
m

on
s

    “marco zero da paraíba”    
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João Pessoa, Paraíba
DOMINGO, 20 de abril de 2025        



Quem foi?

Tocando em Frente Professor Francelino Soares
francelino-soares@bol.com.br

N ão nos compete avaliar a quantas anda 
a memória musical afetiva dos leitores. 
No entanto, tomamos a liberdade de 

mexer nas nossas próprias recordações de 
audiófilo contumaz, mormente no quesito Jo-
vem Guarda ou, mais especificamente, ainda 
dentro do que convencionamos chamar de pop 
rock made in Brazil. É possível que alguns até 
já nem distingam quem tenha sido Bobby di 
Carlo — (Roberto Cadeira dos Santos — São 
Paulo, 1945, conhecido também pela alcunha 
de “Tijolinho”, nome do seu maior sucesso) — e 
Jean Carlo (São Paulo-SP, 1943 – Campinas-SP, 
2013), com nome real e assumido, mas que ado-
tou vários outros nomes artísticos por modis-
mo e por exigências do mercado fonográfico.

Pouco se sabe sobre sua ascendência ita-
liana, porém é sabido que, ao longo de qua-
se uma década, integrou a turma da Jovem 
Guarda como Jean Carlo. Cego de nascença, 
desde os oito anos, ele já tocava e insinuava-se 
no meio musical, com sua sanfoninha de oito 
baixos que lhe fora ofertada. Assim, já em 1951, 
ingressou no Colégio Padre Chico, na capital 
paulista, direcionado a deficientes visuais. Ali, 
diversificou o gosto, passando a tocar bombar-
dino e integrando a banda do colégio. Aper-
feiçoando-se na aprendizagem musical e dei-
xando o colégio, aos 16 anos, firmou-se como 
instrumentista e cantor, com o gosto voltado 
para Ray Charles e Steve Wonder, que lhe ser-
viram de exemplo. Profissionalizou-se como 
cantor e buscou seu espaço, optando por um 
repertório em vários idiomas, como portu-
guês, inglês, italiano, francês e espanhol, co-
meçando a ganhar espaço em programas de 
calouros, com destaque para a programação 

da TV Record, em que passou a se apresentar 
no programa “Reino da Juventude”, de Antô-
nio Aguilar.

Sua primeira gravação aconteceu nessa 
fase, quando registrou “Se non avessi più te” 
(Bruno Zambrini, Luiz Enriquez e Franco Mi-

gliacci) e “Eu nasci pra você”, versão de “Sono 
nato con te” (Pino Donaggio e Pallavicini). Com 
o lançamento do seu primeiro disco, começou 
a fazer shows pelo país e a participar de vá-
rios outros programas televisivos: Discoteca 
do Chacrinha, Um Instante Maestro (coman-

dado por Flávio Cavalcanti), Programa Síl-
vio Santos, Corte Real Show e Globo de Ouro.

O advento do programa da Jovem Guar-
da o projetou ainda mais, a partir da segun-
da edição, quando passou a ter cadeira cati-
va entre os convidados. Duas gravações da 
época deixaram a sua marca registrada: “Era 
um garoto que como eu amava os Beatles e os 
Rolling Stones”, versão do sucesso de Gianni 
Morandi “C’era un ragazzo che come me amava i 
Beatles e i Rolling Stones”, e “Travessia”, de Mil-
ton Nascimento.

Buscando novos horizontes, em 1969, mu-
dou-se para a Argentina, passando a construir 
sua carreira internacional na América Latina 
e nos Estados Unidos.

O modismo de gravar o pop rock made in 
Brazil vem dessa fase. Neste sentido, citamos 
alguns dos seus hits: “I’ll Never Walk Alone 
Again”, “Another Song”, “Nights of September”, 
“Summer Love” e “Country Feeling”. Alguns fo-
ram incluídos em trilhas de novelas da TV 
Globo (via Som Livre), quando o crédito era 
feito a um dos seus inúmeros codinomes: Ed-
ward Cliff, Michael Davis, Steve Brandy, Ste-
ve Robins, Gary Bristol, Peter Knapp e Marty 
Rivers. Sua música passeia pelo country, folk e 
pop romântico, sendo sua obra autoral reco-
nhecida como atemporal.

Passada a efervescência daqueles momen-
tos, Jean Carlo dedicou-se à música religiosa, 
participando de movimentos para a evangeli-
zação de comunidades, sem, no entanto, per-
der seu espaço no circuito comercial, interpre-
tando jazz, blues e MPB, e continuando com 
suas performances em festas e shows para o 
mercado que o consagrou.

Pop rock made in Brazil — IX

Marcos Carvalho 
marcoscarvalhojor@gmail.com

Eulajose Dias
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Angélica Lúcio 
angelicallucio@gmail.com

V árias instituições estão com iniciativas 
voltadas à capacitação de jornalistas 
ou à realização de projetos na área. 

Há cursos, palestras, programas de capa-
citação e incentivo (bolsas ou prêmios) à 
produção de conteúdos, como reportagens 
e podcasts. Fiz uma seleção de algumas 
propostas que julguei interessantes e trouxe 
aqui para compartilhar com vocês: 

Negócios Jornalísticos — O Google ini-
ciou as inscrições para a Jornada de IA para 
Negócios Jornalísticos, um programa gra-
tuito que visa impulsionar a transformação 
digital de 100 veículos de mídia brasileiros 
em 2025. A iniciativa oferecerá treinamen-
to prático em inteligência artificial (IA) e 
análise de dados para otimizar receita, 
engajamento e eficiência operacional. As 
inscrições encerram em 25 de abril. Um total 
de 40 participantes será admitido nas duas 
primeiras turmas, que começarão em maio. 
Os laboratórios oferecerão um aprendizado 
adaptado às diversas realidades dos veí-
culos, explorando desde os fundamentos 
de machine learning até aplicações sofis-
ticadas de IA generativa, ferramentas de 
personalização e formas de monetização. 

COP30 em pauta — Para apoiar a co-
bertura qualificada da Conferência das 
Nações Unidas sobre as Mudanças Cli-
máticas (COP30), que ocorrerá em Belém 
(PA), neste ano, a Associação Brasileira de 
Jornalismo Investigativo (Abraji) está com 
inscrições abertas para o curso on-line 

gratuito “COP30 em pauta”. A iniciativa 
visa capacitar jornalistas, estudantes e 
comunicadores com fundamentos técnicos, 
contextuais e estratégias práticas para co-
brir o evento, que, pela primeira vez, será 
realizado na Amazônia. O curso acontecerá 
de abril a maio de 2025, com aulas ao vivo 
e material disponível até novembro.

Comunicação Pública — A Asso-
ciação Brasileira de Comunicação 

Pública (ABCPública) promoverá o evento 
on-line e gratuito “Política de Comunica-
ção: da teoria à prática”. O encontro, que 
ocorrerá no dia 29 de abril, das 19h30 às 
21h, é voltado a profissionais, gestores e 
pesquisadores da área. A apresentação 
principal será ministrada por Wilson da 
Costa Bueno (USP), um dos maiores nomes 
da Comunicação Organizacional no Brasil. 
A iniciativa é do Comitê de Regulamen-

tação da ABCPública e também contará 
com apresentação de três experiências de 
sucesso em órgãos públicos: Tribunal de 
Contas de Rondônia; Câmara dos Depu-
tados; e Instituto Federal de Pernambuco. 

Bolsa para reportagens — Estão aber-
tas as inscrições para a Seleção Petrobras 
de Jornalismo, que concederá 15 bolsas 
de R$ 20 mil (totalizando R$ 300 mil) para 
reportagens sobre ciência e diversidade. 
Jornalistas de todo o país podem inscrever 
seus projetos em áudio, vídeo ou texto. 
A iniciativa da Petrobras, com apoio da 
Federação Nacional dos Jornalistas e da 
Associação Brasileira de Imprensa, busca 
incentivar a produção jornalística sobre 
ciência de grupos sub-representados ou 
com foco na diversidade. Nesta primeira 
edição da premiação, serão selecionadas 
propostas de reportagens sobre ciência 
e diversidade. As inscrições vão até 11 
de maio.

Podcasts sobre ciência — O Instituto 
Serrapilheira está recebendo inscrições de 
projetos de podcasts sobre ciência, lidera-
dos por pessoas negras e indígenas. Os 
podcasts devem destacar a ciência, focan-
do nas áreas de interesse do Serrapilheira 
(ciências da vida, geociências, física, quími-
ca, ciência da computação ou matemática). 
Serão selecionados até oito projetos, com 
treinamento e até R$ 55 mil para produção 
de uma temporada. As inscrições vão de 15 
de abril a 30 de maio.

Chove na horta dos jornalistas: oportunidades de 
cursos, bolsas e palestras

Wilson da Costa Bueno é um dos maiores nomes da Comunicação Organizacional no país

Além de Edward Cliff, Jean Carlo usou os codinomes 
Michael Davis, Steve Brandy, Steve Robins, Gary Bristol, 
Peter Knapp e Marty Rivers

Imagens: Rep./Central Park Records
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Integrante de movimentos culturais, 
Eulajose Dias de Araújo fez suas 

primeiras publicações na década de 
1960, em jornais como O Momento e A 
União. A partir dos anos 1970, passou 
a colaborar com o suplemento literário 

Correio das Artes

Ilustração: Tônio

Entre tesouras e navalhas, o barbeiro 
Eulajose Dias de Araújo deixou-se mergu-
lhar em maresias e dilúvios de palavras 
que o fizeram um dos grandes nomes da 
literatura paraibana. “Poeta-barbeiro” não 
foi só a alcunha exótica. O homem simples 
ama sua profissão tanto quanto não se con-
formava em fazer só uma poesia por dia. 
“Só me conformo fazendo uma poema-
ria…”, escreveu. 

Eulajose nasceu em 27 de setembro de 
1932, na recém-denominada cidade de João 
Pessoa, capital da Paraíba. O filho de Eula-
lhia Peixoto de Albuquerque Araújo e José 
Dias de Araújo, mais conhecido como José 
Barbeiro, cresceu nas imediações da Rua 
São Miguel, bairro do Cordão Encarnado, 
vendo o pai cortar cabelo e afiar a nava-
lha na pedra de amolar, aprendendo com 
ele o ofício que lhe daria o sustento. Ape-

sar das condições financeiras da famí-
lia não lhe proporcionarem uma educa-
ção superior, as letras concorreriam com 

a tesoura por toda sua vida.
O poeta e crítico literário Hildeberto 

Barbosa Filho foi cliente e amigo de Eula-
jose. Como ambos colaboravam para o su-
plemento Correio das Artes, do Jornal A 
União, começaram a trocar ideias, espe-
cialmente sobre o que escreviam. “Ele era 
um homem super simples, não tinha for-
mação acadêmica, mas era de muita leitu-
ra e autodidata, com muita percepção so-
bre a realidade poética. Ele vivia um estado 
puro de poesia, porque escrevia muito”, re-
lata o amigo.

A habilidade do pessoense com as pala-
vras não tinha hora nem lugar para mani-
festar-se, como certa vez, ao participar de 
um debate promovido no curso de Comu-
nicação da Universidade Federal da Paraí-
ba (UFPB). Hildeberto conta que, durante o 

evento no qual um físico falava da relação 
entre tempo e poesia, o palestrante descul-
pou-se por não ter um poema para ilustrar 
o que dizia. Foi então que Eulajose, do au-
ditório, tomou a palavra e disse: “Por isso 
não!”, e abriu a pasta 007 que sempre cos-
tumava trazer consigo, da qual tirou um 
livro de sua autoria, cujo título era justa-
mente “O tempo e a poesia”, mas que per-
maneceu inédito. 

“Ele era aquele poeta que a gente pode 
chamar de contumaz, utilizando uma clas-
sificação do grande Manuel Bandeira para 
se referir àqueles que escrevem perma-
nentemente. Ele escrevia poemas todos os 
dias, a toda hora, sobre tudo que o cercava. 
Das coisas mais simples às mais extraor-
dinárias, tudo que ele vivenciava no coti-
diano era motivo de poesia”, destaca Hil-
deberto. Em visita à residência do poeta, 
o crítico literário identificou uma extensa 
produção do companheiro de letras orga-
nizada em pastas, mas que não chegou a 
ser publicada. 

Hildeberto afirma que Eulajose inte-
grou movimentos culturais de seu tempo, 
como a Geração 59, o Grupo Sanhauá e o 
Grupo Caravela, contudo seus escritos não 
foram incluídos nas antologias. As primei-
ras publicações do poeta teriam sido na dé-
cada de 1960, em espaços de jornais como 
O Momento e A União, e a partir da déca-
da de 1970, mais regularmente no suple-
mento Correio das Artes.

Numa época em que a impressão era 
cara e o lucro muito pouco, Eulajose con-
seguiu publicar com dificuldade seu pri-
meiro livro, “Maresia de poemas ou no-
tas poemáticas de um barbeiro”, em 1979. 
Para isso, contou com ajuda de amigos edi-
tores e o aval da Secretaria de Cultura do 
Estado da Paraíba. No ano seguinte, publi-
ca “Arma poética” e, em 1985, a antologia 
poética “Dilúvio de palavras”, obras que 
Hildeberto considera uma pequena par-

te do extenso milharal de versos inéditos 
que guardava debaixo do colchão ou car-
regava na algibeira.

Na apresentação de seu último livro, o 
cineasta e escritor pernambucano Jomard 
Muniz de Britto conjuga o nome do poeta: 
“Eulajoseando: como se estivesse, humil-
demente amando e desarmando silogis-
mos, esvaziando conclusões de premis-
sas anteriores. Eulajoseando: como se de 
repente violentasse a trivialidade da lógi-
ca discursivo-dedutivista através de fagu-
lhas do ‘dadaismo’ ou das chamas do ab-
surdismo. Eulasojeando: como se o ‘dilúvio 
de palavras’ fosse o canto geral da Paraíba 
Masculina Feminina Neutra, obliquamen-
te sem vírgulas, orgulhosamente sem ódio, 
astutamente desprovincianizando-se”.

Dentre os muitos temas, o poeta-bar-
beiro cantou a paisagem histórica e os bair-
ros populares da capital paraibana, como 
a Rua da República, a Praça da Pedra ou a 
Rua de São Miguel, cuja memória da infân-
cia aparece no poema “Fantasmas”. Cenas 
da Praia de Tambaú e da pesca da baleia 
também são representadas com olhares di-
ferenciados. A interação entre o futebol e 
as letras deu jogo nas mãos do poeta, como 
se observa em “Palavrabolas”, em que es-
creve: “As palavras não são / bolas de fute-
bol, / mas eu jogo com / as palavras como 
/ se bolas elas fossem….”. Apesar de cen-
trar-se no cotidiano, em seus escritos iden-
tificamos referências de grandes nomes 
da literatura, desde William Shakespea-
re e Oscar Wilde a Fernando Pessoa e Au-
gusto dos Anjos, uma de suas inspirações. 

Em artigo publicado n’A União em ho-
menagem póstuma a Eulajose, o saudoso 
escritor paraibano Tota Arcela lembrou 
que, nos oito anos que conviveu com o ami-
go, o poeta sempre o visitava, aos domin-
gos, para ler algumas de suas produções da 
semana. Arcela relata que, pela simplicida-
de e excesso de humanismo, havia quem 

não levassem o poeta a sério e até lhe fizes-
se gozação. “Eulajose Dias de Araújo, ape-
sar do ofício de barbeiro, é um desses poe-
tas que respiram e vivem poesia. Para ele, 
essa arte milenar está em cada parte, cada 
coisa da vida. Eulajose não vive a vida, poe-
ta. E se fala, coloca a poesia no meio. Difi-
cilmente não retira da pasta um monte de 
papeis com as suas novas produções. Eu-
lajose faz poesia como quem se alimenta”, 
descreveu.

Para o escritor, Eulajose trazia nas veias 
o sangue dos grandes poetas. Nos versos 
em homenagem a Catulo da Paixão que di-
ziam “Catulo não morreu / luarizou-se”, o 
amigo identificava o estilo de Mário Quin-
tana. “Mas a maneira como coloca a diver-
sidade das coisas, o jogo de antíteses e a 
poesia simples, do cotidiano, são caracte-
rísticas bem suas. Eulajose constitui, sem 
dúvida, um exemplo singular dentro des-
sa pequena ‘história da literatura paraiba-
na’, avaliou o escritor. 

Hildeberto Barbosa Filho corrobora 
essa visão ao afirmar que Eulajose, com 
sua poesia, representou uma voz própria 
na literatura da Paraíba que não se diluía 
em vozes alheias pelo seu olhar único 
para a realidade. “É muito forte a presen-
ça do mágico, do lúdico e até do surreal na 
sua obra, e isso poucos poetas daqui têm. 
Quando ele fala da baleia e da Rua da Re-
pública, ele desconstrói a percepção con-
vencional e propõe algo completamente 
alógico. Eulajose é um poeta muito intuiti-
vo quando escreve, tanto na maneira como 
vê o mundo quanto na maneira como tra-
balha as palavras. Sua poesia é muito lúdi-
ca, melódica e envolvente, sem hermetismo 
ou experimentalismos como das vanguar-
das”, analisa. 

O poeta do Cordão Encarnado traba-
lhou por vários anos como funcionário do 
1o Grupamento de Engenharia do Coman-
do Militar do Nordeste, na função de tele-

fonista e barbeiro. Era sempre convidado 
para eventos culturais como lançamen-
to de livros, recitais e palestras, nos quais 
marcava presença com sua espontaneida-
de e sabedoria próprias. Pelo modo gentil, 
espírito de cordialidade e até uma certa in-
genuidade, Hildeberto o compara ao per-
sonagem Aliocha, do romance “Os irmãos 
Karamásovi”, de Dostoiévsk. 

Eulajose Dias de Araújo foi casado com 
Marlene Araújo, com quem teve oito fi-
lhos. Morreu aos 55 anos de idade, em 31 
de agosto de 1988, vítima de um câncer ós-
seo que lhe causou sofrimento nos últimos 
anos de vida. Dentre as homenagens que 
recebeu, estão as de patrono da Academia 
de Letras e Artes do Nordeste, da Acade-
mia Paraibana de Poesia e da Academia 
Cabelense de Ciências, Artes e Letras. O 
nome do poeta-barbeiro também foi dado 
a uma das ruas de João Pessoa, localizada 
no bairro do Cristo. 

Singular
Paraibano aprendeu 

com o pai o ofício que 
lhe daria o sustento, 
mas as tesouras e as 
navalhas disputaram 
sua atenção com as 

letras. Autodidata, não 
se conformava em 

escrever apenas uma 
poesia por dia

Poeta-barbeiro astuto, intuitivo e contumaz

Fonte: Araújo, Eulajose Dias de. Dilúvio de Palavras.  
João Pessoa: A União, 1985.
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# Zendaya no topo
Aos 28 anos, a norte-americana Zendaya tornou-se 

a atriz negra mais jovem a alcançar o supersalário 
de US$ 1 milhão por episódio de série televisiva. 
Ela receberá o montante pela terceira temporada de 
“Euphoria” (HBO), da qual é protagonista e produtora- 
-executiva. Na produção, Zendaya interpreta Rue 
Bennett, uma jovem viciada em drogas. A atuação nas 
primeiras temporadas rendeu-lhe, em 2020 e 2022, o 
Emmy de Melhor Atriz em Série de Drama. A terceira 
temporada de “Euphoria” começou a ser gravada 
em janeiro deste ano, e a previsão é que a estreia 
aconteça em 2026. Confira outros supersalários da 
indústria audiovisual americana:

# Feito histórico
O primeiro ator da história a conquistar 

US$ 1 milhão por episódio foi Jerry Seinfeld, nas duas 
últimas temporadas de “Seinfeld”, exibidas de 1996 a 
1997. A sitcom foi um sucesso comercial e de crítica e, 
volta e meia, é lembrada em listas de maiores séries 
de todos os tempos. A produção aborda o cotidiano do 
protagonista, Jerry Seinfeld, e de seus amigos, George 
Costanza (Jason Alexander), Elaine Benes (Julia Louis-
-Dreyfus) e Cosmo Kramer (Michael Richards). 

# Fenômeno
Durante a primeira temporada de “Friends”, os 

seis protagonistas recebiam cerca de US$ 22 mil 
por episódio. À medida que a saga de Rachel 
(Jennifer Aniston), Monica (Courteney Cox), Phoebe 
(Lisa Kudrow), Joey (Matt LeBlanc), Ross (David 
Schwimmer) e Chandler (Matthew Perry) avançava, 
os salários de seus intérpretes subia. Até que, na 
10a e última temporada, cada um deles embolsou 
US$ 1 milhão por episódio.

# Atualidade
E Jennifer Aniston segue aumentando sua fortuna. 

Atualmente, ela é uma das atrizes mais bem pagas 
da televisão norte-americana. Estima-se que a atriz 
ganhe US$ 2 milhões por cada episódio de “The 
Morning Show” (Apple TV). Ela divide o posto com 
Reese Witherspoon, sua companheira de elenco. 
Juntas, as atrizes ainda atuam como produtoras- 
-executivas da atração.

# Recordes
O recorde feminino de supersalário na TV 

estadunidense é de Sarah Jessica Parker, que 
recebeu cerca de US$ 3,2 milhões por episódio 
nas três últimas temporadas de “Sex and the City”, 
que foram ao ar de 2001 a 2004. Entre os homens, 
Charlie Sheen teve o faturamento mais alto: cerca 
de US$ 1,8 milhão por episódio, durante a oitava 
temporada de “Two and a Half Man”.

1 – pés do louro; 2 – olho do pássaro vermelho; 3 – bico do tucano; 4 – folha; 5 – cabe-
lo do amarelo; 6 – rabo do vermelho; 7 – penas do tucano; 8 – galho; e 9 – assinatura.
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Desafios propagados em 
redes sociais têm se torna-
do frequentes e gerado re-
sultados trágicos, por vezes 
fatais. O caso mais recente 
envolve uma menina de oito 
anos que morreu, no Distri-
to Federal, após sofrer uma 
parada cardiorrespiratória 
ao inalar um desodorante 
aerossol — tal prática é su-
gerida em vídeos divulga-
dos na internet. 

Especialistas defendem 
a necessidade de punições 
severas tanto para quem 
propõe e divulga esse tipo 
de conteúdo quanto para 
as plataformas, que podem 
responder criminalmente 
por não fiscalizar nem ve-
tar os tópicos na urgência 
exigida. A ausência de puni-
ção efetiva, inclusive, tem o 
efeito colateral de legitimar, 
por inércia, a repetição de 
tragédias.

Alexander Coelho, espe-
cialista em Direito Digital e 
Proteção de Dados, afirma 
que o “desafio do desodo-
rante”, por exemplo, envol-
ve condutas com evidente 
risco à integridade física, es-
pecialmente quando dirigi-
do a menores de idade.

“Esses conteúdos deve-
riam ser tratados com a mes-
ma severidade que se aplica 
à incitação ao suicídio ou à 
automutilação. No entanto, 
estamos atrasados em criar 
um marco legal que dê con-
ta dessa nova realidade di-
gital”, afirma ele.

Casos como esses exi-
gem uma análise multifa-
cetada que envolva Direi-
to Penal, Direito Digital e 
responsabilidade das pla-
taformas.

Especialista analisa que certos conteúdos assemelham-se à incitação ao suicídio

Divulgar desafios on-line 
pode configurar crime 

perigo nas telas

“Quando uma criança 
perde a vida em razão de 
um ‘desafio’ veiculado nas 
redes sociais, não estamos 
diante de uma simples fata-
lidade, mas, sim, de um re-
flexo da ausência de meca-
nismos efetivos de proteção 
digital infantil”, avalia ele.

Segundo o especialis-
ta, o ponto central é a pre-
visibilidade do dano, pois, 
ao permitir a viralização de 
conteúdos que incentivam 
condutas de risco, “as redes 
sociais se tornam parte do 
problema, ainda que indi-
retamente”.

Desde 2019, a Organi-
zação Mundial da Saúde 
(OMS) tem considerado os 
“jogos perigosos” (hazardous 
games, em inglês) como um 
distúrbio comportamental. 
O perigo pode se manifestar 
tanto pelo excesso do tem-
po gasto com a “brincadei-
ra” quanto pelos “compor-
tamentos e consequências 
de risco” associados, dire-
tamente, às regras do jogo.

“A classificação da OMS 
é um alerta científico, mas 
ainda encontra resistência 
no campo normativo. No 
Direito brasileiro, ainda ca-
recemos de tipificações pe-
nais e civis claras para lidar 
com tais situações”, ponde-
ra Alexander Coelho.

Omissão
O advogado destaca ain-

da que o posicionamento 
das plataformas digitais é 
marcado por uma lógica 
reativa, e não preventiva. 
“A conduta padrão é aguar-
dar que o dano aconteça, ga-
nhe repercussão e pressione 
a opinião pública — só en-
tão os conteúdos são remo-
vidos”, critica Coelho.

Segundo o advogado, as 

plataformas têm tecnolo-
gia mais do que suficien-
te para identificar e barrar 
conteúdos perigosos antes 
que viralizem. “Sistemas 
baseados em inteligência 
artificial já são capazes de 
detectar padrões típicos de 
desafios virais, analisar con-
textos visuais e linguísticos 
e bloquear a disseminação 
desses conteúdos em tem-
po real”.

Legislação 
“No plano internacio-

nal, há avanços ainda tími-
dos. O Digital Services Act 
(DSA), da União Europeia, 
em vigor desde 2022, im-
põe deveres específicos de 
transparência e segurança, 
especialmente na proteção 
de menores”, afirma o espe-
cialista.

Ele destaca a multa de 
345 milhões de euros, apli-
cada ao TikTok, em 2023, por 
falhas na privacidade in-
fantil, como um marco que 
sinaliza uma mudança de 
tom.

Coelho lembra que o Bra-
sil conta com ferramentas 
jurídicas relevantes, entre 
elas a Lei Geral de Proteção 

de Dados Pessoais (LGPD), o 
Marco Civil da Internet e os 
princípios já consolidados 
da moderação responsável.

“Essas normas impõem 
o dever de diligência contí-
nua das plataformas, espe-
cialmente diante de conteú-
dos que colocam crianças 
e adolescentes em situação 
de risco. O grande desafio é 
operacionalizar esse dever: 
transformar a letra da lei em 
vigilância real, com audito-
rias independentes, penali-
dades efetivas e responsabi-
lidade solidária, em caso de 
omissão”, avalia ele.

Plataformas que lucram 
com a viralização de conteú-
do precisam ser obrigadas 
a investir na prevenção de 
tragédias, na análise do es-
pecialista. “Porque, quando 
uma criança morre por cau-
sa de um vídeo, a omissão 
deixa de ser tecnológica — e 
passa a ser ética”, afirma ele.

“Por fim, se redes sociais 
têm algoritmos potentes o 
suficiente para prever o que 
você vai comprar amanhã, 
por que ainda não conse-
guem prever — e evitar — o 
que pode matar uma crian-
ça hoje?”, questiona.

Renata Okumura 
Agência Estado

O Conde

Jafoi & Jaera

Antonio Sá (Tônio): ocondesa@hotmail.com

Jorge Rezende (argumento) e Tônio (arte)

Resposta da semana 
anterior: Moradia (2) 
= casa + floresta (2) = 
mata. Solução: abrigo 
bélico (4) = casamata.

Charada de hoje: O rei 
do terreiro (2) quebrou 
uma pata (1) ao sair de-
senfreado numa corre-
ria (3).

Francelino Soares: 
francelino-soares@bol.com.br
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